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“The most fundamental task for the adopted teenager is establishing 
a stable and secure sense of self” 

(Brodzinsky et al., 1998, p. 31)
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Resumo

A adolescência é uma das fases de desenvolvimento mais dinâmicas e influentes 
no desenvolvimento humano, durante a qual ocorre a construção da identidade 
pessoal. No caso dos adolescentes adotados este processo inclui um conjunto de 
questões que o levam a ter de lidar com um número acrescido de tarefas psico-
lógicas. Este estudo pretende descrever os jovens adotados quanto ao seu desen-
volvimento socioemocional, às relações sociais e familiares e ao comportamento, 
dando continuidade à investigação realizada por Salvaterra (2007), tratando-se 
por isso de um estudo longitudinal. Participaram 27 famílias portuguesas e os 
seus filhos adolescentes (nPais = 27; nFilhos = 32). Foram utilizadas as seguintes me-
didas: Entrevista sobre a Parentalidade Adotiva – EPA-f, CBCL (pais); YSR, IPPA, 
Questionário sobre a Experiência na Família Adotiva, Narrativa escrita sobre o 
que deseja para a sua vida (adolescentes); e FACES-IV (pais e adolescentes). Os 
resultados indicam que os jovens adotados da nossa amostra têm uma vinculação 
segura aos pais, estão bem integrados na sua família e manifestam níveis elevados 
de satisfação com a mesma, assim como um bom ajustamento socio emocional, 
na perspetiva dos pais. As famílias revelaram um funcionamento equilibrado, com 
uma boa comunicação entre os seus membros e elevados níveis de satisfação 
intrafamiliar. Encontrámos, ainda, uma relação entre a qualidade da vinculação, o 
equilíbrio do sistema familiar e o ajustamento emocional dos jovens.
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A 
adolescência é uma das fases de desenvolvimento mais dinâmicas e in-
fluentes no desenvolvimento humano. Representa a transição de ser 
criança, dependente dos pais, para ser um adulto autónomo. É uma fase 

do ciclo de vida especialmente sensível, dadas as mudanças biológicas, cognitivas, 
afetivas e sociais que ocorrem e também, por todo o processo de adaptação 
psicológica, familiar e social necessário para acomodar essas mudanças (Sampaio 
& Guerreiro, 2014).

A delimitação da adolescência em termos etários não é consensual entre os 
autores, sendo a idade cronológica um mero indicador. Enquanto a Organização 
Mundial de Saúde a situa entre os 10 e os 19 anos (WHO, 2014), outros autores 
referem os 11/12 anos como a idade inicial e consideram que pode prolongar-
-se até aos 18, máximo 25 anos (Ferreira & Nelas, 2016; Hawton et al., 2012; 
Sampaio, 2014). Se, por um lado, as alterações biológicas (e.g., transformação 
física e hormonal) são universais e determinam o início desta fase, por outro, 
as características relativas à concretização das tarefas desenvolvimentais (e.g., 
independência económica e social) que caracterizam o seu fim, variam consoante 
o contexto social, cultural e económico, prolongando mais ou menos a fase da 
adolescência (Ferreira & Nelas, 2016; WHO, 2014; Sampaio & Guerreiro, 2014). 
Alguns desenvolvimentistas definem o fim da adolescência quando o jovem co-
meça a trabalhar e se torna independente da família (Shaffer & Kipp, 2007). As-
sim, dada a heterogeneidade do desenvolvimento individual e dos contextos, não 
é possível estabelecer uma delimitação rígida de início e de fim da adolescência 
(Guerreiro & Sampaio, 2013).

O facto de uma criança nascer no seio de uma determinada família e de uns pais 
em particular, resulta numa pertença social, étnica, religiosa e nacional. A cons-
trução da identidade pessoal é uma das tarefas mais importantes e um passo cru-
cial da transformação do adolescente em adulto independente e autossuficiente. 
A criança sabe, desde sempre, aquilo que é, mas só descobre o que isso realmen-
te significa ao longo da vida. No caso dos adolescentes adotados a construção 
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da sua identidade inclui um conjunto de questões que o levam a ter de lidar com 
um número acrescido de tarefas psicológicas, com as quais os filhos biológicos 
não têm de se confrontar, como sejam, o saber que é adotado e o entendimen-
to gradual do que isso significa, o acesso à informação sobre a sua genealogia e 
outras informações relacionadas com a sua família biológica, designadamente, a 
noção de ter duas famílias, dois conjuntos de pais, a diferença entre a parentali-
dade biológica e a parentalidade psicológica, e ainda o lidar com o sentimento de 
perda dos pais biológicos e a rejeição e dor que isso envolve.

Atualmente, sabe-se que a exposição da criança nos primeiros anos de vida a 
fatores de stress, no caso das crianças adotadas, a negligência, os maus tratos, 
as experiências de separação das figuras parentais e a institucionalização, têm 
impacto no seu desenvolvimento cognitivo e socioemocional futuro e podem 
tornar-se fatores de risco, na fase da adolescência, que, por definição, envolve 
experiências de separação e de estabelecimento de novas relações.

A Teoria da Vinculação de Bowlby (1969/1982) sugere que o sistema comporta-
mental de vinculação se mantém ao longo do ciclo de vida, passando, contudo, 
por mudanças significativas, nomeadamente, na relação entre a vinculação e os 
outros sistemas comportamentais, nas condições que os ativam e terminam, 
nos modelos dinâmicos internos e, ainda, mudanças no que respeita às figuras 
de vinculação. Os comportamentos de vinculação dos adolescentes são distin-
tos dos comportamentos de vinculação das crianças mais novas (Allen & Land, 
1999). A proximidade física das figuras de vinculação deixa de ser uma meta do 
sistema de vinculação, para ser substituída pela disponibilidade psicológica e pelo 
sentimento de segurança sobre a sua acessibilidade física, o que vai permitir ao 
adolescente/adulto manter a vinculação aos pais, apesar de estar cada vez mais 
afastado deles. Os adolescentes vão continuar a usar os pais como base-segura 
para desenvolverem a sua autonomia, mas é um tempo de transição entre “ser 
uma figura vinculada” e “tornar-se uma figura de vinculação” (Soares, 2004).

Na adolescência, a maioria dos jovens constrói outras relações próximas com 
adultos (membros da família alargada, professores, treinadores, entre outros) e 
pares (amigos, colegas de escola) que podem desempenhar um papel importan-
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te na sua vida. De acordo com Ainsworth (1990), algumas dessas relações são 
laços, laços afetivos entre pares, outras, como as relações com professores ou 
treinadores, são relações protetoras e de ajuda, mas não são vínculos e têm que 
ver com as relações entre o sistema comportamental de vinculação e outros 
sistemas comportamentais.

O desenvolvimento de uma relação de vinculação entre a criança e a mãe na 
infância é um fenómeno normativo, sendo que a natureza desse vínculo dife-
re consoante a qualidade da relação de vinculação estabelecida. Sabe-se que o 
modelo dinâmico interno da mãe, construído na sua infância e consolidado na 
vida adulta, vai afetar o modo como ela irá interagir com o seu filho e, assim, 
determinará a qualidade da relação de vinculação que a criança irá construir com 
a mãe. A relação entre as representações maternas e a segurança da vinculação 
tem um importante lugar na teoria da vinculação, continuando a ser uma questão 
em aberto e sujeito de pesquisa.

A investigação na área da vinculação mostra que o desenvolvimento de uma 
relação de vinculação segura com os prestadores de cuidados, em regra os pais, 
é fundamental para o bom desenvolvimento socioemocional e o ajustamento 
psicológico, não só na adolescência, como na vida adulta.

A maior parte dos estudos sobre a vinculação e os problemas de comportamen-
to em crianças adotadas apresentam resultados relativamente otimistas, contu-
do, existem poucos trabalhos sobre estes temas com adolescentes que tenham 
sido adotados na primeira infância ou em idade pré-escolar.

O objetivo do presente estudo «Adolescentes Adotados: Relações Afetivas e 
Sociais» é descrever os jovens adotados quanto ao seu desenvolvimento socio-
emocional, relações sociais e familiares e comportamento, tendo em vista, quer 
a prevenção, quer a intervenção, considerando quais os fatores que afetam o 
desenvolvimento e o ajustamento dos jovens adotados e que podem conduzir a 
problemas de comportamento. Neste sentido, trata-se de um estudo longitudi-
nal e inédito em Portugal, pretendendo dar continuidade à investigação realizada 
por Salvaterra (2007), onde foram avaliadas 106 díades mãe/criança adotadas, 
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que são atualmente adolescentes1, e na qual se estudaram as representações 
da vinculação da mãe e a qualidade da vinculação da criança à mãe, o tempe-
ramento e a perceção dos pais sobre o processo de adoção. Pretende-se que 
esta investigação permita compreender melhor os mecanismos envolvidos no 
ajustamento social e emocional das crianças adotadas e no bem-estar da família 
adotiva, o que poderá ajudar nos esforços ao nível da prevenção de problemas 
de comportamento, bem como na prática das políticas de proteção à infância, 
nomeadamente, da institucionalização e da adoção, melhorando a estabilidade e 
a personalização dos cuidados para crianças institucionalizadas e estabelecendo 
programas de apoio aos pais adotivos, na perspetiva de dar suporte ao desenvol-
vimento das crianças e dos adolescentes.

1 Relembramos que a adolescência se caracteriza quer por alterações biológicas, quer pela concretização de determina-
das tarefas desenvolvimentais, podendo esta fase ser mais prolongada (Ferreira & Nelas, 2016; WHO, 2014; Sampaio & 
Guerreiro, 2014). Adotámos, neste estudo, o conceito de adolescência de Shaffer e Kipp (2007), que estende o período 
até o jovem começar a trabalhar e se tornar independente da família.
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No presente estudo, de follow-up, participaram 27 famílias portuguesas 
(nPais = 27; nFilhos = 32). Os jovens tinham idades compreendidas entre 
os 13 e os 23 anos (M = 17,59; DP = 2,72), continuavam a estudar e a 

viver com os pais e na sua dependência economicamente, sendo 18 rapazes e 14 
raparigas. A idade da adoção variou entre 1 mês e 80 meses (M = 12,90; 
DP = 21,24), já que, no presente estudo foram incluídos irmãos adotivos 
que não tinham participado no estudo de 2007. Relativamente à raça, 22 jovens 
são de origem europeia e 10 de origem africana. As suas habilitações literárias 
variavam entre o 7.º ano e a licenciatura (M = 10,39; DP = 1,75), sendo que 10 
rapazes e três raparigas já haviam sofrido, pelo menos, uma retenção escolar.

Os participantes do estudo de 2007 foram 106 crianças adotadas e as suas fa-
mílias adotivas (n = 100), de um universo de 540 crianças de 461 famílias que 
adotaram no Distrito de Lisboa (exceto cidade de Lisboa), entre 1984 e 2004, 
segundo o critério idade das crianças (até aos 5 anos). A população estudada cor-
respondeu às adoções realizadas pelo Serviço de Adoções do Centro Distrital de 
Segurança Social de Lisboa, no período de tempo acima referido.

Das famílias adotivas participantes no follow-up, 20 têm um filho adotado, três 
têm dois filhos adotados e duas famílias têm três filhos adotados; duas famílias 
têm dois filhos, um adotado e outro biológico. Em quatro famílias, o casal paren-
tal divorciou-se e num caso de adoção singular a mãe casou após a adoção do 
filho. A maioria das adoções são intrarraça (n = 24) e oito são inter-raça.

Analisou-se a diferença entre sexos para as variáveis sociodemográficas e verifi-
cou-se não existirem diferenças significativas (Tabela 1).

2.1. Participantes
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Tabela 1. 
Características Sociodemográficas da Amostra, Relativamente aos Jovens

12 
 

Tabela 1. Características Sociodemográficas da Amostra, Relativamente aos Jovens 

 Rapazes 
(n = 18) 

Raparigas 
(n = 14) X2 

n % n % 
Raça Caucasiana 14 77,8 9 64,3 

0,71 
Negra 4 22,2 5 35,7 

Retenção Escolar Sim 10 55,6 3 21,4 
3,80 

Não 8 44,4 11 78,6 
Tipo de Adoção Intrarraça 15 83,3 9 64,3 

1,52 
Inter-Raça 3 16,7 5 35,7 

 M DP M DP T 
Anos de Escolaridade 10,72 1,45 10,07 2,06 1,05 
Idade (em anos) 18,39 2,64 16,57 2,56 1,96 
Idade de Adoção (em meses) 17,94 24,03 6,43 15,52 1,56 

     Nota: Nenhum dos valores dos testes é estatisticamente significativo; p > 0,05. 

2.2. Medidas 

Foram usadas as seguintes medidas: 

• Para os pais – Roteiro de Caracterização (Salvaterra, 2018a); Entrevista sobre 

a Parentalidade Adotiva – EPA-f (Palacios et al., 1995; versão portuguesa de 

Salvaterra, 2001, 2017); Child Behavior Checklist – CBCL (Achenbach, 1991; 

Fonseca et al., 1994); e Family Adaptability and Cohesion Evaluation Scale – 

FACES-IV (Olson, 2011; adaptado por Gomes et al., 2017); 

• Para os jovens – Family Adaptability and Cohesion Evaluation Scale – 

FACES-IV (Olson, 2011; adaptado por Gomes et al., 2017); Youth Self-Report 

– YSR (Achenbach, 1991; Fonseca & Monteiro, 1999); Inventory of Parent 

and Pear Attachment – IPPA (Armsden & Greenberg, 1987; Neves, 1995); 

Questionário sobre a sua Experiência na Família Adotiva (Reinoso et al., 

2012; versão portuguesa de Salvaterra, 2018b); e Narrativa escrita sobre o que 

deseja para a sua vida, dando o tema “Quando eu tiver 30 anos…”; 

 que descrevemos em seguida: 

 

2.2.1 Roteiro de Caracterização 

O Roteiro de Caracterização (Salvaterra, 2018a) recolheu dados sobre a idade, 

sexo, raça, escolaridade e idade da adoção. 

 

2.2.2. Entrevista sobre a Parentalidade Adotiva – EPA-f 

A Entrevista sobre a Parentalidade Adotiva-f é um instrumento com base no 

questionário de Palacios e colaboradores (1995), «La entrevista sobre el Processo de 

2.2. Medidas

Foram usadas as seguintes medidas:

• �Para os pais – Roteiro de Caracterização (Salvaterra, 2018a); Entrevista sobre a 
Parentalidade Adotiva – EPA-f (Palacios et al., 1995; versão portuguesa de Sal-
vaterra, 2001, 2017); Child Behavior Checklist – CBCL (Achenbach, 1991; Fon-
seca et al., 1994); e Family Adaptability and Cohesion Evaluation Scale – FACES-IV 
(Olson, 2011; adaptado por Gomes et al., 2017);

• �Para os jovens – Family Adaptability and Cohesion Evaluation Scale – FACES-
-IV (Olson, 2011; adaptado por Gomes et al., 2017); Youth Self-Report – YSR 
(Achenbach, 1991; Fonseca & Monteiro, 1999); Inventory of Parent and Pear 
Attachment – IPPA (Armsden & Greenberg, 1987; Neves, 1995); Questionário 
sobre a sua Experiência na Família Adotiva (Reinoso et al., 2012; versão portu-
guesa de Salvaterra, 2018b); e Narrativa escrita sobre o que deseja para a sua 
vida, dando o tema “Quando eu tiver 30 anos…”;

que descrevemos em seguida:
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2.2.1. Roteiro de Caracterização

O Roteiro de Caracterização (Salvaterra, 2018a) recolheu dados sobre a idade, 
sexo, raça, escolaridade e idade da adoção.

2.2.2. Entrevista sobre a Parentalidade Adotiva – EPA-f

A Entrevista sobre a Parentalidade Adotiva-f é um instrumento com base no ques-
tionário de Palacios e colaboradores (1995), «La entrevista sobre el Processo de Adop-
cion», e adaptado por Salvaterra (2001, 2017). É constituído por 92 questões que 
procuram caracterizar a vida familiar, estando distribuídas por quatro blocos: 1) De-
senvolvimento e adaptação – questões acerca da adaptação da criança à família, que 
problemas os pais enfrentaram na relação com a criança e que apoios obtiveram, 
caracterização do desenvolvimento do jovem, grau de comunicação entre os pais, 
características atuais do filho, que fatores a família considera influenciarem o com-
portamento do jovem e como caracterizam a parentalidade adotiva; 2) A criança na 
família – questões acerca da integração atual do jovem, da perceção que os pais têm 
sobre a sua família enquanto família adotiva, das dificuldades da parentalidade adoti-
va, das necessidades e preocupações dos adolescentes adotados, da comunicação e 
comportamento do jovem com a família; 3) O conhecimento de ser adotado – ques-
tões acerca do momento da revelação e da reação da criança, de que forma os pais 
se prepararam para abordar o tema, se estão satisfeitos com o modo como lidaram 
com a situação, que conhecimentos o jovem tem e que atitudes e interesse demons-
tra acerca do tema, qual a perceção que os pais têm acerca da forma como as outras 
pessoas tratam e julgam o seu filho; e 4) Futuro e valorização global – questões que 
abordam as preocupações dos pais relativamente ao futuro dos filhos, o interesse em 
aceder a serviços especializados em adoção, o grau de satisfação com a vida familiar 
e com a adoção, que repercussão teve a adoção na vida familiar, o que mudaria se 
pudesse recuar no tempo e quais os desejos para o futuro.

Este instrumento inclui questões de resposta aberta, escolha múltipla e escalas de 
Likert, com vários pontos (consoante a questão).
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2.2.3. �Family Adaptability and Cohesion Evaluation Scale – 
FACES-IV

A Escala de Avaliação da Flexibilidade e Coesão Familiar (Family Adaptability and 
Cohesion Evaluation Scale – FACES-IV; Olson, 2011; adaptado por Gomes et al., 
2017) é um instrumento de autorrelato que avalia o funcionamento da família a 
partir da perceção que os seus membros têm acerca da coesão, adaptabilidade, 
comunicação e satisfação com a vida familiar, podendo ser administrado a partir 
dos 12 anos. Foi construído de acordo com o Modelo Circumplexo de Olson, 
com o objetivo de desenvolver um instrumento de avaliação útil para investiga-
ção e trabalho clínico com as famílias.

O Modelo Circumplexo compreende três conceitos chave para a avaliação do 
funcionamento familiar. A coesão que é definida como o laço emocional que os 
membros da família têm uns em relação aos outros. A flexibilidade definida pela 
qualidade e expressão da liderança e organização, definição de papéis e a relação 
com as regras e a sua negociação. E, finalmente, a comunicação definida como 
a capacidade de comunicação positiva usada pelo casal ou pelo sistema familiar; 
é considerada uma dimensão facilitadora. A escala inclui, ainda, uma dimensão 
relativa à satisfação familiar que avalia o grau de satisfação de cada membro com 
o funcionamento da família (Olson, 2011, p. 65).

De acordo com o Modelo Circumplexo níveis de coesão e flexibilidade equili-
brada levam a um funcionamento familiar equilibrado, enquanto níveis de coesão 
e flexibilidade desequilibrados (muito altos ou muito baixos) estão associados a 
funcionamentos familiares problemáticos (Olson, 2011, p. 65).

Assim, a FACES-IV é constituída por 62 itens, distribuídos por oito subescalas: 
duas equilibradas (Coesão Equilibrada e Flexibilidade Equilibrada), quatro dese-
quilibradas (Desligada, Emaranhada, Rígida e Caótica) e, ainda, pelas subescalas 
da Comunicação e Satisfação familiar. Os itens são preenchidos através de uma 
escala de Likert de cinco pontos (1 = Discordo Totalmente / Muito Insatisfeito e 5 
= Concordo Totalmente / Extremamente Insatisfeito). Pontuações mais elevadas em 
cada subescala traduzem-se em maior coesão, flexibilidade, satisfação e comuni-
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cação, bem como em níveis mais elevados nas subescalas desligada, emaranhada, 
rígida e caótica.

No estudo de validação da FACES-IV para a população portuguesa, realizado por 
Gomes e colaboradores (2017), foram obtidos valores elevados de consistência 
interna para as subescalas Coesão Equilibrada (α = 0,81), Flexibilidade Equilibra-
da (α = 0,70), Desligada (α = 0,71), Rígida (α = 0,76) e Caótica (α = 0,75), assim 
como para as escalas da Comunicação (α = 0,92) e da Satisfação (α = 0,95). 
Apenas a subescala Emaranhada apresentou um valor mais baixo de consistência 
interna, porém aceitável (α = 0,65).

No presente estudo, as dimensões da FACES-IV obtiveram os seguintes valores 
de consistência interna: α = 0,72 para a Flexibilidade Equilibrada; α = 0,74 para 
a Coesão Equilibrada; α = 0,84 para a Comunicação; α = 0,87 para a Satisfação.

2.2.4. Child Behavior Checklist – CBCL

O Child Behavior Checklist (Achenbach, 1991) na adaptação de Fonseca e cola-
boradores (1994), é um instrumento que procura avaliar as competências e os 
problemas de comportamento, sociais e emocionais, em crianças e jovens com 
idades compreendidas entre os 4 e os 18 anos, ocorridos nos últimos seis me-
ses, sendo preenchido pelos pais ou cuidadores. O CBCL é constituído por duas 
subescalas, uma de Competências, referente ao desempenho escolar, à partici-
pação em atividades e ao relacionamento com os pares, e outra de Síndromes. 
Neste estudo é utilizada apenas a Escala de Síndromes, composta por 113 itens 
distribuídos pelas dimensões: 1) Problemas de Ansiedade/Depressão; 2) Isola-
mento/Depressão; 3) Queixas Somáticas; 4) Problemas Sociais 5) Problemas de 
Pensamento; 6) Problemas de Atenção; 7) Comportamento Delinquente; e 8) 
Comportamento Agressivo.

Os itens são preenchidos através de uma escala de Likert de três pontos (0 = Não 
verdadeira; 1 = Às vezes verdadeira; e 2 = Muitas vezes verdadeira), sendo pedido 
aos pais que especifiquem o problema em alguns itens.
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Este questionário dá-nos três tipos de resultados: um resultado global que re-
presenta a dimensão geral dos problemas do comportamento das crianças, um 
resultado para cada uma das síndromes identificadas nas diferentes dimensões 
que constituem o inventário e um resultado para os problemas de comporta-
mento externalizantes e para os problemas de comportamento internalizantes 
ou emocionais.

O Child Behavior Checklist, construído a partir de dados normativos da população 
dos Estados Unidos, tem demonstrado ser efetivo em diferentes culturas.

No estudo de aferição do CBCL para a população portuguesa, os valores de 
consistência interna foram elevados para as escalas Ansiedade/Depressão (α = 
0,75), Problemas de Atenção (α = 0,82), Comportamento Agressivo (α = 0,86), 
Internalização (α = 0,85), Externalização (α = 0,88) e Total de Problemas (α = 
0,96). As restantes dimensões apresentaram valores aceitáveis para o Alpha de 
Cronbach: Isolamento/Depressão (α = 0,68), Queixas Somáticas (α = 0,67), Pro-
blemas Sociais (α = 0,67), Problemas de Pensamento (α = 0,65) e Comportamen-
to Delinquente (α = 0,62) (Dias et al., 2017).

Neste estudo, os valores de consistência interna avaliados pelo Alpha de Cronbach 
revelaram-se elevados para a escala total (α = 0,94) e para as dimensões de 
Externalização (α = 0,82), Internalização (α = 0,88), Ansiedade/Depressão (α = 
0,87), Isolamento (α = 0,75), Problemas Sociais (α = 0,74), Problemas de Atenção 
(α = 0,75) e Comportamento Agressivo (α = 0,77). Para as restantes dimensões 
(Problemas de Pensamento, Queixas Somáticas e Comportamento Delinquen-
te), observaram-se valores mais baixos para a consistência, mas aceitáveis.

2.2.5. Youth Self-Report – YSR

O Youth Self-Report de Achenbach (1991) foi traduzido e adaptado para a popula-
ção Portuguesa por Fonseca e Monteiro (1999) e pertence à mesma bateria de 
testes do CBCL. É uma medida de autoavaliação do comportamento para ado-
lescentes entre os 11 e os 18 anos, que avalia as competências, os problemas de 
comportamento e os comportamentos socialmente desejáveis. É um instrumen-
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to composto por uma Escala de Competências (que não foi usada neste estudo) 
e por uma Escala de Síndromes, que inclui as seguintes dimensões: 1) Problemas 
de Ansiedade/Depressão; 2) Isolamento/Depressão; 3) Queixas Somáticas; 4) 
Problemas Sociais; 5) Problemas de Pensamento; 6) Problemas de Atenção; 7) 
Comportamento Delinquente; e 8) Comportamento Agressivo. É constituída 
por 112 itens, preenchidos através de uma escala de Likert de três pontos (0 = 
Não verdadeira; 1 = Às vezes verdadeira; e 2 = Muitas vezes verdadeira). Em alguns 
itens é solicitado aos jovens que especifiquem o problema.

Este questionário, à semelhança do CBCL, dá-nos três tipos de resultados: um 
resultado global que representa a dimensão total dos problemas do comporta-
mento das crianças/adolescentes, um resultado para cada uma das síndromes 
identificadas nas diferentes dimensões que constituem o inventário e um resul-
tado para os problemas de comportamento externalizantes e para os problemas 
de comportamento internalizantes ou emocionais. A partir dos scores obtidos 
nessas escalas, a criança ou adolescente pode ser incluído nas faixas clínica, limí-
trofe ou normal, em relação ao seu funcionamento global e nos perfis interna-
lizante e externalizante. Para inclusão no perfil internalizante, são consideradas 
as dimensões Isolamento, Queixas Somáticas e Ansiedade/Depressão, e para in-
clusão no perfil externalizante, as dimensões avaliadas são o Comportamento 
Delinquente e o Comportamento Agressivo.

Os índices de consistência interna (α) variaram entre 0,70 e 0,80 (Dias et al., 
2017). Neste estudo, o Alpha de Cronbach para a escala Total de Problemas é de 
α = 0,85, para a dimensão Internalização é de α = 0,86 e para a dimensão Exter-
nalização é de α = 0,80.

2.2.6. �Inventory of Parent and Peer Attachment – Revised – 
IPPA-R

O Inventário de Vinculação aos Pais e Pares é a versão portuguesa, traduzida e 
adaptada por Lúcia Neves (1995), do Inventory of Parent and Peer Attachment de 
Armsden e Greenberg (1987) e procura avaliar a qualidade da vinculação dos 
jovens, a partir dos 12 anos, à mãe, ao pai e aos amigos, nomeadamente as di-
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mensões comportamentais, cognitivas e afetivas das relações atuais com os pais 
e com os amigos. “Os itens deste instrumento avaliam, assim, comportamentos, cogni-
ções e estados emocionais que envolvem a confiança, a compreensão e o respeito mútuo, 
a acessibilidade e a responsividade das figuras e, ainda, estados emocionais como sejam a 
raiva, a irritação e o ressentimento dirigido a essas figuras e, ainda, a desvinculação ou o 
isolamento na relação” (Neves et al., 1999, p. 41).

Esta medida tem como base a teoria da vinculação de Bowlby e pretende aceder 
às perceções positivas e negativas das dimensões afetiva e cognitiva das relações 
dos adolescentes com os seus pais e amigos próximos, nomeadamente, perceber 
qual o contributo destas figuras como suporte da segurança psicológica.

Esta escala de autorrelato é constituída por 75 itens, distribuídos de forma equi-
tativa pela figura materna, pela figura paterna e pelos amigos. É respondido atra-
vés de uma escala de Likert de cinco pontos (1 = Nunca ou quase nunca a 5 = Sempre 
ou quase sempre) e avalia as dimensões de Confiança, Comunicação e Alienação 
para as subescalas de Vinculação aos Pais e Vinculação aos Pares. A dimensão da 
Confiança avalia o grau de compreensão e respeito mútuo na relação de vincula-
ção, a dimensão da Comunicação avalia a qualidade e extensão de comunicação 
na relação de vinculação e a dimensão da Alienação avalia sentimentos de raiva e 
alienação interpessoal. O cálculo das três dimensões é feito através da soma dos 
resultados obtidos de cada item, de acordo com aqueles que são de ordem direta 
e inversa, respetivamente. Valores mais elevados em cada dimensão traduzem-se 
em maior confiança, comunicação e alienação. O resultado total de cada subes-
cala de Vinculação é feito através da soma dos valores obtidos nas dimensões 
Confiança e Comunicação e a subtração dos valores obtidos na dimensão de 
Alienação (Armsden & Greenberg, 1987).

De acordo com Armsden e Greenberg (1987), o resultado obtido em cada su-
bescala é revelador daquilo que o sujeito perceciona acerca da segurança emo-
cional que é parte integrante das relações de vinculação aos pais e aos pares. 
Resultados mais elevados são expressão de uma vinculação segura, onde predo-
minaram a compreensão, disponibilidade e responsividade por parte das figuras 
de vinculação associadas a este tipo de relação. Contrariamente, resultados infe-
riores são reveladores de uma relação de vinculação marcada pela insegurança, da 
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qual fizeram parte figuras de vinculação que falharam ao nível da responsividade, 
conduzindo o sujeito a experiências negativas e de desânimo.

Os índices de consistência interna (α) relativos às escalas do IPPA foram eleva-
dos, 0,92, 0,95 e 0,93 para as subescalas Mãe, Pai e Amigos, respetivamente, o 
que é indicador de uma boa consistência interna (Neves et al., 1999). No nosso 
estudo os valores de consistência interna (α) foram mais baixos, 0,60, 0,77 e 
0,60, respetivamente, para Mãe, Pai e Amigos.

2.2.7. Experiência da Adoção

O questionário sobre a Experiência de Adoção (Reinoso et al., 2012; adaptado 
por Salvaterra, 2018b) é uma escala de 21 itens (na versão da criança) dividida 
por quatro áreas: família (seis itens), adoção (oito itens), identidade com a cul-
tura de origem (cinco itens) e discriminação (dois itens). A adaptação utilizada 
neste estudo tem 15 itens, divididos por duas subescalas: Família e Estatuto de 
Adotado. A subescala da Família tem sete itens, em que se questiona o jovem 
acerca dos seus sentimentos relativamente à família em geral e, especificamente, 
em relação ao pai, à mãe e aos irmãos, e acerca da sua perceção quanto à pare-
cença com os pais, quer físicas (e.g., “Fisicamente, pareces-te com eles?”), quer psi-
cológicas (e.g., “Nas tuas atitudes e maneiras de pensar, achas que te pareces com 
eles?”). As respostas são dadas numa escala de Likert de cinco pontos (1 = Nada 
e 5 = Muito). A subescala do Estatuto de Adotado tem oito itens (e.g., “Em com-
paração com outros jovens sentes-te…”), preenchido com recurso a uma escala de 
Likert de cinco pontos (1 = Nada / Fácil / Igual e 5 = Muito / Difícil / Diferente).

Avaliámos a consistência interna deste instrumento através do Alpha de Cronbach (α) 
e obtivemos um valor de 0,56, mais baixo do que o encontrado por Reinoso e 
colaboradores (2012), dado o número reduzido da amostra dos adolescentes.

2.2.8. Narrativa Escrita “Quando eu tiver 30 anos…”

Solicitou-se aos jovens que escrevessem um breve texto sobre o que desejam, 
futuramente, para a sua vida. O tema indicado foi “Quando eu tiver 30 anos…”. 
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Procurámos com este texto que os adolescentes relatassem como se perspeti-
vavam no futuro, em termos da sua vida familiar e profissional e quanto aos seus 
sonhos, desejos e aspirações para a sua vida.

2.3. Procedimento

Numa primeira fase foram enviadas cartas às 100 famílias que tinham participado 
na primeira investigação, pedindo a sua colaboração neste estudo. Destas, ape-
nas obtivemos resposta de 10 famílias, 19 cartas foram devolvidas, por morada 
desconhecida, e 71 famílias não responderam.

Numa segunda fase, para as famílias que não responderam ou que as cartas 
tinham sido devolvidas, procedeu-se ao contacto via telefone, que foi bem-suce-
dido com 47 famílias, das quais 15 não aceitaram participar e 32 aceitaram que 
lhes fosse enviada de novo a carta com os questionários. Foram ainda, enviadas 
novas cartas para 43 famílias, com as quais não tinha sido possível o contacto via 
telefone. Nesta segunda fase responderam 18 famílias, 49 famílias não responde-
ram, sendo que oito cartas foram de novo devolvidas.

Foram marcadas entrevistas presenciais com as 27 famílias (27 pais e 32 adoles-
centes), contudo apenas foi possível contacto presencial com 17 adolescentes, 
um respondeu ao protocolo, mas não veio à entrevista presencial.

Foram obtidos os consentimentos informados de todos os participantes.

A análise quantitativa dos dados foi realizada com recurso ao programa informá-
tico IBM SPSS Statistics 21.0 para Windows, após a introdução dos mesmos numa 
base de dados, e pelo software Microsoft Excel que calculou os resultados das 
dimensões do FACES-IV.
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A 
Entrevista sobre a Parentalidade Adotiva (EPA-f) foi preenchida pelos 
pais, relativamente a 32 jovens.

Os dados obtidos permitiram-nos caracterizar a dinâmica do processo de ado-
ção, bem como as características das crianças adotadas e as relações familiares 
nas famílias adotivas, segundo a perspetiva dos pais adotivos, em quatro áreas 
específicas: desenvolvimento e adaptação na família adotiva, a criança na família, 
o conhecimento de ser adotado e o futuro e valorização global.

3.1.1. Desenvolvimento e Adaptação

Questionaram-se os pais acerca da adaptação do seu filho adotado à fa-
mília (Q1), ao que a grande maioria dos pais (n = 30; 93,8%) respondeu que 
a adaptação correu “muito bem”, para uma família (3,1%) correu “bem” e para 
outra (3,1%) “assim/assim”.

À questão sobre quais foram os principais problemas com que tiveram 
de lidar (Q2), a maioria (n = 13; 40,6%) das famílias não assinalou qualquer pro-
blema, sete (21,9%) referiram problemas de comportamento (e.g., birras, agressi-
vidade, irritabilidade), cinco (15,6%) famílias mencionaram problemas específicos 
relacionados com a adoção (e.g., dificuldades na vinculação, medo do abandono, 
pedir para falar com a psicóloga do processo de adoção) e três (9,4%) famí-
lias indicaram problemas “normais” que existem nas relações pais/filhos; quatro 
(12,5%) famílias não responderam.

Acerca dos problemas nas relações dentro da família (Q3) (n = 28; 87,5%), 
os pais assinalaram dificuldades no relacionamento da criança com os pais e com 
outros familiares (n = 4; 12,5%) (e.g., “Não gostava de adultos de um modo geral. 
Desconfiava de todos, pelo que a relação com tios, avós, foi-se fazendo lentamente. 
Sempre quis proteger os irmãos.”), dificuldades da família em aceitar a criança (n = 
2; 6,3%) (e.g., “O irmão já tinha 4 anos e teve muitos ciúmes. Houve uma avó que no 

3.1. Perceção dos Pais sobre a Adoção
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início teve alguma dificuldade em aceitar uma neta de outra etnia.”), ocorrência de 
situações comuns da parentalidade (n = 2; 6,3%) (e.g., “Comportava-se de forma 
normal, embora às vezes fizesse algumas «maldades» à avó (que cuidava dele)…”) e 
dificuldades relacionadas com a vida prévia à adoção (n = 1; 3,1%) (“…não gosta-
va… da palavra «avó» isto que foi bastante maltratado na família de acolhimento a 
quem chamavam «avós».”). Grande parte das famílias (n = 19; 59,4%) referiu ter 
ocorrido uma boa integração ou mencionou a inexistência de situações relevan-
tes.

Quando questionados sobre problemas da criança na relação com vizi-
nhos e amigos (Q4) (n = 28; 87,5%), apenas duas (6,3%) famílias descreveram 
dificuldades no estabelecimento dessa mesma relação (“Não é um miúdo sociável 
para vizinhos. Amigos depois de algum tempo.”; “Discutia muito com as crianças da 
sua idade.”). As restantes famílias (n = 26; 81,3%) mencionaram não terem exis-
tido problemas ou que a relação sempre foi positiva.

Foi, também, pedido aos pais que especificassem eventuais problemas ao nível 
escolar, na relação com professores e colegas (Q5) (n = 29; 90,6%). As 
famílias indicaram dificuldades no estabelecimento e manutenção da relação (n 
= 5; 15,6%) (e.g., “… dificuldade em se relacionar com alguns colegas e quando se 
enervava com eles chegava a perder o controlo e a bater-lhes…”), problemas rela-
cionados com o seu estatuto de adotado (e.g., “Na pré-escola a educadora teve 
uma atitude que mostrou falta de tato… que fez com que a nossa filha se tivesse 
sentido na obrigação de dizer que era adotada…”), problemas relacionados com o 
tom de pele da criança (n = 2; 6,3%) (“… Por vezes foi questionado pelo facto de ter 
um pai branco.”; “Racismo.”), uma família (3,1%) relatou que o filho sofreu bullying, 
outra (3,1%) mencionou desinteresse escolar por parte da criança e outra (3,1%) 
que o filho tendia a manter relações de amizade com alunos que evidenciavam 
comportamentos desadaptativos. Para os restantes adolescentes, os pais (n = 
16; 50%) indicaram que as suas vivências neste contexto foram pautadas por 
situações normais que acompanham a idade ou que não existiram problemas 
relevantes a relatar.

Sobre os apoios com que contaram para resolver esses problemas 
(Q6), 14 (43,7%) pais mencionaram o apoio mútuo, sete pais (21,9%) referiram 
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não ter recebido qualquer apoio e seis (18,8%) não responderam. Para além do 
apoio mútuo, os pais referiram, cumulativamente, o apoio de familiares e amigos 
(n = 11; 34,3%), de outros profissionais (n = 6; 18,7%) e, ainda, de outros apoios 
(n = 8; 25%), tendo identificado como suporte formal “psicólogos”, “terapeutas”, 
“pedopsiquiatra” e o “serviço de adoções”, e como suporte informal “professores e 
colegas”, “atividades desportivas, escola de música e catequese”.

Perguntou-se aos pais se ao longo do tempo notaram algumas alterações 
no seu filho em relação a saúde e crescimento, desenvolvimento psi-
cológico, relações com os membros da família, relações com as ou-
tras crianças/adolescentes e adaptação e rendimento escolar (Q7-11) 
e obtivemos as respostas que podemos observar na Tabela 2:

Tabela 2. 
Alterações na Criança/Jovem ao Longo do Tempo
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escola de música e catequese”. 

 

Perguntou-se aos pais se ao longo do tempo notaram algumas alterações no 

seu filho em relação a saúde e crescimento, desenvolvimento psicológico, relações 

com os membros da família, relações com as outras crianças/adolescentes e 

adaptação e rendimento escolar (Q7-11) e obtivemos as respostas que podemos 

observar na Tabela 2: 

 

Tabela 2. Alterações na Criança/Jovem ao Longo do Tempo 

 Alterações 
para melhor 

Sem 
alterações 

Alterações 
para pior 

Saúde e crescimento  
15 

(46,9%) 
17 

(53,1%) 
- 

Desenvolvimento psicológico 
13 

(40,6%) 
16 

(50,0%) 
3 

(9,4%) 

Relações com os membros da família 
11 

(34,4%) 
17 

(53,1%) 
4 

(12,5%) 
Relações com outras 
crianças/adolescentes 

11 
(34,4%) 

19 
(59,4%) 

1 
(3,1%) 

Adaptação e rendimento escolar 
11 

(34,4%) 
13 

(40,6%) 
7 

(21,9%) 

 

Questionaram-se os pais acerca da ocorrência de acontecimentos 

especialmente dolorosos ou preocupantes na família (Q12) desde que a criança 

chegou a casa, sendo referido por seis (18,8%) famílias a doença ou a morte de 

familiares; quatro (12,5%) famílias relataram problemas de saúde da criança; foram, 

ainda, mencionadas pelas famílias situações que envolviam comportamentos, birras e 

crises da criança (n = 2; 6,2%), dificuldades na relação da criança com a mãe e o divórcio 

dos pais (n = 1; 3,1%), dificuldades na relação com o outro (n = 1; 3,1%), dificuldades 

na adaptação escolar (n = 1; 3,1%), e 10 (31,3%) famílias afirmaram não terem existido 

Questionaram-se os pais acerca da ocorrência de acontecimentos espe-
cialmente dolorosos ou preocupantes na família (Q12) desde que a 
criança chegou a casa, sendo referido por seis (18,8%) famílias a doença ou a 
morte de familiares; quatro (12,5%) famílias relataram problemas de saúde da 
criança; foram, ainda, mencionadas pelas famílias situações que envolviam com-
portamentos, birras e crises da criança (n = 2; 6,2%), dificuldades na relação da 
criança com a mãe e o divórcio dos pais (n = 1; 3,1%), dificuldades na relação 
com o outro (n = 1; 3,1%), dificuldades na adaptação escolar (n = 1; 3,1%), e 10 
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(31,3%) famílias afirmaram não terem existido situações especialmente dolorosas 
ou preocupantes; sete famílias (21,9%) não responderam.

Relativamente ao grau de comunicação entre o casal (Q13), nos momentos 
em que existiram problemas com o filho e a propósito dos problemas deste, 17 
(53,2%) famílias responderam que o seu grau de comunicação era “muito bom”; 
cinco (15,6%) famílias reportaram o grau de comunicação como sendo “bom”; 
seis (18,8%) famílias referiram que era “normal”; uma (3,1%) família identificou 
a comunicação como sendo “pobre”; e outra (3,1%) como “muito pobre”. Para 
uma família esta questão não se aplicou, por terem deixado de existir contactos 
entre os pais após a separação do casal e um afastamento em relação à criança; 
uma família não respondeu (Gráfico 1).

Gráfico 1. 
Grau de Comunicação Entre o Casal Quando Existiram Problemas com a Criança
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Foi pedido aos pais para descreverem o seu filho na atualidade (Q14), 
sendo obtidas respostas de 31 (96,9%) famílias. A forma como os pais descre-
vem o jovem é, maioritariamente, muito positiva e favorável. Contudo, alguns 
pais refiram preocupações com o comportamento dos seus filhos. Foi realizada 
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uma análise de conteúdo das respostas e verificámos que os adolescentes foram 
caracterizados relativamente aos seguintes aspetos:

• Estado emocional e psicológico:

o �Adaptativo (n = 10; 31,3%). Exemplos: “Adolescente típico.”; “É um jovem nor-
mal.”; “Equilibrado. Confortável com a sua história. Feliz.”;

o �Que gera preocupação aos pais (n = 14; 43,8%). Exemplos: “Sem objetivos… 
desinteressado”; “…com baixa autoestima, o que a faz muitas vezes ter pouca 
confiança nela e no que se passa com ela.”; “…impulsivo e exterioriza pouco os 
seus sentimentos.”.

• �Características pessoais: Os pais definiram os filhos como sendo jovens afetu-
osos (n = 10; 31,3%) (e.g., “muito amigo... É doce.”), sociáveis e ativos (n = 9; 28,1%) 
(e.g., “social”; “comunicativa”; “impulsionador”), alegres e divertidos (n = 7; 21,9%) 
(e.g., “muito alegre, conta piadas”), inteligentes (n = 5; 15,6%), teimosos (n = 4; 
12,5%) (e.g., “Teimoso, a idade do armário”; “Personalidade forte o que a leva a ser às 
vezes muito teimosa”), introvertidos (n = 4; 12,5%) (e.g., “precisa do seu tempo para 
se inserir/socializar e tem o seu ritmo”; “Reservado”), bem como autónomos e inde-
pendentes (n = 3; 9,4%) (e.g., “Uma jovem independente”; “Procura autonomizar-se 
dos pais”). Os adolescentes foram, também, descritos em termos da sua conduta 
(n = 9; 28,1%) (e.g., “sincero”; “adora ajudar”; “trabalhadora”; “honesta”) , da sua 
responsabilidade (n = 6; 18,8%) (e.g., “assíduo, pontual, responsável”; “matura para 
a idade, por vezes irresponsável”) e do seu nível de organização (n = 3; 9,4%) (e.g., 
“desarrumado”; “organizado”).

• Relacionamento com a família:

o �Adaptativo (n = 5; 15,6%). Exemplos: “muito atencioso e cuidadoso connosco 
(pais)”; “Mantém proximidade com restante família”; “Adora estar em família e 
confraternizar com tios, primos e amigos dos pais.”;

o �Que gera preocupação aos pais (n = 7; 21,9%). Exemplos: “Tem alguns ciúmes 
da irmã, nossa filha biológica, ciúmes que tem vindo a ultrapassar.”; “mal-educado 
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(apenas connosco), evita dialogar connosco.”; “Às vezes agressivo naquilo que diz, 
principalmente aos pais.”.

• Relacionamento com amigos e conhecidos:

o �Adaptativo (n = 8; 25%). Exemplos: “Muito sensível e ciosa das suas amizades.”; 
“Relaciona-se bem com adultos e crianças.”; “é uma adolescente agradável com 
todos… Educada com as pessoas.”;

o �Que gera preocupação aos pais (n = 1; 3,1%). Exemplo: “Não sociabiliza… nem 
com os colegas.”.

• �Atividades ou interesses comuns a outros jovens (n = 4; 12,5%). Exemplos: 
“Gosta de eventos familiares e de sair à noite com os amigos, em doses que considera-
mos adequadas.”; “Gosta de cinema, de sair, de música…”.

• �Desempenho escolar (n = 4; 12,5%). Exemplos: “Não gosta de estudar e teve 3 
anos para concluir o 12.º ano.”; “É empenhado, embora revele dificuldades nas áreas da 
matemática e afins. É um aluno médio.”; “boa aluna”.

• �Aspetos físicos (n = 5; 15,6%), em termos de saúde ou aparência físicas. Exem-
plos: “Uma menina muito bonita”; “boa desportista”.

• �As famílias fizeram, ainda, outras referências ao descreverem os seus filhos ado-
lescentes (n = 11; 34,4%), tais como “descomplicada”, “adora os animais”, “É espe-
tacular”, “Gosta de ser sempre muito esclarecida sobre tudo”, “com muitos sonhos”, 
entre outras.

Como se pode verificar, embora a maioria dos adolescentes exiba um conjunto de ca-
racterísticas semelhantes aos jovens da sua faixa etária, há alguns que geram preocu-
pação aos pais, quer pelo seu estado emocional, quer ao nível do relacionamento para 
com eles. Mas, em regra, os pais fizeram atribuições muito positivas aos seus filhos.

As famílias avaliaram as características atuais dos seus filhos no que respei-
ta à saúde e ao crescimento, ao desenvolvimento psicológico, à relação 
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com o pai, à relação com a mãe, à relação com os irmãos, à relação com 
outros familiares, à relação com outras crianças/adolescentes e à adap-
tação escolar (Q15-22), como se pode observar na Tabela 3.

Tabela 3. 
Características Atuais dos Filhos
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Tabela 3. Características Atuais dos Filhos 

 Muito 
mal 

Mal Normal Bem Muito 
bem 

Saúde e crescimento - 
1 

(3,1%) 
4 

(12,5%) 
8 

(25,0%) 
19 

(59,4%)  

Desenvolvimento psicológico - 
3 

(9,4%) 
7 

(21,9%) 
14 

(43,8%) 
7 

(21,9%)  

Relação com o pai 
1 

(3,1%) 
2 

(6,3%) 
6 

(18,8%) 
10 

(31,3%) 
12 

(37,5%)  

Relação com a mãe 
1 

(3,1%) 
1 

(3,1%) 
3 

(9,4%) 
12 

(37,5%) 
15 

(46,9%)  

Relação com os irmãos - 
1 

(3,1%) 
2 

(6,3%) 
2 

(6,3%) 
8 

(25%)  

Relação com outros familiares - 
1 

(3,1%) 
3 

(9,4%) 
12 

(37,5%) 
15 

(46,9%)  
Relação com outras 
crianças/adolescentes  

- 
2 

(6,3%) 
3 

(9,4%) 
11 

(34,4%) 
15 

(46,9%)  

Adaptação e rendimento escolar 
1 

(3,1%) 
7 

(21,9%) 
9 

(28,1%) 
8 

(25%) 
4 

(12,5%) 

 

Como se pode verificar a maioria das famílias faz uma avaliação positiva ou 

muito positiva sobre o desenvolvimento dos seus filhos. 

Face às características dos seus filhos, os pais foram questionados em que 

medida se sentiam satisfeitos com as mesmas (Q23). Para 15 (46,8%) adolescentes os 

pais responderam estar muito satisfeitos, para 11 (34,4%) adolescentes responderam 

estar satisfeitos, para dois (6,3%) adolescentes os pais não estão satisfeitos, nem 

insatisfeitos e para quatro (12,5%) adolescentes os pais responderam estar pouco 

satisfeitos (Gráfico 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como se pode verificar a maioria das famílias faz uma avaliação positiva ou muito 
positiva sobre o desenvolvimento dos seus filhos.

Face às características dos seus filhos, os pais foram questionados em que 
medida se sentiam satisfeitos com as mesmas (Q23). Para 15 (46,8%) ado-
lescentes os pais responderam estar muito satisfeitos, para 11 (34,4%) adoles-
centes responderam estar satisfeitos, para dois (6,3%) adolescentes os pais não 
estão satisfeitos, nem insatisfeitos e para quatro (12,5%) adolescentes os pais 
responderam estar pouco satisfeitos (Gráfico 2).
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Sobre em que medida os pais consideram que determinadas condições estão a 

influenciar o comportamento dos seus filhos (Q24-28), podemos constatar na Tabela 

4 as respostas: 

 

Tabela 4. Condições que Estão a Inf luenciar o Comportamento dos Filhos 

 Nada Pouco A lguma coisa Muito 

Os antecedentes 
genéticos 

10 
(33,3%) 

4 
(13,3%) 

13 
(43,3%) 

1 
(3,3%)  

As 1.as experiências de 
vida, prévias à adoção 

18 
(56,3%) 

3 
(9,4%) 

3 
(9,4%) 

5 
(15,6%)  

As experiências na vossa 
família 

5 
(16,1%) 

3 
(9,7%) 

3 
(9,7%) 

20 
(64,5%)  

Os amigos que tem e o 
bairro onde vive 

8 
(25,0%) 

5 
(15,6%) 

6 
(18,8%) 

13 
(40,6%)  

A escola 
3 

(9,7%) 
8 

(25,8%) 
10 

(32,3%) 
10 

(32,3%) 

 

Como podemos verificar na tabela 4, a maioria dos pais valoriza, sobretudo, as 

experiências dos filhos na sua família adotiva e enfatiza muito pouco as experiências 

prévias à adoção. 

 

Relativamente à expectativa que os pais tinham sobre a parentalidade 

adotiva, se foi mais fácil ou mais difícil do que esperavam (Q29), os pais reportaram 
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Como podemos verificar na tabela 4, a maioria dos pais valoriza, sobretudo, as 
experiências dos filhos na sua família adotiva e enfatiza muito pouco as experi-
ências prévias à adoção.

Relativamente à expectativa que os pais tinham sobre a parentalidade 
adotiva, se foi mais fácil ou mais difícil do que esperavam (Q29), os 
pais reportaram para 11 (34,2%) jovens que foi mais fácil do que aquilo que espe-
ravam; para seis (18,8%) jovens, os pais indicaram que não tinham expectativas; 
para cinco (15,6%), os pais consideraram que a infância foi um período fácil e que 
sentiram mais dificuldades durante a adolescência; para três (9,4%) jovens, os pais 
mencionaram que o grau de dificuldade seria igual à tarefa dos pais biológicos; 
para três (9,4%), a dificuldade que os pais sentiram estava de acordo com as suas 
expectativas; para dois (6,3%) jovens, os pais consideraram que foi mais difícil 
do que esperavam; e dois pais (6,3%) não especificaram se sentiram dificuldades 
(Gráfico 3).

Gráfico 3. 
Expectativas dos Pais Sobre a Parentalidade Adotiva
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 Referiram-se deste modo: 
“Foi mais fácil devido à idade com que a criança foi adotada.” 

“Foi semelhante à tarefa de educar a nossa outra filha biológica.” 

“O processo, embora longo, correu muito bem e o que se seguiu foi uma história de amor e 

encontro mútuo. Por isso, sim, foi o melhor que nos aconteceu.” 

“Eu (a mãe) em particular estava com receio de que a adoção não corresse bem. Fiquei 

surpreendida com a facilidade. O pai é mais confiante e não esperava grandes dificuldades. Resumindo: 

a tarefa não foi mais difícil.” 

“Não senti qualquer diferença em relação ao filho biológico.” 

“Considero normal, não tenho referenciais que possam levar a concluir outra avaliação.” 

“Para mim foi ótimo ser pai, nem me lembro que o meu filho é adotado. A adoção foi, desde cedo, 

tema de conversa, pontual. Nunca houve tabus!” 

 



Relatório de Investigação

Instituto de Apoio à Criança • 039

Referiram-se deste modo:

“Foi mais fácil devido à idade com que a criança foi adotada.”
“Foi semelhante à tarefa de educar a nossa outra filha biológica.”
“O processo, embora longo, correu muito bem e o que se seguiu foi uma história de 
amor e encontro mútuo. Por isso, sim, foi o melhor que nos aconteceu.”
“Eu (a mãe) em particular estava com receio de que a adoção não corresse bem. 
Fiquei surpreendida com a facilidade. O pai é mais confiante e não esperava grandes 
dificuldades. Resumindo: a tarefa não foi mais difícil.”
“Não senti qualquer diferença em relação ao filho biológico.”
“Considero normal, não tenho referenciais que possam levar a concluir outra avaliação.”
“Para mim foi ótimo ser pai, nem me lembro que o meu filho é adotado. A adoção foi, 
desde cedo, tema de conversa, pontual. Nunca houve tabus!”

3.1.2. A Criança na Família

Os pais avaliaram em que medida o seu filho se encontra atualmente integra-
do na família (Q30 e Q31), sendo referido que 30 (93,8%) adolescentes estão 
plenamente integrados e apenas dois (6,2%) se encontram pouco integrados. As 
razões apresentadas pelos pais para a sua plena integração são:

• �a idade com que a criança foi adotada (n = 6; 18,8%) (e.g., “Porque ninguém se 
lembra que ela é adotada. Sempre cá esteve, é a sensação que tenho.”; “foi adotada 
com 3 meses e não revela qualquer inadaptação.”);

• �a existência de relação afetiva e de sentimento de pertença (n = 6; 18,8%) (e.g., 
“Porque a identificação é mútua. O nosso filho é parte integrante da família nuclear 
e alargada. Foi acolhido com muito amor.”; “Apesar de manifestar vontade de conhe-
cer as origens, manifesta uma forte vinculação e sentimento de pertença à família.”);

• �a aceitação da criança pela família alargada (n = 4; 12,5%) (e.g., “É vista e aceite 
pela família como um membro de pleno direito. Não há qualquer diferença em rela-
ção aos restantes membros da família.”; “Porque não é visto como uma pessoa que 
veio de fora, mas sim como uma pessoa que pertence ao grupo.”);



Adolescentes Adotados RELAÇÕES AFETIVAS E SOCIAIS 

040 • Instituto de Apoio à Criança 

• �a inexistência de problemas associados à adoção (n = 3; 9,4%) (e.g., “Nunca 
houve qualquer situação que perturbasse a integração.”);

• �a semelhança com a filiação biológica (n = 2; 6,3%) (“Porque não existe diferença 
absolutamente nenhuma entre ser adotiva ou caso fosse biológica.”; “Não conheceu 
outra realidade familiar que não a nossa, logo está tão integrada quanto estaria se 
fosse filha biológica.”);

• �e a participação do jovem na vida familiar (n = 1; 3,1%) (“Está integrada no dia-a-
-dia, compreende as questões familiares e colabora na sua resolução. Interage com 
pais e restante família. Participa nas decisões/opções.”).

Foram, ainda, mencionadas outras respostas acerca da integração do adolescente 
(n = 4; 12,5%), como “O meu filho diz que um dia também vai adotar. O que nos 
deixa muito felizes.” e “É a sua família!”.

As famílias que avaliaram os filhos como pouco integrados apresentaram como 
motivos a ocorrência de acontecimentos externos que afetaram o adolescente 
(e.g., “Estava totalmente integrada. Os acontecimentos dos últimos 15 meses desen-
cadearam muitos problemas e tivemos de recorrer às consultas com a psicóloga.”) e 
a recusa do jovem em participar na vida familiar.

Questionou-se, também, se existe algum familiar que não considere o jo-
vem como um membro da família (Q32). Para 28 (87,5%) adolescentes, 
os pais indicaram que isso não acontece, porém para quatro (12,5%) adolescen-
tes essa situação verifica-se. Destes quatro adolescentes que são rejeitados por 
elementos da família, dois são-no por tios e um pelos primos afastados. Os pais 
referiram (Q33), também, que três desses adolescentes percebem o receio/
rejeição dos seus familiares, ignorando a situação e reagindo com indiferença, à 
exceção de um jovem que, segundo os pais, não percebe a situação.

Ao pedido de comparar a sua família com as outras, pelo facto de ter 
um filho adotado (Q34), 27 (84,3%) pais referiram que a sua família é seme-
lhante às convencionais, três (9,4%) responderam que a família é parcialmente 
diferente das restantes e dois (6,3%) mencionaram que a sua família é muito 
diferente das restantes, pelo facto de ser constituída por fratrias.
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À questão se existem coisas que tornam mais difícil ser mãe/pai adoti-
vo do que mãe/pai biológico (Q35), 23 (71,9%) pais responderam que não 
e nove (28,1%) pais responderam que sim, tendo referido (Q36) questões dos 
próprios adolescentes acerca da adoção, o receio de que o filho considere que as 
exigências dos pais estão relacionadas com o estatuto de adotado, a história de 
vida, a aceitação da família e questões de autoridade.

Sobre se os pais consideram que os filhos adotados têm necessidades 
que não têm os biológicos (Q37), os pais responderam em 19 (59,3%) casos 
que não existem necessidades específicas, para 10 (31,3%) os pais mencionam 
que sim e três (9,4%) não responderam. Relativamente ao tipo de necessida-
des (Q38) que consideram que os adolescentes adotados têm, cinco (15,6%) 
pais referiram questões relacionadas com o sentimento de rejeição, três (9,4%) 
mencionaram o conhecimento das origens, uma (3,1%) família referiu ser neces-
sário demonstrar mais carinho e afeto, e quatro (12,5%) pais não identificaram 
nenhuma necessidade específica.

À questão se acreditam que os filhos adotados têm preocupações que 
não têm os filhos biológicos (Q39), os pais responderam maioritariamente 
(n = 21; 65,6%) que sim e nove (28,1%) que não. Seguidamente, os pais identi-
ficaram que tipo de preocupações consideram que os seus filhos têm (Q40) e 
10 (31,2%) pais mencionaram o conhecimento das origens e das razões da sua 
adoção, nove (28,1%) identificaram o medo de serem rejeitados e dois (6,3%) 
pais referiram questões relacionadas com o estatuto de adotado.

Atendendo ao facto de existir um filho adotado, perguntámos aos pais se con-
sideram que surgem alguns problemas que não ocorrem nas famílias 
convencionais (Q41) e 26 (81,2%) pais responderam que não, enquanto seis 
(18,8%) mencionaram que sim, identificando como problemas as questões rela-
cionadas com o medo de abandono e rejeição, a necessidade de trabalhar a auto-
estima dos adolescentes e as dinâmicas familiares associadas ao facto da criança e 
dos pais adotivos terem de assimilar a existência de uma outra família.

À questão sobre a semelhança entre a educação que é dada a um filho 
adotivo e a um filho biológico (Q42), a maioria (n = 29; 90,6%) dos pais 
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respondeu que era igual, um (3,1%) afirmou que era diferente, por ser necessária 
mais tolerância e pelo facto do seu filho ser muito desafiante, e dois (6,3%) pais 
responderam que não sabiam.

Relativamente à demonstração de afeto (Q43), a maioria (n = 28; 87,4%) 
dos pais considerou que não há que mostrar mais afeto aos filhos adotados, que 
aos filhos biológicos. Contudo, quatro (12,5%) pais mencionaram que sim, acres-
centando que “depende do perfil da criança e do contexto familiar”, que o afeto 
deve “ser mais explícito” e que “é necessário reforçar as demonstrações de afeto e 
cuidados”, por forma a fomentar vínculos e o sentimento de pertença.

No que respeita à exigência para com o filho adotado (Q44), a maioria 
(n = 28; 87,4%) dos pais indicou que deverá ser igual à de um filho biológico; 
dois (6,3%) pais referiram que deve ser diferente, uma vez que existiram “lacunas 
e traumas graves na sua infância que deixaram marcas”, bem como falta de “regras 
impostas desde logo, e que [a criança] não conhecesse negligência e abandono”; 
dois (6,3%) pais demonstraram ter uma posição intermédia, mencionando que 
“as vidas se refazem e há que trabalhar nisso… há lacunas no crescimento do filho 
adotado que têm de ser enquadradas na vida dele”.

Os pais foram questionados se, quando o seu filho faz algo que não gostam ou 
que não entendem, pensam que esse comportamento tem que ver com o 
facto de ser adotado (Q45) e apenas uma família (3,1%) respondeu que os 
comportamentos poderiam estar relacionados com a adoção.

Todos os pais referiram que as pessoas do seu meio envolvente (família, 
amigos e vizinhos) consideram a criança adotada como mais um 
membro da família (Q46).

Os pais avaliaram o nível de dificuldade da sua vida familiar como conse-
quência da adoção (Q47) e 20 (62,5%) famílias responderam que foi “igual”, 
para cinco (15,6%) famílias foi “difícil”, quatro (12,5%) famílias responderam que 
foi “muito mais fácil”, para uma (3,1%) família foi “fácil” e para outra (3,1%) foi 
“muito mais difícil”. Uma família não respondeu.
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Da mesma forma, os pais avaliaram o nível de felicidade da sua vida fami-
liar, como consequência da adoção (Q48), e para 18 (56,2%) pais a sua vida 
familiar foi “muito mais feliz”, para oito (25%) foi “feliz”, para quatro (12,5%) foi 
“igual” e para dois (6,3%) pais foi “menos feliz”, mencionando os pais, num dos 
casos, que essa situação se deveu à relação do adolescente com a mãe e, no ou-
tro, devido aos comportamentos difíceis do filho (Gráfico 4).

Gráfico 4. 
Nível de Felicidade da Vida Familiar Como Consequência da Adoção
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Os pais identificaram quais os membros da família com quem os adolescentes 

têm uma comunicação mais estreita (Q49). Foi referido que 16 (50%) adolescentes 

têm uma comunicação mais próxima com a mãe (em quatro casos com a mãe e irmão, e 

noutro com a mãe e avô materno), 14 (43,8%) comunicam de forma indistinta com a mãe 

e com o pai (sendo que três, também com o irmão), um (3,1%) comunica 

preferencialmente com o pai e outro (3,1%) não mantém uma comunicação estreita com 

ninguém. 

 

Segundo os pais, o comportamento habitual quando o seu filho tem algum 

problema (Q50) é em 11 (34,4%) casos pedir ajuda a ambos os pais, 11 (34,4%) 

adolescentes pedem ajuda à mãe, seis (18,8%) adolescentes não pedem ajuda a ninguém 

e tentam resolver o problema por si mesmos, um (3,1%) jovem pede ajuda ao pai, um 

(3,1%) jovem pede ajuda ao(s) irmã(os) ou outro elemento da família, um (3,1%) jovem 

pede ajuda ao(s) irmã(os) ou tenta resolver o problema sozinho e outro (3,1%) jovem 

procura resolver o problema sozinho ou com a ajuda do psicólogo. 

 

Relativamente à satisfação com o nível de comunicação com o filho (Q51), 12 

(37,5%) pais responderam estar “muito satisfeitos”, cinco (15,6%) pais indicaram estar 

“satisfeitos”, sete (21,9%) consideraram que a comunicação era “normal”, não se 

Os pais identificaram quais os membros da família com quem os adoles-
centes têm uma comunicação mais estreita (Q49). Foi referido que 16 
(50%) adolescentes têm uma comunicação mais próxima com a mãe (em quatro 
casos com a mãe e irmão, e noutro com a mãe e avô materno), 14 (43,8%) co-
municam de forma indistinta com a mãe e com o pai (sendo que três, também 
com o irmão), um (3,1%) comunica preferencialmente com o pai e outro (3,1%) 
não mantém uma comunicação estreita com ninguém.
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Segundo os pais, o comportamento habitual quando o seu filho tem algum 
problema (Q50) é em 11 (34,4%) casos pedir ajuda a ambos os pais, 11 (34,4%) 
adolescentes pedem ajuda à mãe, seis (18,8%) adolescentes não pedem ajuda a 
ninguém e tentam resolver o problema por si mesmos, um (3,1%) jovem pede 
ajuda ao pai, um (3,1%) jovem pede ajuda ao(s) irmã(os) ou outro elemento da 
família, um (3,1%) jovem pede ajuda ao(s) irmã(os) ou tenta resolver o problema 
sozinho e outro (3,1%) jovem procura resolver o problema sozinho ou com a 
ajuda do psicólogo.

Relativamente à satisfação com o nível de comunicação com o filho 
(Q51), 12 (37,5%) pais responderam estar “muito satisfeitos”, cinco (15,6%) pais 
indicaram estar “satisfeitos”, sete (21,9%) consideraram que a comunicação era 
“normal”, não se mostrando nem satisfeitos, nem insatisfeitos, sete (21,9%) pais 
mencionaram estar “insatisfeitos” e um (3,1%) referiu estar “muito insatisfeito” 
com a comunicação entre ambos.

Pedimos para os pais classificarem a forma como o seu filho se comporta 
habitualmente com os membros da família (Q52-54) (Tabela 5):

Tabela 5. 
Comportamento do Jovem com a Família
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mostrando nem satisfeitos, nem insatisfeitos, sete (21,9%) pais mencionaram estar 

“insatisfeitos” e um (3,1%) referiu estar “muito insatisfeito” com a comunicação entre 

ambos. 

 

Pedimos para os pais classificarem a forma como o seu filho se comporta 

habitualmente com os membros da família (Q52-54) (Tabela 5): 

 

Tabela 5. Comportamento do Jovem com a Família 

 Muito fria Fria Normal Afetuosa Muito afetuosa 

Com a mãe 
1 

(3,1%) 
1 

(3,1%) 
5 

(15,6%) 
14 

(43,8%) 
10 

(31,3%)  

Com o pai - 
2 

(6,3%) 
8 

(25%) 
13 

(40,6%) 
6 

(18,8%)  

Com os irmãos - 
1 

(3,1%) 
2 

(6,3%) 
8 

(25%) 
3 

(9,4%) 

 

Como podemos verificar na tabela 5, a maior parte dos jovens mantém uma 

comunicação “afetuosa” ou “muito afetuosa” com a família. 

 

Perguntou-se, também, aos pais se quando existe um aborrecimento ou 

problema de disciplina há alguma probabilidade de se falar sobre a adoção (Q55) e 

a maioria dos pais (n = 31; 96,9%) respondeu que não; apenas uma (3,1%) família referiu 

que era provável abordar esse assunto. 

 

Quando questionados se alguma vez chegaram a dizer ao filho que podiam 

devolvê-lo à família biológica ou à instituição de acolhimento (Q56) quase todos (n 

= 31; 96,9%) os pais responderam que não, apenas uma (3,1%) família mencionou que 

o fizeram uma ou duas vezes. 

 

3.1.3. O Conhecimento de ser Adotado 

No que diz respeito à idade que a criança tinha quando os pais falaram com 

ela pela primeira vez sobre a adoção (Q57-60), para 17 (53,2%) adolescentes ocorreu 

antes dos 4 anos, para nove (28,1%) adolescentes, entre os 4 e os 6 anos, para cinco 

(15,6%) adolescentes entre os 6 e os 9 anos e para um (3,1%) jovem a conversa decorreu 

entre os 9 e os 12 anos. As famílias referiram em 11 (34,4%) casos que foram as crianças 

Como podemos verificar na tabela 5, a maior parte dos jovens mantém uma 
comunicação “afetuosa” ou “muito afetuosa” com a família.

Perguntou-se, também, aos pais se quando existe um aborrecimento ou 
problema de disciplina há alguma probabilidade de se falar sobre a 
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adoção (Q55) e a maioria dos pais (n = 31; 96,9%) respondeu que não; apenas 
uma (3,1%) família referiu que era provável abordar esse assunto.

Quando questionados se alguma vez chegaram a dizer ao filho que po-
diam devolvê-lo à família biológica ou à instituição de acolhimento 
(Q56) quase todos (n = 31; 96,9%) os pais responderam que não, apenas uma 
(3,1%) família mencionou que o fizeram uma ou duas vezes.

3.1.3. O Conhecimento de ser Adotado

No que diz respeito à idade que a criança tinha quando os pais falaram com 
ela pela primeira vez sobre a adoção (Q57-60), para 17 (53,2%) adolescentes 
ocorreu antes dos 4 anos, para nove (28,1%) adolescentes, entre os 4 e os 6 anos, 
para cinco (15,6%) adolescentes entre os 6 e os 9 anos e para um (3,1%) jovem a 
conversa decorreu entre os 9 e os 12 anos. As famílias referiram em 11 (34,4%) casos 
que foram as crianças que perguntaram sobre o assunto e que dirigiram a 
pergunta à mãe. Para 21 (65,6%) adolescentes a conversa foi iniciada pelos pais.

Os pais que referiram terem sido os seus filhos a questioná-los sobre a adoção, des-
crevem a pergunta desta forma:

“Eu vim da tua barriga?”
“Não nos lembramos, mas veio a propósito da cor da pele.”
“Como era na outra família? Como é que era eu quando nasci?”

Nos casos em que a questão não partiu da criança, os pais descrevem da seguinte 
forma:

“Não houve pergunta. Referiu ter estado na minha barriga. E eu disse que tinha estado 
no meu coração.”
“Foi uma conversa franca quando alguns amigos da idade dela começaram a ter irmãos.”
“Mãe na escola está lá um menino que diz que tu não és minha mãe.”
“Sendo ele de [local de nascimento], fomos-lhe dizendo com naturalidade, fazendo refe-
rência a um arquipélago lindíssimo de onde provém.”
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Acerca do momento em que ocorreu a primeira conversa sobre a ado-
ção (Q61), os pais indicaram para 28 (87,4%) adolescentes que decorreu de 
forma natural, para um (3,1%) jovem esta conversa foi iniciada por outros, para 
um (3,1%) jovem a conversa deu-se de forma inesperada e para outro (3,1%) 
aconteceu de forma natural, porém inesperada. Uma família não respondeu.

Questionámos os pais sobre como se prepararam para abordar o assunto, 
antes do tema surgir (Q62) e 17 (53,2%) famílias referiram que falaram entre 
si acerca do tema, destas, para além disso, 10 (31,2%) consultaram um profissio-
nal e sete (21,9%) leram livros; sete (21,9%) pais referiram apenas que consulta-
ram um profissional e/ou leram livros. Em sete (21,9%) casos, os pais reportaram 
que não se prepararam e um não respondeu.

Sobre a forma como os pais decidiram falar com o seu filho sobre o fac-
to de ter sido adotado (Q63), todos responderam que o procuraram fazer 
de uma forma natural, usando diferentes estratégias, das quais transcrevemos 
alguns exemplos:

“Achámos que seria o melhor contar sempre a verdade.”
“Da 1.ª vez a conversa foi curta porque ela se deu por satisfeita. Era pequena. Da 2.ª 
vez esteve relacionada com o problema na escola primária e a conversa foi mais longa 
e com muitas lágrimas.”
“Fomos contando histórias ao longo dos anos até achar que ele tinha entendimento 
para a palavra adoção.”
“O mais natural possível, dizendo que éramos pais do coração.”
“Com histórias de livros, e de uma forma natural e saudável.”
“Lemos um livro e vimos um filme.”

Os pais referiram que quem falou com a criança acerca da adoção (Q64), 
em 19 (59,3%) casos foram ambos os pais, para nove (28,1%) adolescentes foi a 
mãe que conversou sobre o assunto e para dois (6,3%) adolescentes foi a mãe e 
outros, nomeadamente, a irmã e pessoas que rodeavam a criança. Dois pais não 
responderam.
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Quanto à explicação que deram ao seu filho sobre a razão de o terem 
adotado (Q65) seguem-se alguns exemplos:

“Que não podíamos ter mais filhos.”
“Falámos no facto de nós como casal precisarmos de um filho e de ela precisar de 
uma família. Considerámos este encontro muito feliz.”
“Que a mãe biológica teve um ato de coragem quando decidiu que ele ficaria bem 
com outra família.”
“Algo do género que gostávamos tanto, tanto dela que em vez de crescer na barriga 
cresceu no coração dos dois ao mesmo tempo.”
“Que ser adotado é ser escolhido e dissemos a verdade: não podíamos ter filhos e por 
isso adotámos. Já havia um irmão adotado também.”
“Que a sua mãe biológica não dispunha de condições para o criar e quis que o seu 
filho fosse adotado por um casal que o amasse e educasse como seu filho legítimo.”
“Contámos a verdade. Salvaguardando sempre a dignidade dos pais biológicos.”

Foi pedido aos pais que avaliassem o grau de satisfação relativamente à 
forma como trataram o tema (Q66) e 18 (56,2%) pais responderam que 
foi “muito satisfatório”, sete (21,9%) pais indicaram que foi “satisfatório”, uma 
(3,1%) família considerou que foi “assim/assim” e três (9,4%) pais avaliaram o 
acontecimento como “muito insatisfatório”. Três famílias não responderam.

Relativamente à reação da criança quando os pais lhe falaram pela pri-
meira vez na adoção (Q67) a maioria dos pais descreve-a de uma forma 
muito positiva, como se pode verificar, em seguida, através de alguns exemplos:

“Ficou contente.”
“Ficou calado, mas depois acabou por achar engraçado e positivo.”
“Ficou mais calma e segura.”
“Não ligou nenhuma. Não se manifestou.”
“Não reagiu, pareceu-me que na cabecinha dele o que estávamos a dizer era normal.”
“O tema por ter sido contado de forma muito natural, foi sendo interiorizado de for-
ma serena e pacífica.”
“Super bem e sempre subestimou esse facto, ainda hoje é assim…”
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Nalguns casos as crianças reagiram deste modo:

“Um pouco revoltado com a mãe biológica.”
“Ficou surpreendido, mas não demasiado preocupado.”
“Não falou muito, rondava as outras pessoas para ver se sabiam, começou a contar 
a quem achava que não sabia.”

Quanto à idade em que as crianças se mostraram interessadas com 
questões de adoção (Q68), para sete (21,9%) adolescentes ocorreu antes 
dos 4 anos, para nove (28,1%) adolescentes entre os 4 e os 8 anos, para quatro 
(12,5%) adolescentes entre os 9 e os 12 anos, cinco (15,6%) adolescentes de-
monstraram interesse quando tinham mais de 13 anos, e dois (6,3%) adolescen-
tes nunca mostraram interesse, segundo os pais. Cinco famílias não responderam 
(Gráfico 5).

Gráfico 5. 
Idade da Criança Quando Questionou Sobre a Adoção
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Nalguns casos as crianças reagiram deste modo: 
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 “Ficou surpreendido, mas não demasiado preocupado.” 
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e os 12 anos, cinco (15,6%) adolescentes demonstraram interesse quando tinham mais 

de 13 anos, e dois (6,3%) adolescentes nunca mostraram interesse, segundo os pais. 

Cinco famílias não responderam (Gráfico 5). 
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Pedimos aos pais para, face a um conjunto de afirmações, dizerem quais 
refletiam melhor a atitude do seu filho face ao estatuto de adotado 
(Q69-73) e obtivemos as respostas que se podem observar na Tabela 6:

Tabela 6. 
Atitude do Jovem Face ao Estatuto de Adotado
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Pedimos aos pais para, face a um conjunto de afirmações, dizerem quais 

refletiam melhor a atitude do seu filho face ao estatuto de adotado (Q69-73) e 

obtivemos as respostas que se podem observar na Tabela 6: 

Tabela 6. Atitude do Jovem Face ao Estatuto de Adotado 

 Sim Sim, algumas 
vezes 

Sim, mas 
pouco 

Não 

Recusa abertamente falar sobre o 
tema 

4 
(12,5%) 

- - 
24 

(75,0%) 
O tema parece interessante,  
mas nunca pergunta 

7 
(21,9%) 

- - 
21 

(65,6%) 

Não mostra nenhuma curiosidade 
8 

(25,0%) 
- 

1 
(3,1%) 

20 
(62,5%) 

Ao crescer fez muitas perguntas 
10 

(31,3%) 
3 

(9,4%) 
- 

15 
(46,9%) 

Fala com naturalidade sobre o tema 
22 

(68,8%) 
- - 

7 
(21,9%) 

 

Foi pedida aos pais a sua opinião acerca da necessidade de falar sobre o 

passado, caso a criança tenha sido adotada com idade em que o percebesse (Q74). 

Apenas 11 pais responderam, dois (6,3%) deles consideraram “completamente 

desnecessário”, dois (6,3%) pais mencionaram que era “indiferente”, dois (6,3%) pais 

responderam que era “necessário”, cinco (15,6%) pais indicaram ser “completamente 

necessário”. Segundo os pais, a questão não se aplica a 21 adolescentes (65,7%) por 

terem sido adotados nos primeiros meses ou anos de vida. 

 

No que respeita ao conhecimento dos motivos pelos quais o filho estava 

disponível para adoção (Q75), os pais mencionaram que, relativamente a 29 (90,6%) 

adolescentes, tinham conhecimento desses motivos, e sobre três (9,4%) adolescentes, os 

pais desconheciam as razões que levaram à sua disponibilidade para a adoção. 

 

Por seu turno, em relação aos filhos conhecerem os motivos pelos quais 

estavam disponíveis para adoção (Q76), os pais referiram que 22 (68,8%) adolescentes 

conheciam os motivos, nove (28,1%) adolescentes não sabiam os motivos que os 

levaram a ser adotados e apenas um (3,1%) conhecia parcialmente as razões. 
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Foi pedida aos pais a sua opinião acerca da necessidade de falar sobre o pas-
sado, caso a criança tenha sido adotada com idade em que o percebes-
se (Q74). Apenas 11 pais responderam, dois (6,3%) deles consideraram “comple-
tamente desnecessário”, dois (6,3%) pais mencionaram que era “indiferente”, dois 
(6,3%) pais responderam que era “necessário”, cinco (15,6%) pais indicaram ser 
“completamente necessário”. Segundo os pais, a questão não se aplica a 21 ado-
lescentes (65,7%) por terem sido adotados nos primeiros meses ou anos de vida.

No que respeita ao conhecimento dos motivos pelos quais o filho estava 
disponível para adoção (Q75), os pais mencionaram que, relativamente a 29 
(90,6%) adolescentes, tinham conhecimento desses motivos, e sobre três (9,4%) 
adolescentes, os pais desconheciam as razões que levaram à sua disponibilidade 
para a adoção.

Por seu turno, em relação aos filhos conhecerem os motivos pelos quais 
estavam disponíveis para adoção (Q76), os pais referiram que 22 (68,8%) 
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adolescentes conheciam os motivos, nove (28,1%) adolescentes não sabiam os 
motivos que os levaram a ser adotados e apenas um (3,1%) conhecia parcialmen-
te as razões.

Os pais avaliaram o grau de dificuldade em conversar com os seus filhos 
sobre as suas origens (Q77), sendo que duas (6,3%) famílias referiram ser 
“muito difícil”, duas (6,3%) consideraram ser “difícil”, oito (25%) avaliaram como 
“normal”, 10 (31,2%) disseram ser “fácil” e nove (28,1%) “muito fácil”. Uma família 
não respondeu.

No que concerne à ideia que os filhos têm dos seus pais biológicos (Q78), 
os pais reportaram que dois (6,3%) adolescentes têm uma conceção “muito ne-
gativa”, dois (6,3%) têm uma ideia “negativa”, 16 (50%) adolescentes têm uma 
imagem “neutra”, sete (21,8%) têm uma ideia “positiva”, para um (3,1%) jovem, os 
pais referiram que este não tem qualquer conceção acerca dos pais biológicos, para 
outro (3,1%) jovem, os pais não sabem que ideia o filho tem e para outro (3,1%) os 
pais referem que a questão não se aplica. Duas famílias não responderam.

À questão como é que os pais interpretariam se o seu filho perguntas-
se com muito interesse pelos pais biológicos (Q79), obtivemos respostas 
variadas, mas, em regra, os pais consideraram ser natural o filho querer conhecer 
as suas origens e estão disponíveis para os acompanhar nesse processo. Seguem-se 
algumas respostas exemplificativas:

“Sempre lhe disse que quando ele quisesse conhecer a mãe biológica iriamos com ele.”
“Acharia normal e procuraria ajudá-lo de modo a obter as informações que desejava 
conhecer.”
“Acharia normal. Se eu fosse adotada tentaria conhecer os meus pais biológicos.”
“Ele sabe, desde o início, que há total abertura; mais: desde sempre teve e tem uma 
pasta com tudo sobre a sua vida.”
“Já perguntou pela mãe e mostramo-nos disponíveis para o ajudar a procurá-la. Pensou 
e acabou por dizer que não queria, pois tinha medo de se desiludir muito.”

Questionámos também se consideravam que, em geral, os filhos adotados 
se interessam muito pela vida prévia à adoção e pelas razões pelas 
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quais foram entregues para a adoção (Q80) e 12 (37,5%) pais responderam 
afirmativamente, oito (25%) negativamente e nove (28,1%) indicaram que talvez ou 
que não sabiam; para três jovens, os pais não responderam.

Perguntou-se aos pais se acreditam que as pessoas consideram o seu filho de 
maneira diferente por ser adotado (Q81), sendo referido para três (9,4%) 
adolescentes que sim, para 26 (81,2%) adolescentes que não e para dois (6,3%) 
adolescentes, os pais indicam que apenas algumas pessoas o fazem; uma família não 
respondeu.

Em seguida, questionaram-se os pais se consideram que essa perceção induz 
essas pessoas a tratarem o seu filho de modo diferente (Q82) e para 
a maioria (n = 19; 59,3%) dos adolescentes os pais indicaram que não, para três 
(9,4%) adolescentes os pais responderam que sim, para seis (18,8%) adolescentes 
os pais consideraram que apenas algumas pessoas o fazem, para um (3,1%) jovem, 
os pais não sabem e para outro (3,1%), os pais mencionaram que não se aplica; dois 
não responderam.

Perguntámos, também, se tinham preparado os seus filhos para enfrentar 
essas atitudes (Q83). Para 22 (68,8%) adolescentes os pais responderam que 
sim, e para três (9,4%) adolescentes os pais indicaram que não; sete não respon-
deram.

Sobre a forma como prepararam os seus filhos para enfrentarem essas 
atitudes (Q84) obtivemos respostas muito variadas, mas centraram-se, sobretu-
do, no diálogo com sinceridade, honestidade e naturalidade e, ainda, recorrendo a 
ajuda psicológica.

3.1.4. Futuro e Valorização Global

Sobre o futuro perguntámos aos pais se tinham alguma preocupação em 
relação ao seu filho pelo facto de ele ser adotado (Q85) e obtivemos 
respostas diversas, umas referiram preocupações comuns a todos os pais, relati-
vamente ao emprego, à saúde e à sua felicidade, outros referiram-se a questões 
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específicas relacionadas com o estatuto de adotado, como seja necessitar de 
informação genética em caso de doença. Contudo, a maioria das famílias (n = 25; 
78,1%) respondeu que não tinham qualquer preocupação em relação ao seu filho 
pelo facto de ser adotado.

Questionaram-se os pais se, atualmente, gostariam de consultar um 
serviço especializado em adoção (Q86), sendo referido pelos pais de três 
(9,4%) adolescentes que sim e de 28 (87,5%) adolescentes que não; uma família 
não respondeu.

No item seguinte perguntou-se aos pais se tivessem acesso a um serviço 
desses, o que mais lhes interessaria perguntar e/ou consultar (Q87) e 
obtivemos as seguintes respostas:

“Como se dão outras famílias quando as crianças chegam com mais idade. Tenho 
amigos nessa situação e às vezes têm problemas que me parecem maiores que os 
meus.”
“Porque nunca acompanharam o pós-adoção… que acontece nos outros casos?”
“Gostaria de saber como lhe explicar, de modo que ele percebesse, que a sua mãe 
biológica não o abandonou, pois acho que esse sentimento o deixa infeliz.”
“Neste momento só me ocorre saber se os pais biológicos têm alguma doença que 
possa ser hereditária.”
“De facto, o que se passou com os meus filhos. Nunca vi um relatório, nada. Só con-
versas curtas e não oficiais e muito vagas.”
“Retrato psicológico da criança adotada, como é que ela se vê a si própria.”

Os pais avaliaram a sua satisfação com a vida familiar, no presente (Q88). 
Como se pode verificar no Gráfico 6, a maior parte dos pais avalia a sua vida fa-
miliar como “muito satisfatória” (n = 18; 56,3%) ou “satisfatória” (n = 12; 37,5%). 
Relativamente a um (3,1%) jovem os pais mostraram-se insatisfeitos e para outro 
(3,1%) os pais mencionaram que o seu grau de satisfação é “normal”.
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Os pais avaliaram, também, a repercussão da adoção na vida familiar (Q89), 

mencionando em 23 (71,8%) casos que foi “muito positiva”, em sete (21,9%) “positiva” 

e em dois (6,3%) casos que foi “normal”. 

 

Pediu-se aos pais que indicassem o seu grau de satisfação com a adoção e com 

a forma como tem decorrido (Q90). Vinte e três (71,8%) famílias avaliaram como 

Os pais avaliaram, também, a repercussão da adoção na vida familiar 
(Q89), mencionando em 23 (71,8%) casos que foi “muito positiva”, em sete 
(21,9%) “positiva” e em dois (6,3%) casos que foi “normal”.

Pediu-se aos pais que indicassem o seu grau de satisfação com a adoção 
e com a forma como tem decorrido (Q90). Vinte e três (71,8%) famílias 
avaliaram como “muito satisfatório”, sete (21,9%) como sendo “satisfatório” e 
em dois (6,3%) casos como “normal”.

À questão acerca do que mudaria, relativamente à adoção, se pudesse 
recuar no tempo (Q91), 14 famílias responderam que não mudariam nada, as 
restantes famílias deram respostas muito diversificadas que versaram, sobretudo, 
sobre questões de tempo, nomeadamente terem recorrido mais cedo à adoção 
ou mudar a lei para procedimentos mais céleres.
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No final, solicitámos aos pais que, caso pudessem pedir um desejo, relativa-
mente à adoção e encarando o futuro, qual formulariam em primeiro 
lugar (Q92), respondendo 27 (84,4%) famílias. A análise de conteúdo das respos-
tas permitiu-nos identificar três categorias, nomeadamente, desejos relativamente 
aos filhos, à vida familiar e à adoção em geral.

As famílias desejam que os seus filhos sejam felizes (n = 10; 31,3%) (e.g., “seja fe-
liz… e que a nossa participação na sua vida tenha ajudado nesse sentido.”; “Que a 
minha filha encontre aceitação na sociedade portuguesa quanto à sua cor e orientação 
sexual.”), tenham sucesso (n = 8; 25%) (e.g., “que ele possa ser uma pessoa realizada 
no futuro e que tenha ambições para poder ser uma pessoa honesta, íntegra, respon-
sável e que contribua com algo de positivo para a sociedade.”; “O sucesso a todos os 
níveis”) e saúde (n = 2; 6,3%) (e.g., “Que seja saudável”).

Quanto à vida familiar, os pais desejam uma melhor relação entre os membros (n = 
3; 9,4%) (e.g., “Que os irmãos se dessem melhor.”; “que o nosso filho se reaproxime de 
nós, que invista no nosso relacionamento”) e expressaram vontade em ter realizado 
novas adoções (n = 2; 6,3%) (e.g., “Gostaria de ter adotado mais uma criança. Gosto 
de uma casa cheia.”; “Se tivesse idade… voltava a adotar”).

Por fim, e relativamente à adoção, as famílias manifestaram desejos que dizem res-
peito aos procedimentos legais (n = 6; 18,8%) (e.g., “peço inteligência e mais meios 
para acompanharem cada caso específico”; “Que a lei mudasse e meninos com menos 
de 4 meses pudessem ser adotados, que a mentalidade de alguns juízes mudasse, que a 
adoção tivesse um tribunal próprio.”; “Que a segurança social seja mais proativa, que os 
tribunais não prolonguem demasiado tempo essas situações em que as crianças ficam 
tantos anos em instituição”) e ao número de crianças adotadas (n = 3; 9,4%) (e.g., 
“Que todas as crianças tenham a possibilidade de ter um lar, uma família que os ame”).

3.2. �Análise Comparativa entre a EPA do Primeiro Estudo e 
a EPA-f

Realizámos uma análise entre a EPA do primeiro estudo e a EPA-f do es-
tudo atual, através de uma comparação das percentagens válidas das respostas às 
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questões mais relevantes de ambos os instrumentos, com o intuito de perceber se 
as perceções das famílias se haviam alterado ao longo do tempo.

O primeiro item analisado refere-se à adaptação da criança à nova situação 
e à família (Q1). Em ambos os momentos, a maioria dos pais indicou que a 
adaptação correu “muito bem” (EPA-1: 95,7%; EPA-f: 93,8%). Com exceção de 
duas famílias, todas mantiveram a sua perceção acerca da adaptação da criança.

Relativamente ao grau de comunicação entre o casal (Q13), no primeiro 
estudo as respostas variaram entre “muito bom” (42,1%), “bom” (31,6%) e “nor-
mal” (26,3%), enquanto num segundo momento, os pais caracterizaram o seu 
grau de comunicação entre “muito bom” (56,7%) e “muito pobre” (3,3%). Em 
ambos os estudos, a maioria das famílias avalia a sua comunicação como muito 
boa. Contudo, verificou-se que cinco famílias percecionaram uma diminuição do 
grau de comunicação, enquanto seis, reportaram uma melhoria do mesmo.

No primeiro estudo em que as famílias caracterizaram os seus filhos (à data com 
idade inferior a cinco anos) no que respeita à saúde e crescimento, ao de-
senvolvimento psicológico, à relação com o pai, com a mãe, com os 
irmãos, com outros familiares e com outras crianças e à adaptação 
escolar (Q15-22), as suas respostas foram positivas, encontrando-se a maioria 
das crianças “muito bem” (entre 40% e 68,2%) relativamente a estes aspetos, 
seguindo-se as caracterizações “bem” (entre 21,7% e 54,5%) e “normal” (entre 
4,3% e 20%). Neste segundo estudo, ainda que grande parte dos jovens esteja 
“muito bem” (entre 13,8% e 61,5%) na maioria das áreas, verifica-se que em 
alguns casos, as relações, o desenvolvimento e a adaptação passaram a ser carac-
terizadas como “mal” ou “muito mal”. Alguns pais percecionaram a ocorrência 
de mais alterações no âmbito do desenvolvimento psicológico (53,1%), seguido 
da saúde e crescimento (37,5%). Em todos os domínios se verificaram ligeiras al-
terações na adaptabilidade percecionada pelos pais, em certos casos para melhor, 
outros para pior, como se verifica através das percentagens reportadas.

Ao longo do tempo, observou-se um decréscimo na satisfação dos pais, face 
às características dos seus filhos (Q23). No primeiro estudo, as famílias 
mostravam-se satisfeitas (4,3%) ou muito satisfeitas (95,7%) com as característi-
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cas dos filhos. Atualmente, e apesar da maioria dos pais se encontrar igualmente 
satisfeita (34,4%) ou muito satisfeita (46,9%), é possível identificar oito famílias 
cuja satisfação diminuiu.

Relativamente às expectativas sobre a parentalidade adotiva (Q29), no 
primeiro estudo, a maioria das famílias referiu que esta tarefa foi mais fácil do que 
esperavam (73,9%), seguindo-se as que mencionaram ter sido de acordo com as 
suas expectativas (13%). Atualmente, a maioria dos pais continua a classificar a 
parentalidade adotiva como mais fácil que o esperado (34,4%), seguindo-se os 
pais que mencionaram não ter expectativas (18,8%) e os que referiram sentir 
mais dificuldades aquando da entrada dos filhos na adolescência (15,6%). Verifi-
cou-se que para 13 famílias (40,6%), as suas expectativas mudaram ao longo do 
tempo: para quatro famílias, a parentalidade adotiva tornou-se mais difícil; três 
famílias deixaram de ter expectativas relativamente a esta tarefa; para duas fa-
mílias equipara-se, atualmente, com a parentalidade biológica; para outras duas 
tornou-se mais fácil do que esperavam; para uma família, está de acordo com as 
expectativas; e uma das famílias que classificava esta tarefa como mais difícil que 
o esperado, não especifica, atualmente, as suas expectativas.

Sobre a integração da criança na família (Q30), todos os pais responde-
ram no primeiro momento que o filho se encontrava “plenamente integrado”. 
Presentemente, a perceção dos pais mantém-se, à exceção de dois jovens, que 
passaram a estar “pouco integrados”.

Avaliando o nível de dificuldade da vida familiar como consequência 
da adoção (Q47), a maioria das famílias assinalou em ambos os momentos a 
resposta “igual” (EPA-1: 50,0%; EPA-f: 64,5%). Apesar de grande parte dos pais 
manterem a sua perceção sobre o grau de dificuldade, verificou-se que para 
seis famílias a perceção de dificuldade da vida familiar aumentou, passando a ser 
“igual” ou “difícil”. Apenas uma família indicou que a vida familiar passou a ser 
“muito mais fácil” do que já era.

Quanto ao nível de felicidade da vida familiar como consequência da 
adoção (Q48), no primeiro estudo as famílias identificaram como sendo “muito 
mais feliz” (73,9%), mantendo-se esta perceção, posteriormente (56,3%). Ainda 
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assim, verificou-se que para sete famílias este nível de felicidade decresceu li-
geiramente, para “feliz” ou “igual”, e apenas uma família indicou atualmente ser 
“menos feliz”. Para três famílias o nível de felicidade aumentou com o passar do 
tempo.

Os pais avaliaram o grau de satisfação com o nível de comunicação com 
o filho (Q51). Previamente, as respostas variaram entre “muito satisfeito” 
(78,3%) e “satisfeito” (21,7%). No segundo momento, constatou-se uma maior 
variabilidade nas respostas, referindo os pais encontrarem-se entre “muito satis-
feitos” (37,5%) e “muito insatisfeitos” (3,1%). Treze famílias viram o seu grau de 
satisfação diminuído, e uma encontra-se mais satisfeita que antes.

Relativamente ao comportamento do filho com ambos os pais (Q52 e 53), 
constatamos que esta perceção se alterou em alguns casos, quer para a mãe, quer 
para o pai. No primeiro estudo, os casais caracterizaram as relações como muito 
afetuosas (Mãe – 60,9%; Pai – 61,9%) ou afetuosas (Mãe – 39,1%; Pai – 38,1%). 
Atualmente, os jovens comportam-se com a mãe, maioritariamente, de forma 
“afetuosa” (45,2%) ou “muito afetuosa” (32,3%). Com o pai, os adolescentes 
exibem comportamentos afetuosos (44,8%) ou normais (27,6%). Com menor 
expressão, e para as duas figuras parentais, verificamos uma relação “fria” ou 
“muito fria”.

No que concerne ao grau de satisfação com a vida familiar (Q88), os 
pais responderam, num primeiro momento e para a maioria dos casos (65,2%), 
encontrarem-se muito satisfeitos, seguindo-se uma avaliação satisfatória (21,7%), 
normal (8,7%) e muito insatisfatória (4,3%). Atualmente, o padrão de respostas 
é semelhante, com a maioria das famílias a mostrar-se muito satisfeita com a vida 
familiar (56,3%). Contudo, verificou-se que das famílias que assinalaram estarem 
muito satisfeitas durante a infância dos filhos, quatro passaram a estar apenas sa-
tisfeitas e uma indicou estar insatisfeita. Por outro lado, e com o passar dos anos, 
três casos passaram a caracterizar como muito satisfatória a sua vida familiar, 
sendo as suas avaliações prévias “muito insatisfatório”, “normal” e “satisfatório”.

Acerca da repercussão da adoção na vida familiar (Q89), os pais repor-
taram um padrão de respostas semelhante em ambos os momentos. A maioria 
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indicou que os impactos da adoção foram muito positivos (EPA-1: 82,6%; EPA-f: 
71,9%), seguindo-se uma apreciação “positiva” (EPA-1: 8,7%; EPA-f: 21,9%) e, 
por fim, “normal” (EPA-1: 8,7%; EPA-f: 6,2%). Das famílias que inicialmente tinha 
realizado uma avaliação “muito positiva”, cinco indicaram, atualmente, que as re-
percussões são apenas positivas e uma mencionou serem normais. Duas famílias 
passaram a avaliar a sua situação atual como “muito positiva”, quando antes a 
haviam definido como “normal” ou “positiva”.

Face ao grau de satisfação com a adoção e com a forma como a mesma 
tem decorrido (Q90), a perceção dos pais mantém-se, de uma forma geral. 
Previamente, a maioria das famílias encontrava-se muito satisfeita com a adoção 
(73,9%) e, em menor número, encontravam-se as famílias cuja avaliação era sa-
tisfatória (17,4%) ou normal (8,7%). Atualmente, 71,8% das famílias estão muito 
satisfeitas, seguindo-se as que mencionam a adoção como satisfatória (21,9%) ou 
normal (6,3%). Para cinco famílias a avaliação que fazem diminuiu ligeiramente para 
satisfatório ou normal, enquanto outras quatro têm, agora, perceções mais positi-
vas, fazendo uma apreciação satisfatória ou muito satisfatória.

3.3. �Análise Conjunta da Perceção dos Pais sobre a Adoção 
e Outras Medidas

Para verificar se existiam relações entre a EPA-f e os dados sociodemo-
gráficos utilizámos o Coeficiente de Correlação de Spearman (rho) e observámos 
que a idade de adoção está positiva e significativamente associada [rho(29) = 0,58; p 
= 0,001] com a perceção que os pais têm acerca da influência das experiências de 
vida prévias à adoção, no comportamento do adolescente (Q25); ou seja, quanto 
mais idade tiver a criança à data da adoção, maior o peso que os pais adotivos atri-
buem às experiências de vida prévias.

Encontrámos, também, uma correlação significativa e negativa [rho(32) = -0,46; p 
= 0,009], com as alterações ao longo do tempo na saúde e crescimento (Q7), indi-
cando que quanto maior a idade da criança à data de adoção, mais alterações para 
melhor na saúde e crescimento as famílias verificaram.
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Analisámos, através do Coeficiente de Correlação de Spearman (rho), a relação 
entre algumas das questões da EPA-f e a classificação do comportamento 
da criança com a mãe, avaliada no primeiro estudo (quando eram mais novas) 
através do Q-Sort da vinculação, e observámos uma correlação positiva entre a se-
gurança e a ideia que o adolescente tem dos pais biológicos (Q78) [rho(21) = 0,48; 
p = 0,029], indicando que quanto maior o valor de segurança à mãe adotiva, mais 
positiva é a ideia que os adolescentes têm, atualmente, dos seus pais biológicos.

3.4. �Perceção dos Pais sobre as Competências e os Problemas 
de Comportamento, Sociais e Emocionais dos seus Filhos 
Adotivos

Foi feita uma análise das dimensões do CBCL (Comportamento Agressivo, Com-
portamento Delinquente, Ansiedade/Depressão, Isolamento, Queixas Somáti-
cas, Problemas de Atenção, Problemas Sociais, Problemas de Pensamento, In-
ternalização, Externalização) através do teste de Mann-Whitney U, para amostras 
independentes, por género (14 raparigas e 18 rapazes) e não foram encontradas 
diferenças estatisticamente significativas.

Comparámos os resultados da nossa amostra com os resultados normativos e 
com os resultados clínicos (Dias et al., 2017), através do teste t para amostras 
independentes (t), após se verificar a normalidade das suas distribuições através 
do teste de Kolmogorov-Smirnov, cujos resultados se apresentam nas tabelas se-
guintes (Tabela 7 e 8):
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Tabela 7. Problemas de Comportamento, Sociais e Emocionais na Amostra de 
 Adotados e na População Normativa, Percecionados Pelos Pais 

 Amostra 
Adotados 
(n = 32) 

População 
Normativa 
(n = 2551) 

 

CBCL – Dimensões M (DP) M (DP) t 
Comportamento Agressivo 5,16 (4,27) 4,13 (4,33) 1,36 
Comportamento Delinquente 1,94 (2,26) 1,67 (1,93) 0,67 
Ansiedade/Depressão 4,97 (4,81) 4,16 (3,30) 0,95 
Isolamento 3,34 (2,63) 2,23 (2,13) 2,39* 
Queixas Somáticas 1,22 (1,64) 2,11 (2,28) -3,07* 
Problemas de Atenção 5,00 (3,41) 3,56 (3,37) 2,39* 
Problemas Sociais 2,38 (2,57) 1,96 (2,19) 0,91 
Problemas de Pensamento 0,88 (1,07) 1,68 (2,15) -4,26** 
Internalização 9,53 (8,12) 8,49 (6,27) 0,73 
Externalização 7,09 (5,80) 5,80 (5,80) 1,26 
Total de Problemas 27,88 (18,10) 24,33 (18,18) 1,11 

         Nota: * p ≤ 0,05; ** p ≤ 0,001. 

 

Constataram-se existir diferenças estatisticamente significativas entre grupos nas 

dimensões Isolamento [t(31) = 2,39; p = 0,023], Queixas Somáticas [t(31) = -3,07; p = 

0,004], Problemas de Atenção [t(31) = 2,39; p = 0,023] e Problemas de Pensamento [t(31) 

= -4,26; p < 0,001]. 

O grupo de jovens adotados apresenta valores mais elevados do que a população 

normativa nas dimensões Isolamento e Problemas de Atenção e valores mais baixos nas 

dimensões Queixas Somáticas e Problemas de Pensamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Constataram-se existir diferenças estatisticamente significativas entre grupos nas 
dimensões Isolamento [t(31) = 2,39; p = 0,023], Queixas Somáticas [t(31) = 
-3,07; p = 0,004], Problemas de Atenção [t(31) = 2,39; p = 0,023] e Problemas de 
Pensamento [t(31) = -4,26; p < 0,001].

O grupo de jovens adotados apresenta valores mais elevados do que a população 
normativa nas dimensões Isolamento e Problemas de Atenção e valores mais 
baixos nas dimensões Queixas Somáticas e Problemas de Pensamento.
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Tabela 8. Problemas de Comportamento, Sociais e Emocionais na Amostra de  
Adotados e na Amostra Clínica, Percecionados Pelos Pais 

 Amostra 
Adotados 
(n = 32) 

Amostra  
Clínica 

(n = 789) 

 

CBCL – Dimensões M (DP) M (DP) t 
Comportamento Agressivo 5,16 (4,27) 10,04 (6,72) -6,48** 
Comportamento Delinquente 1,94 (2,26) 3,79 (3,29) -4,64** 
Ansiedade/Depressão 4,97 (4,81) 7,90 (4,32) -3,45* 
Isolamento 3,34 (2,63) 4,46 (3,15) -2,40* 
Queixas Somáticas 1,22 (1,64) 3,50 (3,02) -7,86** 
Problemas de Atenção 5,00 (3,41) 8,52 (4,03) -5,84** 
Problemas Sociais 2,38 (2,57) 4,88 (3,30) -5,50** 
Problemas de Pensamento 0,88 (1,07) 4,26 (3,61) -17,89** 
Internalização 9,53 (8,12) 15,86 (8,36) -4,41** 
Externalização 7,09 (5,80) 13,83 (9,24) -6,57** 
Total de Problemas 27,88 (18,10) 52,44 (20,03) -7,68** 

            Nota: * p ≤ 0,05; ** p ≤ 0,001. 

   

Verificámos existirem diferenças estatisticamente significativas entre grupos, em 

todas as dimensões do CBCL, sendo que o grupo de adolescentes adotados apresenta 

resultados inferiores em todas as dimensões. 

 

  Através do Coeficiente de Correlação de Pearson (r) avaliámos a relação entre a 

idade da adoção e a idade atual do jovem com as dimensões do CBCL e obtivemos os 

seguintes resultados (Tabela 9): 

 

Tabela 9.  
Correlação de Pearson Entre o CBCL e Idades (de Adoção e Atual do Adolescente) 

 Idade de Adoção Idade do Adolescente 
Comportamento Agressivo 0,52** - 
Comportamento Delinquente 0,53** - 
Ansiedade/Depressão 0,39* - 
Problemas de Atenção - 0,39* 
Problemas Sociais - 0,38* 
Internalização 0,37* - 
Externalização 0,59*** - 
Total de Problemas 0,47** - 

Nota: * p ≤0,05; ** p ≤0,01; *** p ≤0,001. 

 

Verificámos uma correlação positiva da idade da adoção com as dimensões 

Comportamento Agressivo [r(32) = 0,52; p = 0,003], Comportamento Delinquente [r(32) = 

0,53; p = 0,002], Ansiedade/Depressão [r(32) = 0,39; p = 0,026], Internalização [r(32) = 

Verificámos existirem diferenças estatisticamente significativas entre grupos, em 
todas as dimensões do CBCL, sendo que o grupo de adolescentes adotados 
apresenta resultados inferiores em todas as dimensões.

Através do Coeficiente de Correlação de Pearson (r) avaliámos a relação entre a 
idade da adoção e a idade atual do jovem com as dimensões do CBCL e obtive-
mos os seguintes resultados (Tabela 9):
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Tabela 8. Problemas de Comportamento, Sociais e Emocionais na Amostra de  
Adotados e na Amostra Clínica, Percecionados Pelos Pais 

 Amostra 
Adotados 
(n = 32) 

Amostra  
Clínica 

(n = 789) 

 

CBCL – Dimensões M (DP) M (DP) t 
Comportamento Agressivo 5,16 (4,27) 10,04 (6,72) -6,48** 
Comportamento Delinquente 1,94 (2,26) 3,79 (3,29) -4,64** 
Ansiedade/Depressão 4,97 (4,81) 7,90 (4,32) -3,45* 
Isolamento 3,34 (2,63) 4,46 (3,15) -2,40* 
Queixas Somáticas 1,22 (1,64) 3,50 (3,02) -7,86** 
Problemas de Atenção 5,00 (3,41) 8,52 (4,03) -5,84** 
Problemas Sociais 2,38 (2,57) 4,88 (3,30) -5,50** 
Problemas de Pensamento 0,88 (1,07) 4,26 (3,61) -17,89** 
Internalização 9,53 (8,12) 15,86 (8,36) -4,41** 
Externalização 7,09 (5,80) 13,83 (9,24) -6,57** 
Total de Problemas 27,88 (18,10) 52,44 (20,03) -7,68** 

            Nota: * p ≤ 0,05; ** p ≤ 0,001. 

   

Verificámos existirem diferenças estatisticamente significativas entre grupos, em 

todas as dimensões do CBCL, sendo que o grupo de adolescentes adotados apresenta 

resultados inferiores em todas as dimensões. 

 

  Através do Coeficiente de Correlação de Pearson (r) avaliámos a relação entre a 

idade da adoção e a idade atual do jovem com as dimensões do CBCL e obtivemos os 

seguintes resultados (Tabela 9): 

 

Tabela 9.  
Correlação de Pearson Entre o CBCL e Idades (de Adoção e Atual do Adolescente) 

 Idade de Adoção Idade do Adolescente 
Comportamento Agressivo 0,52** - 
Comportamento Delinquente 0,53** - 
Ansiedade/Depressão 0,39* - 
Problemas de Atenção - 0,39* 
Problemas Sociais - 0,38* 
Internalização 0,37* - 
Externalização 0,59*** - 
Total de Problemas 0,47** - 

Nota: * p ≤0,05; ** p ≤0,01; *** p ≤0,001. 

 

Verificámos uma correlação positiva da idade da adoção com as dimensões 

Comportamento Agressivo [r(32) = 0,52; p = 0,003], Comportamento Delinquente [r(32) = 

0,53; p = 0,002], Ansiedade/Depressão [r(32) = 0,39; p = 0,026], Internalização [r(32) = 

Verificámos uma correlação positiva da idade da adoção com as dimensões Com-
portamento Agressivo [r(32) = 0,52; p = 0,003], Comportamento Delinquente 
[r(32) = 0,53; p = 0,002], Ansiedade/Depressão [r(32) = 0,39; p = 0,026], Interna-
lização [r(32) = 0,37; p = 0,035], Externalização [r(32) = 0,59; p < 0,001] e Total 
de Problemas [r(32) = 0,47; p = 0,007].

Verificámos, também, associações positivas entre o CBCL e a idade do adoles-
cente, nomeadamente, nas dimensões Problemas de Atenção [r(32) = 0,39; p = 
0,028] e Problemas Sociais [r(32) = 0,38; p = 0,031].

Foram calculadas as associações entre as dimensões de Internalização, Exter-
nalização e Total de Problemas do CBCL e a EPA-f, através do Coeficiente de 
Correlação de Spearman (rho), tendo-se encontrado as seguintes correlações 
estatisticamente significativas:

• �A dimensão Internalização apresenta associações negativas com o estado de 
desenvolvimento psicológico atual do adolescente, avaliado pelos pais (EPA-f Q16) 
[rho(31) = -0,41; p = 0,021] e com a satisfação dos pais relativamente ao nível de 
comunicação com o filho (EPA-f Q51) [rho(32) = -0,36; p = 0,041], indicando que 
valores elevados nesta dimensão, acompanham uma desadaptação do adolescente 
e uma menor satisfação com o grau de comunicação entre pais e filho.
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• �A dimensão Externalização está negativamente correlacionada com o estado 
de desenvolvimento psicológico atual do adolescente, avaliado pelos pais (EPA-f 
Q16) [rho(31) = -0,48; p = 0,005], com a relação atual do jovem com a mãe 
(EPA-f Q18) [rho(32) = -0,52; p = 0,002], com a adaptação e rendimento escolar 
(EPA-f Q22) [rho(29) = -0,44; p = 0,016], com a satisfação relativamente ao nível 
de comunicação com o filho (EPA-f Q51) [rho(32) = -0,51; p = 0,003], com o 
comportamento do adolescente com a mãe (EPA-f Q52) [rho(31) = -0,64; p < 
0,001], com a facilidade dos pais em conversar com o jovem sobre as suas ori-
gens (EPA-f Q77) [rho(31) = -0,43; p = 0,016] e com o grau de satisfação com a 
adoção (EPA-f Q90) [rho(32) = -0,45; p = 0,009]. Pontuações superiores nesta 
dimensão, associam-se a menor adaptação do jovem em diversas áreas, bem 
como a menor satisfação e facilidade de comunicação e menor satisfação com 
a adoção.

• �A dimensão Total de Problemas evidencia associações com o estado de de-
senvolvimento psicológico atual do adolescente (EPA-f Q16) [rho(31) = -0,52; p 
= 0,003], com a relação atual do jovem com a mãe (EPA-f Q18) [rho(32) = -0,43; 
p = 0,013], com a adaptação e rendimento escolar (EPA-f Q22) [rho(29) = -0,52; 
p = 0,004], com a satisfação relativamente ao nível de comunicação com o filho 
(EPA-f Q51) [rho(32) = -0,49; p = 0,005] e com o grau de satisfação com a ado-
ção (EPA-f Q90) [rho(32) = -0,38; p = 0,034]. Ou seja, quanto mais elevado for 
o valor desta dimensão, menor é a adaptação do adolescente em várias áreas e 
menor é a satisfação dos pais em relação à adoção e à comunicação com o filho.

3.5. �Perceção dos Pais e dos Jovens sobre o Funcionamento 
Familiar

A análise dos dados obtidos através do preenchimento da FACES-IV, pelos pais e 
pelos jovens, foi feita através de uma base de dados no software Excel que calculou 
as dimensões deste instrumento. Na Tabela 10 apresentamos os resultados obti-
dos pelos pais (n = 21) e pelos adolescentes (n = 18).
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• A dimensão Total de Problemas evidencia associações com o estado de 

desenvolvimento psicológico atual do adolescente (EPA-f Q16) [rho(31) = -0,52; 

p = 0,003], com a relação atual do jovem com a mãe (EPA-f Q18) [rho(32) = -0,43; 

p = 0,013], com a adaptação e rendimento escolar (EPA-f Q22) [rho(29) = -0,52; 

p = 0,004], com a satisfação relativamente ao nível de comunicação com o filho 

(EPA-f Q51) [rho(32) = -0,49; p = 0,005] e com o grau de satisfação com a adoção 

(EPA-f Q90) [rho(32) = -0,38; p = 0,034]. Ou seja, quanto mais elevado for o valor 

desta dimensão, menor é a adaptação do adolescente em várias áreas e menor é a 

satisfação dos pais em relação à adoção e à comunicação com o filho. 

 

3.5. Perceção dos Pais e dos Jovens sobre o Funcionamento Familiar 

A análise dos dados obtidos através do preenchimento da FACES-IV, pelos pais 

e pelos jovens, foi feita através de uma base de dados no software Excel que calculou as 

dimensões deste instrumento. Na Tabela 10 apresentamos os resultados obtidos pelos 

pais (n = 21) e pelos adolescentes (n = 18). 

 

Tabela 10. Perceção dos Pais e dos Adolescentes Sobre o Funcionamento Familiar 

  M DP 

Coesão Equilibrada 
Pais 68,90 10,22 
Adolescentes 67,22 13,96 

Flexibilidade Equilibrada 
Pais 65,95 11,83 
Adolescentes 64,06 14,73 

Desligada 
Pais 19,76 6,02 
Adolescentes 23,72 9,15 

Emaranhada 
Pais 22,29 9,11 
Adolescentes 26,67 9,90 

Rígida 
Pais 32,43 6,74 
Adolescentes 35,61 15,60 

Caótica 
Pais 21,76 7,64 
Adolescentes 25,12 8,66 

Comunicação 
Pais 65,19 19,09 
Adolescentes 66,61 24,04 

Satisfação 
Pais 51,19 23,41 
Adolescentes 66,39 27,91 

 

  A análise dos resultados da Tabela 10 mostra-nos que a perceção que os pais e os 

filhos têm acerca do funcionamento familiar corresponde, maioritariamente, a famílias 

equilibradas. Assim, as duas subescalas que medem o equilíbrio ou os níveis saudáveis 

de coesão e flexibilidade, Coesão Equilibrada e Flexibilidade Equilibrada, apresentam 

pontuações elevadas, o que remete, de acordo com o modelo de Olson, para um 

A análise dos resultados da Tabela 10 mostra-nos que a perceção que os pais e 
os filhos têm acerca do funcionamento familiar corresponde, maioritariamente, 
a famílias equilibradas. Assim, as duas subescalas que medem o equilíbrio ou 
os níveis saudáveis de coesão e flexibilidade, Coesão Equilibrada e Flexibilidade 
Equilibrada, apresentam pontuações elevadas, o que remete, de acordo com o 
modelo de Olson, para um funcionamento saudável do sistema familiar. Do mes-
mo modo que as quatro subescalas que medem o desequilíbrio familiar, Desliga-
da, Emaranhada, Rígida e Caótica, apresentam pontuações baixas, o que significa 
um funcionamento mais saudável e menos problemático do sistema familiar.

Ao analisarmos os resultados obtidos, quer pelos pais, quer pelos filhos, nas su-
bescalas da FACES-IV verificamos que a maioria apresentou valores mais altos nas 
subescalas equilibradas e valores baixos nas subescalas desequilibradas. Quanto 
à Coesão e Flexibilidade Equilibradas, a maioria dos participantes percecionou a 
sua família como Muito Coesa (61,5%) e Muito Flexível (48,6%). Nas subescalas 
desequilibradas, a maioria dos participantes obteve valores muito baixos nas su-
bescalas Desligada (79,5%), Emaranhada (61,5%) e Caótica (71,8%) e baixa na su-
bescala Rígida (58,9%). A maioria dos participantes apresentou valores elevados 
nas subescalas de Comunicação (33,4%) e Satisfação (28,2%) (Tabela 11).
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Tabela 11. Perceção da Amostra Total Sobre o Funcionamento Familiar 

 Nível n (% válida) M DP 

Coesão 
Equilibrada  

Algo coesa 1 (2,5) 

68,13 11,96 
Coesa 14 (36) 
Muito coesa 24 (61,5) 
Total 39 (100) 

Desligada 
Muito baixo 31 (79,5) 

21,59 7,78 Baixo 8 (20,5) 
Total 39 (100) 

Emaranhada 

Muito baixo 24 (61,5) 

24,31 9,61 
Baixo 13 (33,4) 
Moderado 2 (5,1) 
Total 39 (100) 

Flexibilidade 
Equilibrada 

Algo flexível 2 (5,1) 

65,08 13,10 
Flexível 18 (46,3) 
Muito flexível 19 (48,6) 
Total 39 (100) 

Rígida 

Muito baixo 10 (25,7) 

33,90 11,63 
Baixo 23 (58,9) 
Moderado 3 (7,7) 
Elevado 3 (7,7) 
Total 39 (100) 

Caótica 

Muito baixo 27 (71,8) 

23,26 8,17 
Baixo 10 (25,7) 
Moderado 1 (2,5) 
Total 38 (100) 

Comunicação 

Baixo 9 (23,1) 

65,85 21,23 
Moderado 10 (25,7) 
Elevado 13 (33,4) 
Muito elevado 7 (17,8) 
Total 39 (100) 

Satisfação 

Muito baixo 2 (5,1) 

58,21 26,38 

Baixo 10 (25,7) 
Moderado 8 (20,5) 
Elevado 11 (28,2) 
Muito elevado 8 (20,5) 
Total 39 (100) 

 

Relativamente à Comunicação familiar, obtivemos uma pontuação (M = 66,61; 

DP = 24,04) elevada (valores de referência: 66-84) para os adolescentes e uma pontuação 

(M = 65,19; DP = 19,09) moderada (valores de referência: 50-65) para os pais (Tabela 

12). No estudo de validação portuguesa (Gomes et al., 2017), a pontuação média obtida 

para esta dimensão foi de 55,88, com um desvio padrão de 24,52. 

 

No que respeita à Satisfação familiar, os adolescentes do presente estudo 

apresentaram uma média (M = 66,39; DP = 27,91) elevada (valores de referência: 66-

84), enquanto os pais apresentaram uma média (M = 51,19; DP = 23,41) moderada 
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Relativamente à Comunicação familiar, obtivemos uma pontuação (M = 66,61; 
DP = 24,04) elevada (valores de referência: 66-84) para os adolescentes e uma 
pontuação (M = 65,19; DP = 19,09) moderada (valores de referência: 50-65) para 
os pais (Tabela 12). No estudo de validação portuguesa (Gomes et al., 2017), a 
pontuação média obtida para esta dimensão foi de 55,88, com um desvio padrão 
de 24,52.

No que respeita à Satisfação familiar, os adolescentes do presente estudo apre-
sentaram uma média (M = 66,39; DP = 27,91) elevada (valores de referência: 66-
84), enquanto os pais apresentaram uma média (M = 51,19; DP = 23,41) modera-
da (valores de referência: 40-58) (Tabela 12). No estudo de validação portuguesa 
(Gomes et al., 2017), a pontuação média obtida de satisfação foi de 40,18, com 
um desvio padrão de 26,45.
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(valores de referência: 40-58) (Tabela 12). No estudo de validação portuguesa (Gomes 

et al., 2017), a pontuação média obtida de satisfação foi de 40,18, com um desvio padrão 

de 26,45. 
 

Tabela 12. Perceção do Funcionamento Familiar dos Jovens e dos Pais em Termos de  
Comunicação e de Satisfação 

Perceção do Funcionamento Familiar dos Jovens 
 Nível n (% válida) M DP 

Comunicação 

Baixo 5 (27,8) 

66,61 24,04 
Moderado 4 (22,2) 
Elevado 5 (27,8) 
Muito elevado 4 (22,2) 
Total 18 (100) 

Satisfação 

Baixo 5 (27,8) 

66,39 27,91 
Moderado 1 (5,6) 
Elevado 6 (33,3) 
Muito elevado 6 (33,3) 
Total 18 (100) 

Perceção do Funcionamento Familiar dos Pais 
 Nível n (% válida) M DP 

Comunicação 

Baixo 4 (19,1) 

65,19 19,09 
Moderado 6 (28,6) 
Elevado 8 (38,1) 
Muito elevado 3 (14,2) 
Total 21 (100) 

Satisfação 

Muito Baixo 2 (9,5) 

51,19 23,41 

Baixo 5 (23,8) 
Moderado 7 (33,4) 
Elevado 5 (23,8) 
Muito elevado 2 (9,5) 
Total 21 (100) 

 

Através da base de dados no software Excel, construída para a FACES-IV, 

calculámos o Rácio de Coesão, o Rácio de Flexibilidade e o Rácio Total que medem o 

nível de equilíbrio versus o desequilíbrio no sistema familiar, e varia entre 1 e 10, em 

que 1 indica um valor igual de equilíbrio versus desequilíbrio no sistema (Olson, 2011). 

Quanto mais alto for o valor do rácio, mais equilibrado e saudável é o sistema familiar. 

Os rácios obtidos variaram entre 1,16 e 6,30 (Tabela 13). 

 

 

 

 

 



Relatório de Investigação

Instituto de Apoio à Criança • 067

Tabela 12. (Continuação)

54 
 

(valores de referência: 40-58) (Tabela 12). No estudo de validação portuguesa (Gomes 

et al., 2017), a pontuação média obtida de satisfação foi de 40,18, com um desvio padrão 

de 26,45. 
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Comunicação e de Satisfação 

Perceção do Funcionamento Familiar dos Jovens 
 Nível n (% válida) M DP 

Comunicação 

Baixo 5 (27,8) 

66,61 24,04 
Moderado 4 (22,2) 
Elevado 5 (27,8) 
Muito elevado 4 (22,2) 
Total 18 (100) 

Satisfação 

Baixo 5 (27,8) 

66,39 27,91 
Moderado 1 (5,6) 
Elevado 6 (33,3) 
Muito elevado 6 (33,3) 
Total 18 (100) 

Perceção do Funcionamento Familiar dos Pais 
 Nível n (% válida) M DP 

Comunicação 

Baixo 4 (19,1) 

65,19 19,09 
Moderado 6 (28,6) 
Elevado 8 (38,1) 
Muito elevado 3 (14,2) 
Total 21 (100) 

Satisfação 

Muito Baixo 2 (9,5) 

51,19 23,41 

Baixo 5 (23,8) 
Moderado 7 (33,4) 
Elevado 5 (23,8) 
Muito elevado 2 (9,5) 
Total 21 (100) 

 

Através da base de dados no software Excel, construída para a FACES-IV, 

calculámos o Rácio de Coesão, o Rácio de Flexibilidade e o Rácio Total que medem o 

nível de equilíbrio versus o desequilíbrio no sistema familiar, e varia entre 1 e 10, em 

que 1 indica um valor igual de equilíbrio versus desequilíbrio no sistema (Olson, 2011). 

Quanto mais alto for o valor do rácio, mais equilibrado e saudável é o sistema familiar. 

Os rácios obtidos variaram entre 1,16 e 6,30 (Tabela 13). 

 

 

 

 

 

Através da base de dados no software Excel, construída para a FACES-IV, calcu-
lámos o Rácio de Coesão, o Rácio de Flexibilidade e o Rácio Total que medem 
o nível de equilíbrio versus o desequilíbrio no sistema familiar, e varia entre 1 e 
10, em que 1 indica um valor igual de equilíbrio versus desequilíbrio no sistema 
(Olson, 2011). Quanto mais alto for o valor do rácio, mais equilibrado e saudável 
é o sistema familiar. Os rácios obtidos variaram entre 1,16 e 6,30 (Tabela 13).

Tabela 13. 
Rácios do Funcionamento Familiar
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Tabela 13. Rácios do Funcionamento Familiar 

  Mínimo Máximo M DP 

Adolescentes 
Rácio da Coesão 1,32 6,30 2,96 1,35 
Rácio da Flexibilidade 1,16 5,60 2,32 1,06 
Rácio do Funcionamento Familiar  1,38 4,60 2,66 1,03 

Pais 
Rácio da Coesão 1,23 6,09 3,65 1,37 
Rácio da Flexibilidade 1,40 4,32 2,53 0,70 
Rácio do Funcionamento Familiar  1,32 4,66 3,09 0,98 

 

Os valores reportados indicam que, tanto na perspetiva dos pais, como na dos 

adolescentes, as famílias são equilibradas. 

 

O resultado obtido por cada sujeito nas escalas Coesão e Flexibilidade permitiu-

nos situar as famílias adotivas deste estudo (pais e jovens), de acordo com o Modelo 

Circumplexo de Olson, e classificar o funcionamento familiar em termos de Coesão e de 

Flexibilidade (Gráfico 7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os valores reportados indicam que, tanto na perspetiva dos pais, como na dos 
adolescentes, as famílias são equilibradas.
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O resultado obtido por cada sujeito nas escalas Coesão e Flexibilidade permi-
tiu-nos situar as famílias adotivas deste estudo (pais e jovens), de acordo com o 
Modelo Circumplexo de Olson, e classificar o funcionamento familiar em termos 
de Coesão e de Flexibilidade (Gráfico 7).

Gráfico 7. 
Modelo Circumplexo de Olson
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Gráfico 7. Modelo Circumplexo de Olson 

 
Fonte: Adaptação do Modelo Circumplexo (Olson, 2011) à nossa amostra.  

 

Analisámos, através do teste Mann-Whitney U para amostras independentes, se 

existiam diferenças entre os pais e os jovens nas dimensões da FACES-IV, e não 

encontrámos diferenças estatisticamente significativas. 

 

Através do mesmo teste estatístico analisámos se existiam diferenças em função 

do sexo nos adolescentes, e não verificámos diferenças estatisticamente significativas 

para nenhuma dimensão da FACES-IV. 

 

Com recurso ao Coeficiente de Correlação de Spearman (rho), explorámos se os 

resultados da FACES-IV estavam associados à idade em que a criança foi adotada e 

Fonte: Adaptação do Modelo Circumplexo (Olson, 2011) à nossa amostra.
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Analisámos, através do teste Mann-Whitney U para amostras independentes, se 
existiam diferenças entre os pais e os jovens nas dimensões da FACES-IV, e não 
encontrámos diferenças estatisticamente significativas.

Através do mesmo teste estatístico analisámos se existiam diferenças em função 
do sexo nos adolescentes, e não verificámos diferenças estatisticamente signifi-
cativas para nenhuma dimensão da FACES-IV.

Com recurso ao Coeficiente de Correlação de Spearman (rho), explorámos se os 
resultados da FACES-IV estavam associados à idade em que a criança foi adotada 
e verificámos apenas uma associação negativa fraca com a Comunicação dos ado-
lescentes [rho(18) = -0,48; p = 0,044]. Realizámos a mesma análise com a idade 
do adolescente, cujos resultados apresentamos na tabela seguinte (Tabela 14):

Tabela 14. 
Correlação de Spearman Entre as Dimensões da FACES-IV e Idades 

(de Adoção e Atual do Adolescente)
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Com recurso ao Coeficiente de Correlação de Spearman (rho), explorámos se os 

resultados da FACES-IV estavam associados à idade em que a criança foi adotada e 

verificámos apenas uma associação negativa fraca com a Comunicação dos adolescentes 

[rho(18) = -0,48; p = 0,044]. Realizámos a mesma análise com a idade do adolescente, 

cujos resultados apresentamos na tabela seguinte (Tabela 14): 

 

Tabela 14. Correlação de Spearman Entre as Dimensões da FACES-IV e Idades  
(de Adoção e Atual do Adolescente) 

 Idade de Adoção Idade do Adolescente 
Coesão Equilibrada – Adolescentes - -0,54* 
Coesão Equilibrada – Pais - -0,61** 
Desligada – Pais - 0,66*** 
Rígida – Pais - 0,57** 
Comunicação – Adolescentes -0,48* - 
Comunicação - Pais - -0,55** 

Nota: * p ≤ 0,05; ** p ≤ 0,01; *** p ≤0,001. 

 

Verificámos uma associação negativa fraca com a subescala Coesão Equilibrada 

do adolescente [rho(18) = -0,54; p = 0,021]; uma associação negativa média com a 

subescala Coesão Equilibrada dos pais [rho(21) = -0,61; p = 0,003]; uma associação 

positiva forte com a subescala Desligada dos pais [rho(21) = 0,66; p = 0,001]; uma 

associação positiva média com a subescala Rígida dos pais [rho(21) = 0,57; p = 0,007]; e 

uma associação negativa média com a subescala Comunicação dos pais [rho(21) = -0,55; 

p = 0,009]. 

 

Foram analisadas as associações entre as dimensões Flexibilidade, Coesão, 

Comunicação e Satisfação da FACES-IV dos filhos com a EPA-f, através do Coeficiente 

de Correlação de Spearman (rho), tendo-se encontrado as seguintes correlações 

estatisticamente significativas: 

 

• A dimensão Emaranhada da FACES-IV está negativamente associada com a 

adaptação e rendimento escolar do jovem (EPA-f Q22) [rho(16) = -0,52; p = 

0,040], i.e., quanto maior o valor desta subescala desequilibrada, menor o 

desempenho escolar do jovem. 

 

• A dimensão Satisfação da FACES-IV tem uma correlação positiva com o 

comportamento do adolescente com o pai (EPA-f Q53) [rho(15) = 0,54; p = 0,038], 

Verificámos uma associação negativa fraca com a subescala Coesão Equilibrada 
do adolescente [rho(18) = -0,54; p = 0,021]; uma associação negativa média com 
a subescala Coesão Equilibrada dos pais [rho(21) = -0,61; p = 0,003]; uma associa-
ção positiva forte com a subescala Desligada dos pais [rho(21) = 0,66; p = 0,001]; 
uma associação positiva média com a subescala Rígida dos pais [rho(21) = 0,57; 
p = 0,007]; e uma associação negativa média com a subescala Comunicação dos 
pais [rho(21) = -0,55; p = 0,009].
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Foram analisadas as associações entre as dimensões Flexibilidade, Coesão, Co-
municação e Satisfação da FACES-IV dos filhos com a EPA-f, através do Co-
eficiente de Correlação de Spearman (rho), tendo-se encontrado as seguintes 
correlações estatisticamente significativas:

• �A dimensão Emaranhada da FACES-IV está negativamente associada com a adap-
tação e rendimento escolar do jovem (EPA-f Q22) [rho(16) = -0,52; p = 0,040], i.e., 
quanto maior o valor desta subescala desequilibrada, menor o desempenho escolar 
do jovem.

• �A dimensão Satisfação da FACES-IV tem uma correlação positiva com o com-
portamento do adolescente com o pai (EPA-f Q53) [rho(15) = 0,54; p = 0,038], 
sendo que quanto maior a satisfação familiar, mais afetuosa é a relação com a 
figura paterna.

3.6. �Perceção dos Jovens sobre o seu Comportamento Social 
e Emocional 

Realizámos uma análise das dimensões do YSR (Comportamento Agressivo, 
Comportamento Delinquente, Ansiedade/Depressão, Isolamento, Queixas So-
máticas, Problemas de Atenção, Problemas Sociais, Problemas de Pensamento, 
Internalização e Externalização) através do teste de Mann-Whitney U (U), para 
amostras independentes, por sexo (8 raparigas e 10 rapazes). Não foram encon-
tradas diferenças estatisticamente significativas, à exceção da dimensão Compor-
tamento Delinquente, para a qual se verifica uma média superior para os rapazes 
(Mfeminino = 6,13; Mmasculino = 12,20; U = 13,00; p ≤ 0,05).

Em seguida, comparámos os resultados da nossa amostra com os valores nor-
mativos através do teste t para amostras independentes (t), com o objetivo de 
examinar a existência de diferenças significativas entre os jovens pertencentes à 
população normativa e à população clínica (Dias et al., 2017), relativamente às 
dimensões do YSR, cujos resultados se apresentam nas Tabelas 15 e 16.
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Tabela 15. 
Problemas de Comportamento, Sociais e Emocionais na Amostra de Adotados 

e na População Normativa, Percecionados Pelos Jovens
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sendo que quanto maior a satisfação familiar, mais afetuosa é a relação com a 

figura paterna. 

3.6. Perceção dos Jovens sobre o seu Comportamento Social e Emocional  

Realizámos uma análise das dimensões do YSR (Comportamento Agressivo, 

Comportamento Delinquente, Ansiedade/Depressão, Isolamento, Queixas Somáticas, 

Problemas de Atenção, Problemas Sociais, Problemas de Pensamento, Internalização e 

Externalização) através do teste de Mann-Whitney U (U), para amostras independentes, 

por sexo (8 raparigas e 10 rapazes). Não foram encontradas diferenças estatisticamente 

significativas, à exceção da dimensão Comportamento Delinquente, para a qual se 

verifica uma média superior para os rapazes (Mfeminino = 6,13; Mmasculino = 12,20; U = 

13,00; p ≤ 0,05). 

 

Em seguida, comparámos os resultados da nossa amostra com os valores 

normativos através do teste t para amostras independentes (t), com o objetivo de 

examinar a existência de diferenças significativas entre os jovens pertencentes à 

população normativa e à população clínica (Dias et al., 2017), relativamente às 

dimensões do YSR, cujos resultados se apresentam nas Tabelas 15 e 16. 

 

Tabela 15. Problemas de Comportamento, Sociais e Emocionais na Amostra de 
 Adotados e na População Normativa, Percecionados Pelos Jovens 

 População 
Adotados 
(n = 18) 

População 
Normativa 
(n = 1442) 

 

YSR – Dimensões M (DP) M (DP) t 
Comportamento Agressivo 8,39 (4,47) 6,02 (4,20) 2,25* 
Comportamento Delinquente 3,89 (2,95) 3,04 (2,69) 1,22 
Ansiedade/Depressão 6,28 (4,99) 5,72 (3,70) 0,47 
Isolamento 3,33 (2,68) 3,68 (2,44) -0,55 
Queixas Somáticas 3,17 (2,31) 3,08 (2,65) 0,16 
Problemas de Atenção 6,78 (2,78) 4,46 (3,08) 3,54* 
Problemas Sociais 2,00 (1,08) 2,50 (2,18) -1,96 
Problemas de Pensamento 1,94 (1,70) 3,05 (2,84) -2,76* 
Internalização 12,78 (8,23) 12,48 (7,22) 0,15 
Externalização 12,28 (5,97) 9,05 (6,18) 2,29* 
Total de Problemas 42,61 (16,74) 35,60 (18,89) 1,78 

Nota: * p ≤ 0,05. 

 

Como se pode observar, obtivemos diferenças estatisticamente significativas para 

as dimensões Comportamento Agressivo [t(17) = 2,25; p = 0,038], Problemas de Atenção 

[t(17) = 3,54; p = 0,003] e Externalização [t(17) = 2,29; p = 0,035], onde a nossa amostra 

Como se pode observar, obtivemos diferenças estatisticamente significativas 
para as dimensões Comportamento Agressivo [t(17) = 2,25; p = 0,038], Pro-
blemas de Atenção [t(17) = 3,54; p = 0,003] e Externalização [t(17) = 2,29; p = 
0,035], onde a nossa amostra de jovens adotados apresenta uma média superior 
à população normativa, e para a dimensão Problemas de Pensamento [t(17) = 
-2,76; p = 0,013], na qual a nossa amostra apresenta uma média inferior à popu-
lação normativa.
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Tabela 16. 
Problemas de Comportamento, Sociais e Emocionais na Amostra 
de Adotados e na Amostra Clínica, Percecionados Pelos Jovens
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de jovens adotados apresenta uma média superior à população normativa, e para a 

dimensão Problemas de Pensamento [t(17) = -2,76; p = 0,013], na qual a nossa amostra 

apresenta uma média inferior à população normativa. 

Tabela 16. Problemas de Comportamento, Sociais e Emocionais na Amostra de  
Adotados e na Amostra Clínica, Percecionados Pelos Jovens 

 Amostra 
Adotados 
(n = 18) 

Amostra  
Clínica 

(n = 385) 

 

YSR – Dimensões M (DP) M (DP) t 
Comportamento Agressivo 8,39 (4,47) 8,99 (5,25) -0,57 
Comportamento Delinquente 3,89 (2,95) 4,83 (3,74) -1,35 
Ansiedade/Depressão 6,28 (4,99) 7,84 (4,47) -1,33 
Isolamento 3,33 (2,68) 5,19 (2,76) -2,94* 
Queixas Somáticas 3,17 (2,31) 4,25 (3,22) -1,99 
Problemas de Atenção 6,78 (2,78) 7,26 (3,32) -0,74 
Problemas Sociais 2,00 (1,08) 4,38 (3,21) -9,31** 
Problemas de Pensamento 1,94 (1,70) 4,87 (3,82) -7,32** 
Internalização 12,78 (8,23) 17,27 (8,77) -2,32* 
Externalização 12,28 (5,97) 13,82 (8,14) -1,10 
Total de Problemas 42,61 (16,74) 52,82 (23,16) -2,59* 

Nota: * p ≤ 0,05; ** p ≤ 0,001. 

 

Ao compararmos com os dados da população clínica, verificámos que a amostra 

de jovens adotados apresenta diferenças estatisticamente significativas com os jovens da 

população clínica nas dimensões Isolamento [t(17) = -2,94; p = 0,009], Problemas Sociais 

[t(17) = -9,31; p < 0,001], Problemas de Pensamento [t(17) = -7,32; p < 0,001], 

Internalização [t(17) = -2,32; p = 0,033] e na escala Total de Problemas [t(17) = -2,59; p = 

0,019], sendo que a amostra de adolescentes adotados apresenta uma média inferior à 

população clínica. 

 

Para avaliarmos se havia uma relação entre a perceção dos jovens sobre o seu 

comportamento com a idade da adoção e a sua idade atual, utilizámos o Coeficiente de 

Correlação de Spearman (rho) (Tabela 17). 

 

Tabela 17. Correlação de Spearman Entre as Dimensões do YSR e Idade de Adoção 

 Idade de Adoção 
Ansiedade/Depressão 0,56* 
Isolamento 0,54* 
Problemas de Pensamento 0,65** 
Internalização 0,62** 
Total de Problemas 0,48* 

Nota: * p ≤ 0,05; ** p ≤ 0,01. 

Ao compararmos com os dados da população clínica, verificámos que a amostra 
de jovens adotados apresenta diferenças estatisticamente significativas com os 
jovens da população clínica nas dimensões Isolamento [t(17) = -2,94; p = 0,009], 
Problemas Sociais [t(17) = -9,31; p < 0,001], Problemas de Pensamento [t(17) 
= -7,32; p < 0,001], Internalização [t(17) = -2,32; p = 0,033] e na escala Total de 
Problemas [t(17) = -2,59; p = 0,019], sendo que a amostra de adolescentes ado-
tados apresenta uma média inferior à população clínica.

Para avaliarmos se havia uma relação entre a perceção dos jovens sobre o seu 
comportamento com a idade da adoção e a sua idade atual, utilizámos o Coefi-
ciente de Correlação de Spearman (rho) (Tabela 17).
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Tabela 17. 
Correlação de Spearman Entre as Dimensões do YSR e Idade de Adoção

59 
 

de jovens adotados apresenta uma média superior à população normativa, e para a 

dimensão Problemas de Pensamento [t(17) = -2,76; p = 0,013], na qual a nossa amostra 

apresenta uma média inferior à população normativa. 

Tabela 16. Problemas de Comportamento, Sociais e Emocionais na Amostra de  
Adotados e na Amostra Clínica, Percecionados Pelos Jovens 

 Amostra 
Adotados 
(n = 18) 

Amostra  
Clínica 

(n = 385) 

 

YSR – Dimensões M (DP) M (DP) t 
Comportamento Agressivo 8,39 (4,47) 8,99 (5,25) -0,57 
Comportamento Delinquente 3,89 (2,95) 4,83 (3,74) -1,35 
Ansiedade/Depressão 6,28 (4,99) 7,84 (4,47) -1,33 
Isolamento 3,33 (2,68) 5,19 (2,76) -2,94* 
Queixas Somáticas 3,17 (2,31) 4,25 (3,22) -1,99 
Problemas de Atenção 6,78 (2,78) 7,26 (3,32) -0,74 
Problemas Sociais 2,00 (1,08) 4,38 (3,21) -9,31** 
Problemas de Pensamento 1,94 (1,70) 4,87 (3,82) -7,32** 
Internalização 12,78 (8,23) 17,27 (8,77) -2,32* 
Externalização 12,28 (5,97) 13,82 (8,14) -1,10 
Total de Problemas 42,61 (16,74) 52,82 (23,16) -2,59* 

Nota: * p ≤ 0,05; ** p ≤ 0,001. 

 

Ao compararmos com os dados da população clínica, verificámos que a amostra 

de jovens adotados apresenta diferenças estatisticamente significativas com os jovens da 

população clínica nas dimensões Isolamento [t(17) = -2,94; p = 0,009], Problemas Sociais 

[t(17) = -9,31; p < 0,001], Problemas de Pensamento [t(17) = -7,32; p < 0,001], 

Internalização [t(17) = -2,32; p = 0,033] e na escala Total de Problemas [t(17) = -2,59; p = 

0,019], sendo que a amostra de adolescentes adotados apresenta uma média inferior à 

população clínica. 

 

Para avaliarmos se havia uma relação entre a perceção dos jovens sobre o seu 

comportamento com a idade da adoção e a sua idade atual, utilizámos o Coeficiente de 

Correlação de Spearman (rho) (Tabela 17). 

 

Tabela 17. Correlação de Spearman Entre as Dimensões do YSR e Idade de Adoção 

 Idade de Adoção 
Ansiedade/Depressão 0,56* 
Isolamento 0,54* 
Problemas de Pensamento 0,65** 
Internalização 0,62** 
Total de Problemas 0,48* 

Nota: * p ≤ 0,05; ** p ≤ 0,01. 

Verificamos uma associação positiva da idade de adoção com as dimensões An-
siedade/Depressão [rho(18) = 0,56; p = 0,016], Isolamento [rho(18) = 0,54; p = 
0,020], Problemas de Pensamento [rho(18) = 0,65; p = 0,003], Internalização 
[rho(18) = 0,62; p = 0,006] e Total de Problemas [rho(18) = 0,48; p = 0,043].

Não foram encontradas associações entre as dimensões do YSR e a idade atual 
do adolescente.

Avaliámos se havia uma relação entre a perceção dos jovens sobre o seu com-
portamento e o Funcionamento Familiar, através do Coeficiente de Correlação 
de Spearman (rho) (Tabela 18).

Tabela 18. 
Correlação de Spearman Entre as Dimensões do YSR e da FACES-IV dos Jovens
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Verificamos uma associação positiva da idade de adoção com as dimensões 

Ansiedade/Depressão [rho(18) = 0,56; p = 0,016], Isolamento [rho(18) = 0,54; p = 0,020], 

Problemas de Pensamento [rho(18) = 0,65; p = 0,003], Internalização [rho(18) = 0,62; p = 

0,006] e Total de Problemas [rho(18) = 0,48; p = 0,043]. 

Não foram encontradas associações entre as dimensões do YSR e a idade atual do 

adolescente. 

 

Avaliámos se havia uma relação entre a perceção dos jovens sobre o seu 

comportamento e o Funcionamento Familiar, através do Coeficiente de Correlação de 

Spearman (rho) (Tabela 18). 

 

Tabela 18. Correlação de Spearman Entre as Dimensões do YSR 
e da FACES-IV dos Jovens 

 FACES-IV Jovens 
YSR Desligada Comunicação Satisfação 
Comportamento Delinquente 0,47* - - 
Queixas Somáticas - -0,53* -0,72*** 
Internalização - -0,49* -0,56* 
Total de Problemas - -0,49* -0,60** 

Nota: * p ≤ 0,05; ** p ≤ 0,01; *** p ≤ 0,001. 

 

Verificámos uma associação positiva entre a subescala Desligada da FACES-IV e 

o Comportamento Delinquente [rho(18) = 0,47; p = 0,048]. 

 

A subescala Comunicação da FACES-IV encontra-se negativamente associada 

com as dimensões do YSR: Queixas Somáticas [rho(18) = -0,53; p = 0,023], Internalização 

[rho(18) = -0,49; p = 0,040] e Total de Problemas [rho(18) = -0,49; p = 0,040]. 

 

A subescala Satisfação da FACES-IV encontra-se negativamente associada com 

as dimensões do YSR: Queixas Somáticas [rho(18) = -0,72; p = 0,001], Internalização 

[rho(18) = -0,56; p = 0,016] e Total de Problemas [rho(18) = -0,60; p = 0,008]. 

 

  Para avaliarmos se havia uma relação entre a perceção dos pais e a dos jovens 

sobre o seu comportamento recorremos ao Coeficiente de Correlação de Spearman (rho) 

(Tabela 19). 

Verificámos uma associação positiva entre a subescala Desligada da FACES-IV e o 
Comportamento Delinquente [rho(18) = 0,47; p = 0,048].
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A subescala Comunicação da FACES-IV encontra-se negativamente associada 
com as dimensões do YSR: Queixas Somáticas [rho(18) = -0,53; p = 0,023], In-
ternalização [rho(18) = -0,49; p = 0,040] e Total de Problemas [rho(18) = -0,49; 
p = 0,040].

A subescala Satisfação da FACES-IV encontra-se negativamente associada com as 
dimensões do YSR: Queixas Somáticas [rho(18) = -0,72; p = 0,001], Internaliza-
ção [rho(18) = -0,56; p = 0,016] e Total de Problemas [rho(18) = -0,60; p = 0,008].

Para avaliarmos se havia uma relação entre a perceção dos pais e a dos jovens 
sobre o seu comportamento recorremos ao Coeficiente de Correlação de 
Spearman (rho) (Tabela 19).

Tabela 19. 
Correlação de Spearman Entre as Dimensões do CBCL e do YSR
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Tabela 19. Correlação de Spearman Entre as Dimensões do CBCL e do YSR 

 CBCL 

YSR 
Comp. 

Agressivo 
Comp. 

Delinquente 
Prob. 

Atenção 
Externalização 

Comp. Delinquente - 0,59* - - 
Ansiedade/Depressão 0,51* - - - 
Isolamento 0,50* - 0,52* 0,53* 
Problemas de Atenção 0,62** - - 0,58* 
Problemas de Pensamento - - - 0,47* 
Internalização 0,51* - - - 
Externalização - 0,47* - 0,47* 
Total de Problemas 0,51* - - 0,49* 

Nota: * p ≤ 0,05; ** p ≤ 0,01. 

 

Verificámos existirem correlações positivas entre: 

• O Comportamento Agressivo do jovem percecionado pelos pais e a 

Ansiedade/Depressão [rho(18) = 0,51; p = 0,032], o Isolamento [rho(18) = 0,50; p 

= 0,035], os Problemas de Atenção [rho(18) = 0,62; p = 0,006], a Internalização 

[rho(18) = 0,51; p = 0,031] e o Total de Problemas [rho(18) = 0,51; p = 0,032], 

percecionados pelo jovem; 

 

• O Comportamento Delinquente percecionado pelos pais e o Comportamento 

Delinquente [rho(18) = 0,59; p = 0,010] e a Externalização [rho(18) = 0,47; p = 

0,048], percecionados pelo jovem; 

 

• Os Problemas de Atenção percecionados pelos pais e o Isolamento [rho(18) = 0,52; 

p = 0,029], percecionado pelo jovem; 

 

• O Comportamento de Externalização percecionado pelos pais e o Isolamento 

[rho(18) = 0,53; p = 0,025], os Problemas de Atenção [rho(18) = 0,58; p = 0,011], 

os Problemas de Pensamento [rho(18) = 0,47; p = 0,049], a Externalização [rho(18) 

Verificámos existirem correlações positivas entre:

• �O Comportamento Agressivo do jovem percecionado pelos pais e a Ansieda-
de/Depressão [rho(18) = 0,51; p = 0,032], o Isolamento [rho(18) = 0,50; p = 
0,035], os Problemas de Atenção [rho(18) = 0,62; p = 0,006], a Internalização 
[rho(18) = 0,51; p = 0,031] e o Total de Problemas [rho(18) = 0,51; p = 0,032], 
percecionados pelo jovem;
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• �O Comportamento Delinquente percecionado pelos pais e o Comportamento 
Delinquente [rho(18) = 0,59; p = 0,010] e a Externalização [rho(18) = 0,47; p = 
0,048], percecionados pelo jovem;

• �Os Problemas de Atenção percecionados pelos pais e o Isolamento [rho(18) = 
0,52; p = 0,029], percecionado pelo jovem;

• �O Comportamento de Externalização percecionado pelos pais e o Isolamen-
to [rho(18) = 0,53; p = 0,025], os Problemas de Atenção [rho(18) = 0,58; p = 
0,011], os Problemas de Pensamento [rho(18) = 0,47; p = 0,049], a Externali-
zação [rho(18) = 0,47; p = 0,048] e o Total de Problemas [rho(18) = 0,49; p = 
0,038], percecionados pelo jovem.

Foram calculadas as associações entre as dimensões de Internalização, de Exter-
nalização e do Total de Problemas com a EPA-f, através do Coeficiente de Cor-
relação de Spearman (rho), tendo-se encontrado correlações negativas estatisti-
camente significativas entre o comportamento do adolescente com a mãe (EPA-f 
Q52), relatado pelos pais, e as dimensões Internalização [rho(17) = -0,56; p = 
0,020], Externalização [rho(17) = -0,51; p = 0,038] e Total de Problemas [rho(17) 
= -0,64; p = 0,005], o que indica que quanto menor a afetividade na relação com 
a mãe, maiores os valores que traduzem a existência de problemas ao nível do 
comportamento.

3.7. Qualidade da Vinculação dos Jovens aos Pais e aos Pares

Para analisar a qualidade de vinculação (Confiança, Comunicação e Alienação) à 
mãe, ao pai e aos pares, começámos por considerar as médias de cada dimensão 
obtidas pelo IPPA, sendo que a média é proporcional à dimensão, ou seja, quanto 
mais elevada for a média, maior o índice dessa dimensão (Tabela 20).
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Tabela 20. 
Medidas Descritivas das Dimensões do Inventário de Vinculação 

aos Pais e aos Pares
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= 0,47; p = 0,048] e o Total de Problemas [rho(18) = 0,49; p = 0,038], 

percecionados pelo jovem. 

 

Foram calculadas as associações entre as dimensões de Internalização, de 

Externalização e do Total de Problemas com a EPA-f, através do Coeficiente de 

Correlação de Spearman (rho), tendo-se encontrado correlações negativas 

estatisticamente significativas entre o comportamento do adolescente com a mãe (EPA-

f Q52), relatado pelos pais, e as dimensões Internalização [rho(17) = -0,56; p = 0,020], 

Externalização [rho(17) = -0,51; p = 0,038] e Total de Problemas [rho(17) = -0,64; p = 

0,005], o que indica que quanto menor a afetividade na relação com a mãe, maiores os 

valores que traduzem a existência de problemas ao nível do comportamento. 

 

3.7. Qualidade da Vinculação dos Jovens aos Pais e aos Pares 

Para analisar a qualidade de vinculação (Confiança, Comunicação e Alienação) à 

mãe, ao pai e aos pares, começámos por considerar as médias de cada dimensão obtidas 

pelo IPPA, sendo que a média é proporcional à dimensão, ou seja, quanto mais elevada 

for a média, maior o índice dessa dimensão (Tabela 20). 

 

Tabela 20. Medidas Descritivas das Dimensões do Inventário de Vinculação  
aos Pais e aos Pares 

  M DP 

Mãe 

Confiança 4,38 0,58 
Comunicação 3,92 0,66 
Alienação 1,70 0,45 
Vinculação à Figura Materna 
 

3,58 0,35 

Pai 

Confiança 4,41 0,57 
Comunicação 3,76 0,77 
Alienação 1,77 0,62 
Vinculação à Figura Paterna 
 

3,55 0,37 

Amigos 

Confiança 4,54 0,33 
Comunicação 4,24 0,52 
Alienação 1,88 0,34 
Vinculação aos Amigos 3,70 0,24 

 

Fazendo uma análise qualitativa, e reduzindo a média à escala de classificação 

dos itens (que varia entre 1 e 5 pontos), verificámos que os valores da Confiança e da 

Comunicação com a mãe, o pai e os pares apresentavam valores acima do ponto médio, 

o que significa que os adolescentes reportam, em média, uma boa confiança e 

Fazendo uma análise qualitativa, e reduzindo a média à escala de classificação dos 
itens (que varia entre 1 e 5 pontos), verificámos que os valores da Confiança e 
da Comunicação com a mãe, o pai e os pares apresentavam valores acima do 
ponto médio, o que significa que os adolescentes reportam, em média, uma boa 
confiança e comunicação às figuras de vinculação. No que respeita à dimensão da 
Alienação, verifica-se que os valores são baixos, o que significa que os adolescen-
tes revelam, em média, uma alienação baixa às figuras de vinculação.

Tendo em conta os valores totais das escalas de vinculação à mãe, ao pai e aos 
amigos, verificámos que os valores da nossa amostra estão ligeiramente abaixo 
da média, mas dentro dos valores de referência (Neves et al., 1999).

Para avaliarmos se existiriam diferenças de sexo no IPPA realizámos uma análise 
através do teste Mann-Whitney U e não foram encontradas diferenças estatisti-
camente significativas.

Para analisarmos se havia relação entre das dimensões do IPPA e as variáveis 
sociodemográficas idade do jovem e idade da adoção, usámos o Coeficiente de 
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Correlação de Spearman (rho), e apenas encontrámos uma correlação positiva 
fraca entre a idade da adoção e a dimensão Alienação à mãe [rho(18) = 0,52; p 
= 0,026], e uma correlação negativa fraca entre a idade da adoção e as dimen-
sões Confiança nos amigos [rho(18) = -0,49; p = 0,041] e Vinculação aos amigos 
[rho(18) = -0,50; p = 0,033].

Através do Coeficiente de Correlação de Spearman (rho) avaliámos a relação en-
tre a vinculação à mãe, ao pai e aos amigos com as dimensões da FACES-IV dos 
adolescentes e obtivemos os seguintes resultados (Tabela 21):

Tabela 21. 
Correlação de Spearman Entre o Inventário de Vinculação à Mãe e ao Pai 

e o Funcionamento Familiar, Percecionado Pelos Jovens
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Tabela 21. Correlação de Spearman Entre o Inventário de Vinculação à Mãe e ao Pai e  
o Funcionamento Familiar, Percecionado Pelos Jovens 

  FACES-IV 

IPPA 
Coesão 

Eq. 
Flexib. 

Eq. 
Desligada Caótica Comunicação Satisfação 

Mãe 

Confiança 0,56* - -0,52* - - 0,61** 
Comunicação - - - - 0,51* 0,63** 
Alienação -0,74*** -0,56* 0,65** - -0,71** -0,77*** 
Vinculação 0,59** - -0,58* - 0,58* 0,72** 

        

Pai 

Confiança - - - -0,67** 0,56* 0,59* 
Comunicação - - - -0,54* - 0,57* 
Alienação -0,50* - 0,62** - -0,58* -0,71** 
Vinculação - - - -0,55* 0,55* 0,66** 

Nota: * p ≤ 0,05; ** p ≤ 0,01; *** p < 0,001. 

 

Verificou-se que a Coesão Equilibrada tem associações negativas e significativas 

com a Alienação à mãe [rho(18) = -0,74; p < 0,001] e ao pai [rho(17) = -0,50; p = 0,043], e 

está correlacionada positiva e significativamente com a Confiança na mãe [rho(18) = 0,56; 

p = 0,016] e a Vinculação à mãe [rho(18) = 0,59; p = 0,010]. 

 

A Flexibilidade Equilibrada tem uma associação negativa significativa com a 

Alienação da mãe [rho(18) = -0,56; p = 0,015]. 

 

A subescala Desligada está negativa e significativamente associada com a 

Confiança na mãe [rho(18) = -0,52; p = 0,026] e a Vinculação à mãe [rho(18) = -0,58; p = 

0,012], e positiva e significativamente associada com a Alienação da mãe [rho(18) = 0,65; 

p = 0,004] e do pai [rho(17) = 0,62; p = 0,007]. 

 

A subescala Caótica apresenta correlações negativas e significativas com a 

Confiança no pai [rho(16) = -0,67; p = 0,005], a Comunicação com o pai [rho(16) = -0,54; 

p = 0,032] e a Vinculação ao pai [rho(16) = -0,55; p = 0,026]. 

 

A Comunicação familiar tem associações negativas e significativas com a 

Alienação à mãe [rho(18) = -0,71; p = 0,001] e ao pai [rho(17) = -0,58; p = 0,014]. Foram 

encontradas as seguintes correlações positivas significativas: Comunicação com a mãe 

[rho(18) = 0,51; p = 0,029], Vinculação à mãe [rho(18) = 0,58; p = 0,011], Confiança no pai 

Verificou-se que a Coesão Equilibrada tem associações negativas e significati-
vas com a Alienação à mãe [rho(18) = -0,74; p < 0,001] e ao pai [rho(17) = -0,50; 
p = 0,043], e está correlacionada positiva e significativamente com a Confiança na 
mãe [rho(18) = 0,56; p = 0,016] e a Vinculação à mãe [rho(18) = 0,59; p = 0,010].

A Flexibilidade Equilibrada tem uma associação negativa significativa com a 
Alienação da mãe [rho(18) = -0,56; p = 0,015].

A subescala Desligada está negativa e significativamente associada com a Con-
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fiança na mãe [rho(18) = -0,52; p = 0,026] e a Vinculação à mãe [rho(18) = -0,58; 
p = 0,012], e positiva e significativamente associada com a Alienação da mãe 
[rho(18) = 0,65; p = 0,004] e do pai [rho(17) = 0,62; p = 0,007].

A subescala Caótica apresenta correlações negativas e significativas com a Con-
fiança no pai [rho(16) = -0,67; p = 0,005], a Comunicação com o pai [rho(16) = 
-0,54; p = 0,032] e a Vinculação ao pai [rho(16) = -0,55; p = 0,026].

A Comunicação familiar tem associações negativas e significativas com a Alie-
nação à mãe [rho(18) = -0,71; p = 0,001] e ao pai [rho(17) = -0,58; p = 0,014]. 
Foram encontradas as seguintes correlações positivas significativas: Comunica-
ção com a mãe [rho(18) = 0,51; p = 0,029], Vinculação à mãe [rho(18) = 0,58; p = 
0,011], Confiança no pai [rho(17) = 0,56; p = 0,020], Vinculação ao pai [rho(17) = 
0,55; p = 0,021] e Confiança nos amigos [rho(18) = 0,53; p = 0,024].

A Satisfação familiar está negativa e significativamente correlacionada com a 
Alienação à mãe [rho(18) = -0,77; p < 0,001] e ao pai [rho(17) = -0,71; p = 0,001]. 
Verificámos associações positivas e significativas com as dimensões Confiança na 
mãe [rho(18) = 0,61; p = 0,008], Comunicação com a mãe [rho(18) = 0,63; p = 
0,006], Vinculação à mãe [rho(18) = 0,72; p = 0,001], Confiança no pai [rho(17) = 
0,59; p = 0,013], Comunicação com o pai [rho(17) = 0,57; p = 0,016] e Vinculação 
ao pai [rho(17) = 0,66; p = 0,004].

Relativamente à vinculação aos amigos, a dimensão Confiança está positiva e 
significativamente associada com a dimensão Comunicação da FACES-IV dos 
adolescentes [rho(18) = 0,53; p = 0,024].

Analisámos, através do Coeficiente de Correlação de Spearman (rho) a relação 
entre o IPPA e a FACES-IV dos pais e verificámos o seguinte (Tabela 22):
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Tabela 22. 
Correlação de Spearman Entre o Inventário de Vinculação à Mãe e ao Pai 

e o Funcionamento Familiar, Percecionado Pelos Pais

65 
 

[rho(17) = 0,56; p = 0,020], Vinculação ao pai [rho(17) = 0,55; p = 0,021] e Confiança nos 

amigos [rho(18) = 0,53; p = 0,024]. 

 

A Satisfação familiar está negativa e significativamente correlacionada com a 

Alienação à mãe [rho(18) = -0,77; p < 0,001] e ao pai [rho(17) = -0,71; p = 0,001]. 

Verificámos associações positivas e significativas com as dimensões Confiança na mãe 

[rho(18) = 0,61; p = 0,008], Comunicação com a mãe [rho(18) = 0,63; p = 0,006], Vinculação 

à mãe [rho(18) = 0,72; p = 0,001], Confiança no pai [rho(17) = 0,59; p = 0,013], 

Comunicação com o pai [rho(17) = 0,57; p = 0,016] e Vinculação ao pai [rho(17) = 0,66; p 

= 0,004]. 

 

Relativamente à vinculação aos amigos, a dimensão Confiança está positiva e 

significativamente associada com a dimensão Comunicação da FACES-IV dos 

adolescentes [rho(18) = 0,53; p = 0,024]. 

 

  Analisámos, através do Coeficiente de Correlação de Spearman (rho) a relação 

entre o IPPA e a FACES-IV dos pais e verificámos o seguinte (Tabela 22): 

 

 

 

Tabela 22. Correlação de Spearman Entre o Inventário de Vinculação à Mãe e ao Pai 
 e o Funcionamento Familiar, Percecionado Pelos Pais 

 Coesão 
Equilibrada 

Flexibilidade 
Equilibrada 

Caótica Comunicação 

Comunicação – Mãe - - - 0,49* 
Confiança – Pai - - -0,50* - 
Comunicação – Pai - 0,50* - - 
Alienação – Pai - - - -0,49* 
Confiança – Amigos 0,48* - - - 

Nota: * p ≤ 0,05. 

 

Verificámos uma correlação estatisticamente significativa e positiva fraca entre a 

dimensão da Comunicação da FACES-IV e a Comunicação com mãe do IPPA [rho(18) = 

0,49; p = 0,038] e uma correlação negativa fraca com a Alienação ao pai do IPPA [rho(17) 

= -0,49; p = 0,047]; uma correlação negativa fraca entre a dimensão Caótica da FACES-

IV e a Confiança no pai do IPPA [rho(17) = -0,50; p = 0,040]; uma correlação positiva 

fraca entre a dimensão Flexibilidade Equilibrada da FACES-IV e a Comunicação com o 

Verificámos uma correlação estatisticamente significativa e positiva fraca entre 
a dimensão da Comunicação da FACES-IV e a Comunicação com mãe do IPPA 
[rho(18) = 0,49; p = 0,038] e uma correlação negativa fraca com a Alienação ao 
pai do IPPA [rho(17) = -0,49; p = 0,047]; uma correlação negativa fraca entre a 
dimensão Caótica da FACES-IV e a Confiança no pai do IPPA [rho(17) = -0,50; p 
= 0,040]; uma correlação positiva fraca entre a dimensão Flexibilidade Equilibrada 
da FACES-IV e a Comunicação com o pai do IPPA [rho(17) = 0,50; p = 0,040]; e 
uma correlação positiva fraca entre a dimensão Coesão Equilibrada da FACES-IV 
e a Confiança nos amigos do IPPA [rho(18) = 0,48; p = 0,044].

Fomos também avaliar a relação entre o IPPA e a perceção dos jovens sobre o 
seu comportamento social e emocional (YSR) através do Coeficiente de Corre-
lação de Spearman (rho) (Tabela 23).
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Encontrámos associações estatisticamente significativas e negativas entre o 
Comportamento Agressivo e a Comunicação com a mãe [rho(18) = -0,65; 
p = 0,004], a Vinculação à mãe [rho(18) = -0,63; p = 0,005], a Vinculação ao pai 
[rho(17) = -0,57; p = 0,018], a Comunicação com os amigos [rho(18) = -0,59; p 
= 0,011] e a Vinculação aos amigos [rho(18) = -0,50; p = 0,036]. O Comporta-
mento Agressivo está positivamente associado com a Alienação do pai [rho(17) 
= 0,57; p = 0,016].

O Comportamento Delinquente está negativamente associado com as di-
mensões Comunicação com a mãe [rho(18) = -0,60; p = 0,009] e Vinculação à 
mãe [rho(18) = -0,53; p = 0,025].

Observaram-se associações negativas e significativas entre a Ansiedade/De-
pressão e a Confiança na mãe [rho(18) = -0,50; p = 0,034], a Vinculação à mãe 
[rho(18) = -0,49; p = 0,038] e a Vinculação aos amigos [rho(18) = -0,48; p = 0,044]. 
Encontraram-se, ainda, associações positivas e significativas com a Alienação da 
mãe [rho(18) = 0,62; p = 0,007] e do pai [rho(17) = 0,56; p = 0,021].

O Isolamento está negativamente correlacionado com as dimensões Comu-
nicação com a mãe [rho(18) = -0,63; p = 0,005] e Vinculação à mãe [rho(18) = 
-0,61; p = 0,008]. Verifica-se, também, uma associação significativa positiva com 
a Alienação da mãe [rho(18) = 0,53; p = 0,025].

A dimensão Queixas Somáticas apresenta as seguintes associações significati-
vas e negativas: Confiança na mãe [rho(18) = -0,62; p = 0,007], Comunicação com 
a mãe [rho(18) = -0,47; p = 0,048], Vinculação à mãe [rho(18) = -0,67; p = 0,002], 
Confiança no pai [rho(17) = -0,50; p = 0,039], Comunicação com o pai [rho(17) = 
-0,61; p = 0,009] e Vinculação ao pai [rho(17) = -0,66; p = 0,004]. Encontraram-se 
associações significativas e positivas com a Alienação da mãe [rho(18) = 0,71; p = 
0,001] e do pai [rho(17) = 0,74; p = 0,001].

Os Problemas de Atenção encontram-se negativamente associados com 
a Confiança na mãe [rho(18) = -0,50; p = 0,035], a Comunicação com a mãe 
[rho(18) = -0,71; p = 0,001], a Vinculação à mãe [rho(18) = -0,66; p = 0,003], a 
Vinculação ao pai [rho(17) = -0,63; p = 0,007] e a Comunicação com os amigos 
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[rho(18) = -0,49; p = 0,039]; e positivamente associados com a Alienação do pai 
[rho(17) = 0,71; p = 0,002].

Os Problemas Sociais estão negativamente correlacionados com a Confiança 
nos amigos [rho(18) = -0,60; p = 0,008] e a Vinculação aos amigos [rho(18) = 
-0,57; p = 0,013].

Os Problemas de Pensamento apresentam uma associação negativa com 
a Confiança nos amigos [rho(18) = -0,69; p = 0,002] e a Vinculação aos amigos 
[rho(18) = -0,72; p = 0,001], e uma associação positiva com a Alienação dos ami-
gos [rho(18) = 0,53; p = 0,024].

A Internalização correlaciona-se negativa e significativamente com a Confian-
ça na mãe [rho(18) = -0,69; p = 0,002], a Comunicação com a mãe [rho(18) = 
-0,55; p = 0,017], a Vinculação à mãe [rho(18) = -0,75; p < 0,001], a Confiança no 
pai [rho(17) = -0,50; p = 0,043], a Comunicação com o pai [rho(17) = -0,60; p = 
0,011], a Vinculação ao pai [rho(17) = -0,66; p = 0,004] e a Vinculação aos amigos 
[rho(18) = -0,51; p = 0,030]. Verificaram-se associações positivas significativas 
com a Alienação da mãe [rho(18) = 0,81; p < 0,001] e do pai [rho(17) = 0,76; p 
< 0,001].

A Externalização tem associações negativas e significativas com a Confiança 
na mãe [rho(18) = -0,59; p = 0,010], a Comunicação com a mãe [rho(18) = -0,79; 
p < 0,001], a Vinculação à mãe [rho(18) = -0,81; p < 0,001], a Confiança no pai 
[rho(17) = -0,49; p = 0,046], a Vinculação ao pai [rho(17) = -0,61; p = 0,010], a 
Confiança nos amigos [rho(18) = -0,49; p = 0,038], a Comunicação com os ami-
gos [rho(18) = -0,55; p = 0,019] e a Vinculação aos amigos [rho(18) = -0,60; p = 
0,008]. Encontraram-se correlações positivas e significativas com a Alienação da 
mãe [rho(18) = 0,52; p = 0,027] e do pai [rho(17) = 0,67; p = 0,003].

A dimensão Total de Problemas está negativamente correlacionada com 
a Confiança na mãe [rho(18) = -0,73; p = 0,001], a Comunicação com a mãe 
[rho(18) = -0,80; p < 0,001], a Vinculação à mãe [rho(18) = -0,88; p < 0,001], a 
Confiança no pai [rho(17) = -0,58; p = 0,014], a Comunicação com o pai [rho(17) 
= -0,54; p = 0,024], a Vinculação ao pai [rho(17) = -0,72; p = 0,001] e a Vinculação 
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aos amigos [rho(18) = -0,53; p = 0,024]. Encontraram-se, também, associações 
positivas com a Alienação da mãe [rho(18) = 0,77; p < 0,001] e do pai [rho(17) = 
0,82; p < 0,001].

Explorámos a relação entre o Inventário de Vinculação aos Pais e aos Pares 
(IPPA) e a perceção dos pais sobre o comportamento social e emocional dos 
seus filhos (CBCL), através do Coeficiente de Correlação de Spearman (rho), e 
encontrámos as seguintes associações (Tabela 24):

Tabela 24. 
Correlação de Spearman Entre o Inventário de Vinculação aos Pais e aos Pares 

e a Perceção dos Pais Sobre o Comportamento Social e Emocional 
dos Seus Filhos

70 
 

Encontraram-se, também, associações positivas com a Alienação da mãe [rho(18) = 0,77; 

p < 0,001] e do pai [rho(17) = 0,82; p < 0,001]. 

 

 Explorámos a relação entre o Inventário de Vinculação aos Pais e aos Pares 

(IPPA) e a perceção dos pais sobre o comportamento social e emocional dos seus filhos 

(CBCL), através do Coeficiente de Correlação de Spearman (rho), e encontrámos as 

seguintes associações (Tabela 24): 

 

Tabela 24. Correlação de Spearman Entre o Inventário de Vinculação aos Pais e aos  
Pares e a Perceção dos Pais Sobre o Comportamento Social e Emocional dos Seus Filhos 

 Comportamento 
Agressivo 

Problemas de 
Atenção 

Problemas de 
Externalização 

Confiança – Mãe - -0,51* - 
Confiança – Pai - - -0,51* 
Alienação – Pai 0,51* - - 

Nota: * p ≤0,05. 

 

Verificámos que a Confiança na mãe está negativa e significativamente 

correlacionada com os Problemas de Atenção [rho(18) = -0,51; p = 0,030]; a Confiança 

no pai está negativa e significativamente associada aos Problemas de Externalização 

[rho(17) = -0,51; p = 0,036]; a Alienação ao pai está associada de forma positiva e 

significativa com o Comportamento Agressivo [rho(17) = 0,51; p = 0,035]. 

 

Não encontrámos nenhuma correlação entre o Q-sort da vinculação (avaliado no 

estudo de 2007, quando estes jovens tinham idade pré-escolar) e as dimensões do IPPA. 

 

Foram calculadas as associações entre a EPA-f e o IPPA através do Coeficiente 

de Correlação de Spearman (rho), tendo-se encontrado as seguintes correlações 

estatisticamente significativas: 

 

• A perceção que os pais têm do estado de desenvolvimento psicológico atual do 

adolescente (EPA-f Q16) está positivamente associada à dimensão do IPPA 

Confiança no pai [rho(16) = 0,61; p = 0,012], ou seja, quanto melhor o jovem se 

encontra a nível psicológico, maior a confiança no pai, reportada pelo mesmo. 

 

Verificámos que a Confiança na mãe está negativa e significativamente correlacio-
nada com os Problemas de Atenção [rho(18) = -0,51; p = 0,030]; a Confiança no 
pai está negativa e significativamente associada aos Problemas de Externalização 
[rho(17) = -0,51; p = 0,036]; a Alienação ao pai está associada de forma positiva e 
significativa com o Comportamento Agressivo [rho(17) = 0,51; p = 0,035].

Não encontrámos nenhuma correlação entre o Q-sort da vinculação (avaliado no 
estudo de 2007, quando estes jovens tinham idade pré-escolar) e as dimensões 
do IPPA.

Foram calculadas as associações entre a EPA-f e o IPPA através do Coeficiente 
de Correlação de Spearman (rho), tendo-se encontrado as seguintes correlações 
estatisticamente significativas:

• �A perceção que os pais têm do estado de desenvolvimento psicológico 
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atual do adolescente (EPA-f Q16) está positivamente associada à dimensão 
do IPPA Confiança no pai [rho(16) = 0,61; p = 0,012], ou seja, quanto melhor 
o jovem se encontra a nível psicológico, maior a confiança no pai, reportada 
pelo mesmo.

• �A perceção que os pais têm da relação do jovem com outros familiares 
(EPA-f Q20) encontra-se positivamente associada às dimensões do IPPA relacio-
nadas com o pai: Confiança [rho(16) = 0,57; p = 0,022], Comunicação [rho(16) = 
0,77; p = 0,001] e Vinculação [rho(16) = 0,62; p = 0,011], indicando que quanto 
maior a confiança, comunicação e vinculação ao pai, melhor a relação com outros 
familiares.

• �A relação do adolescente com os seus pares, percecionada pela família 
(EPA-f Q21), apresenta uma associação positiva com a dimensão do IPPA Comu-
nicação com o pai [rho(16) = 0,64; p = 0,008] e negativa com a dimensão do IPPA 
Confiança nos amigos [rho(17) = -0,49; p = 0,048], i.e., quanto melhor a relação 
do jovem com os pares, maior a comunicação com o pai. Por outro lado, quanto 
melhor a perceção que os pais têm da relação do filho com os pares, menor a 
confiança que estes têm nos mesmos.

• �O comportamento do adolescente em relação à mãe (EPA-f Q52) de-
monstra correlações positivas com as dimensões do IPPA: Comunicação com a 
mãe [rho(17) = 0,60; p = 0,012], Vinculação à mãe [rho(17) = 0,57; p = 0,016], 
Confiança no pai [rho(16) = 0,54; p = 0,030] e Vinculação ao pai [rho(16) = 0,58; p 
= 0,018], significando que quanto mais afetuosa é a relação com a mãe, melhor a 
comunicação com a mesma, maior a confiança no pai e maior a vinculação a am-
bas as figuras parentais. Por outro lado, o mesmo item apresenta uma associação 
negativa com a dimensão do IPPA Alienação relativa ao pai [rho(16) = -0,53; p = 
0,034], o que remete para um menor sentimento de alienação reportado pelo 
adolescente, quando a família perceciona uma relação mais afetuosa com a mãe.

• �Verificam-se associações positivas entre o comportamento do adolescen-
te em relação ao pai (EPA-f Q53) e as dimensões do IPPA relativas ao pai: 
Confiança [rho(15) = 0,59; p = 0,021], Comunicação [rho(15) = 0,71; p = 0,003] 
e Vinculação [rho(15) = 0,62; p = 0,015], indicando que quanto mais afetuoso o 
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comportamento do jovem com o pai, percecionado pela família, maior a confian-
ça, comunicação e vinculação a esta figura, reportada pelo jovem.

• �A avaliação que os pais fazem da repercussão da adoção na vida familiar 
(EPA-f Q89) tem uma correlação positiva com a dimensão do IPPA Confiança no 
pai [rho(17) = 0,50; p = 0,040], ou seja, quanto mais positiva a avaliação da família, 
maior a confiança no pai, indicada pelo adolescente.

• �O grau de satisfação da família em relação à adoção (EPA-f Q90) está po-
sitivamente associada com a dimensão do IPPA Comunicação com o pai [rho(17) 
= 0,59; p = 0,012]. Assim, quanto mais satisfeitos os pais se encontram com a 
adoção, melhor é a comunicação com o pai, avaliada pelo jovem.

3.8. Experiência da Adoção

Preencheram esta escala 18 adolescentes cujos resultados se podem observar na 
Tabela 25, e que serão descritos adiante.

Tabela 25. 
Experiência de Adoção, Percecionada Pelos Adolescentes

73 
 

Tabela 25. Experiência de Adoção, Percecionada Pelos Adolescentes 

 Nada Não muito Médio Bastante Muito 

Sentes-te feliz com a tua 
família? 

- - - 
2 

(11,1%) 
16 

(88,9%) 
Sentes-te feliz com a tua 
mãe? 

- - 
1 

(5,6%) 
1 

(5,6%) 
16 

(88,9%) 

Sentes-te feliz com o teu pai? 
1 

(5,6%) 
1 

(5,6%) 
1 

(5,6%) 
1 

(5,6%) 
14 

(77,8%) 
Sentes-te feliz com os teus 
irmãos? 

- - - - 
9 

(50%) 

Achas que te pareces com os 
teus pais? 

- - 
7 

(38,9%) 
4 

(22,2%) 
7 

(38,9%) 

Fisicamente, pareces-te com 
eles? 

2 
(11,1%) 

5 
(27,8%) 

5 
(27,8%) 

4 
(22,2%) 

2 
(11,1%) 

Nas tuas atitudes e maneira 
de pensar, achas que te 
pareces com eles?  

- 
2 

(11,1%) 
3 

(16,7%) 
7 

(38,9%) 
6 

(33,3%) 

 Fácil 
Mais fácil, 
que difícil 

Assim-
assim 

Mais 
difícil, 

que fácil 
Difícil 

Para ti ser adotado é… 
13 

(72,2%) 
1 

(5,6%) 
3 

(16,7%) 
1 

(5,6%)  
- 

 Igual 
Mais igual 

que 
diferente 

Assim-
assim 

Mais 
diferente, 
que igual 

Diferente 

Em comparação com outros 
jovens, sentes-te… 

16 
(88,9%) 

- 
1 

(5,6%) 
1 

(5,6%) 
- 

Em comparação com outras 
famílias, a tua é… 

14 
(77,8%) 

2 
(11,1%) 

- - 
2 

(11,1%) 
 Nada Não muito Médio Bastante Muito 

Falas sobre a tua adoção? 
2 

(11,1%) 
4 

(22,2%) 
5 

(27,8%) 
2 

(11,1%) 
5 

(27,8%) 

Gostas de falar sobre isso? 
1 

(5,6%) 
3 

(16,7%) 
7 

(38,9%) 
2 

(11,1%) 
5 

(27,8%) 
Em geral, sentes-te feliz por 
ter sido adotado? 

- - - 
1 

(5,6%) 
17 

(94,4%) 
 Nada Não muitas Algumas Bastantes Muitas 

Gostarias de saber mais 
coisas sobre a tua adoção? 

4 
(22,2%) 

4 
(22,2%) 

4 
(22,2%) 

3 
(16,7%) 

3 
(16,7%) 

Alguma vez os teus 
amigos/colegas te fizeram 
sentir mal por seres adotado? 

13 
(72,2%) 

4 
(22,2%) 

- 
1 

(5,6%) 
- 

 

 Como podemos verificar pela análise da tabela, a maioria dos jovens (88,9%) 

estavam muito felizes com a sua família, e dois (11,1%) bastante felizes (E1). Sobre 

se se sentiam felizes com a sua mãe (E2), 16 (88,9%) jovens responderam sentirem-se 

muito felizes, um (5,6%) estava bastante feliz, e outro (5,6%) situou-se no ponto médio 

da escala (3). Relativamente ao grau de felicidade com o pai (E3), 14 (77,8%) jovens 
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Tabela 25. (Continuação)
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17 
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 Como podemos verificar pela análise da tabela, a maioria dos jovens (88,9%) 

estavam muito felizes com a sua família, e dois (11,1%) bastante felizes (E1). Sobre 

se se sentiam felizes com a sua mãe (E2), 16 (88,9%) jovens responderam sentirem-se 

muito felizes, um (5,6%) estava bastante feliz, e outro (5,6%) situou-se no ponto médio 

da escala (3). Relativamente ao grau de felicidade com o pai (E3), 14 (77,8%) jovens 

Como podemos verificar pela análise da tabela, a maioria dos jovens (88,9%) estavam 
muito felizes com a sua família, e dois (11,1%) bastante felizes (E1). Sobre 
se se sentiam felizes com a sua mãe (E2), 16 (88,9%) jovens responderam sen-
tirem-se muito felizes, um (5,6%) estava bastante feliz, e outro (5,6%) situou-se no 
ponto médio da escala (3). Relativamente ao grau de felicidade com o pai (E3), 
14 (77,8%) jovens responderam estarem muito felizes, um (5,6%) encontrava-se bas-
tante feliz, outro (5,6%) situou-se no ponto médio da escala, outro jovem (5,6%) 
respondeu não estar muito feliz, e outro (5,6%) reportou não estar nada feliz com o 
seu pai (5,6%). Apenas nove jovens responderam acerca do grau de felicidade que 
sentiam com os seus irmãos (E4), estando todos muito satisfeitos com os mes-
mos. Aos restantes participantes a pergunta não se aplicava por não terem irmãos.
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À questão de se acharem, ou não, parecidos com os seus pais (E5), sete 
(38,9%) jovens responderam que se achavam muito parecidos, quatro (22,2%) 
jovens consideraram ser bastante parecidos, e sete (38,9%) reconhecem que 
existem algumas parecenças (ponto médio da escala). No que diz respeito às pa-
recenças físicas (E6), dois (11,1%) jovens referiram achar-se muito parecidos, 
quatro (22,2%) indicaram existir bastantes semelhanças, cinco (27,8%) mencio-
naram encontrar algumas parecenças (ponto médio da escala), cinco (27,8%) não 
se consideraram muito parecidos, e dois (11,1%) referiram não encontrar seme-
lhanças com os pais. Nas atitudes e maneira de pensar (E7), seis (33,3%) 
jovens consideraram-se muito parecidos com os pais, sete (38,9%) referiram ser 
bastante parecidos, três (16,7%) responderam ter algumas parecenças, e dois 
(11,1%) não se julgam muito parecidos.

Os jovens foram questionados acerca da dificuldade que sentiam pelo facto 
de serem adotados (E8). Esta condição é fácil para 13 (72,2%) jovens, um 
(5,6%) jovem refere não encontrar muitas dificuldades, três (16,7%) indicaram 
sentir algumas dificuldades, e um (5,6%) mencionou sentir bastantes dificuldades.

Quando se comparam com outros adolescentes (E9), 16 (88,9%) jovens 
afirmaram sentir-se iguais a outros, um (5,5%) jovem situou-se no ponto médio 
da escala (3), e outro (5,6%) considerou-se, em parte, diferente de outros jovens.

Comparando a sua família com as restantes (E10), 14 (77,8%) jovens 
responderam que são iguais, dois (11,1%) jovens consideraram que são iguais, 
em parte, e apenas dois (11,1%) consideraram que a sua família é diferente das 
outras.

Quando se questionou sobre se costumam falar acerca da sua adoção 
(E11), cinco (27,8%) jovens respondem que muito, dois (11,1%) falam bastan-
te, cinco (27,8%) falam algumas vezes, quatro (22,2%) não falam muito, e dois 
(11,1%) não conversam sobre este assunto.

Foi-lhes também questionado se gostam de abordar este tema (E12), tendo 
cinco (27,8%) jovens respondido que gostam muito, dois (11,1%) gostam bastante, 
sete (38,9%) posicionaram-se no ponto médio da escala (3), três (16,7%) jovens 
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não gostam muito de abordar o assunto, e um (5,6%) jovem não gosta nada.

A maioria dos jovens referiu sentir-se muito feliz por ter sido adotado 
(E13) (n = 17; 94,4%), e um (5,6%) respondeu sentir-se bastante feliz. 

Sobre se gostariam de saber mais informações acerca da sua adoção 
(E14), três (16,7%) jovens responderam que gostariam muito, três (16,7%) 
gostariam bastante, quatro (22,2%) gostariam de saber algumas coisas, quatro 
(22,2%) gostariam de saber poucas coisas, e quatro (22,2%) não têm interesse 
em saber mais nada.

Por fim, perguntou-se aos jovens se em algum momento os seus amigos 
os tinham feito sentir-se mal por serem adotados (E15). Treze (72,2%) 
jovens responderam que os seus amigos nunca os tinham feito sentir-se mal, 
quatro (22,2%) responderam que foram poucas as vezes em que isso aconteceu, 
e um (5,6%) jovem afirmou que essa situação já ocorreu bastantes vezes.

3.9. Narrativa sobre Desejos Futuros

Foi solicitado aos jovens que redigissem um pequeno texto, sobre o tema “Quan-
do eu tiver 30 anos…”. Catorze adolescentes realizaram esta tarefa (nmasculino = 7; 
nfeminino = 7).

Os adolescentes referiram que aos 30 anos ambicionam ter uma profissão com 
a qual se identifiquem e um trabalho estável (n = 12; 85,7%) (e.g., “Vou trabalhar 
como investigadora…”; “… boa carreira profissional… emprego estável… do qual 
goste e sinta prazer em fazer e estar.”), ter constituído uma família (n = 9; 64,3%) 
(e.g., “…casada e com dois filhos…”), ter casa própria (n = 7; 50%) (e.g., “…uma 
casa grande com quintal…”), ser feliz (n = 5; 35,7%) (e.g., “… ser feliz e aproveitar 
a vida porque o tempo passa a correr.”), manter a relação com a sua família (n = 4; 
28,6%) (e.g., “…manter sempre a minha família por perto…”, “…Passar muito tem-
po com a minha família completa.”), ter terminado os seus estudos académicos (n 
= 3; 21,4%) (e.g., “… ter acabado a minha licenciatura… o mestrado também…”), 
manter a relação com os amigos atuais (n = 2; 14,3%) (e.g., “…continuar a dar-me 
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com os meus melhores amigos…”), ter um carro (n = 2; 14,3%) (e.g., “…ter o meu 
carro de sonho…”) e viajar (n = 2; 14,3%) (e.g., “…viajar para diversos países como 
China, Japão, E.U.A. de forma a aprender e conhecer melhor outras culturas.”). Um 
jovem acrescenta que gostaria de aprender a lidar melhor com os problemas e a 
sentir-se bem consigo mesmo (7,1%) e outro refere que não pensa no futuro a 
longo prazo (7,1%).

A análise destes textos mostrou que os adolescentes deste estudo ambicionam 
e desejam para a sua vida aquilo que todos os outros, da mesma faixa etária, 
desejam, fortalecendo a ideia de um desenvolvimento pessoal e social normativo.
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4. Discussão

A 
motivação para este estudo foi descrever os adolescentes adotados 
quanto ao seu desenvolvimento socioemocional, relações sociais e fa-
miliares e comportamento e perceber como é que as famílias adotivas 

lidam com as especificidades desta forma particular de parentalidade e de filiação.

A parentalidade adotiva enfrenta, desde a tomada da decisão de adoção até à 
autonomização dos filhos adotivos, desafios e constrangimentos que são especí-
ficos, do mesmo modo que ser filho adotado traz dificuldades acrescidas, nomea-
damente lidar com as questões que dizem respeito à identidade (“quem sou eu?”, 
“quem são os meus pais biológicos?”, “porque é que eu fui para a adoção?”), que é 
necessário resolver.

A nossa premissa, baseada nos resultados de estudos anteriores (Dozier et al., 
2001; Salvaterra, 2007; Triseliotis & Hill, 1990; Van IJzendoorn & Juffer, 2006), foi 
a de que a criança ao ser colocada numa família adotiva, cujos pais sejam sensiti-
vos e responsivos, poderia reparar os danos causados pelas experiências negati-
vas anteriores, ao criar uma relação de vinculação segura que lhe permitisse um 
bom desenvolvimento psicossocial e a construção de uma identidade positiva.

Dado tratar-se de um estudo longitudinal quisemos perceber o ajustamento so-
cioemocional dos adolescentes, que tinham sido avaliados, a maioria, com uma 
vinculação segura às suas mães adotivas, quando tinham entre os 9 e os 69 meses 
(M = 37,84), com um tempo de vida em comum com a família adotiva, de pelo 
menos 6 meses (M = 29,06) e cujas mães adotivas tinham uma representação da 
vinculação segura.

O estudo de Fernanda Salvaterra, em 2007, concluiu o seguinte:

• �Os pais adotivos manifestam um elevado nível de satisfação com o processo de 
adoção. A adoção é percecionada pelos pais adotivos como uma experiência 
feliz, com um impacto muito positivo nas famílias e muito gratificante;
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• �As crianças conseguem constituir ou reconstituir relações de vinculação segu-
ras com as suas mães adotivas, independentemente da idade com que foram 
adotadas e da sua história de vida prévia à adoção (pelo menos em crianças em 
idade pré-escolar);

• �Existe uma correlação entre os modelos dinâmicos internos das mães adotivas 
e a qualidade da vinculação dos seus filhos adotados, o que significa que existe 
uma transmissão intergeracional, independentemente de pais e filhos parti-
lharem os mesmos genes, o que põe a ênfase na história relacional da díade 
adotiva, em especial, na sensitividade materna; 

• �A adoção parece proporcionar às crianças cujos pais biológicos não quiseram 
ou não puderam assumir a parentalidade, um ambiente de suficiente qualida-
de, oferecendo-lhe novos modelos relacionais que funcionam como fatores de 
proteção contra o risco genético.

No presente estudo começámos por caracterizar a vida familiar quanto ao de-
senvolvimento e adaptação do adolescente na família, a sua integração familiar 
e social, as dificuldades relativas à parentalidade e as preocupações dos filhos 
relacionadas com a adoção.

Relativamente à adaptação e desenvolvimento dos filhos podemos concluir que 
a quase totalidade dos pais considera que a adaptação do filho à família correu 
muito bem, não sendo referidos, pela maioria, quaisquer problemas. No entan-
to, algumas famílias referiram problemas comuns da parentalidade, tais como o 
estabelecimento de regras e o facto de serem pais pela primeira vez, outras refe-
riram problemas de comportamento, dificuldades relacionadas com a vinculação 
e problemas específicos relacionados com a adoção. Estes resultados estão de 
acordo com os estudos de Palacios e Sánchez-Sandoval (2005) e de Rutter e co-
laboradores (2001) que revelam que a maioria das crianças adotadas se encontra 
bem-adaptada à sua família adotiva, anos depois da integração na mesma.

A descrição que os pais fazem dos filhos é, maioritariamente, muito favorável e 
positiva, indicando que as suas vivências neste contexto foram pautadas por si-
tuações normais que acompanham a idade e sem problemas relevantes a relatar. 
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Ainda assim, algumas famílias, referiram preocupações com o seu estado emo-
cional (e.g., desinteresse, baixa autoestima, impulsividade) e com o seu compor-
tamento ao nível da socialização e a nível académico, como o insucesso (40,62% 
dos jovens já reprovaram pelo menos uma vez) e o desinteresse escolar.

Quanto às características atuais dos seus filhos grande parte das famílias perce-
cionam-nos como estando muito bem em termos de saúde e desenvolvimento, 
na relação com o pai, com a mãe, com os irmãos, com outros familiares e com 
outros adolescentes; bem em termos de desenvolvimento psicológico; e normal 
em termos de rendimento escolar. Os pais, na sua maioria, estão muito satis-
feitos ou satisfeitos com as características dos seus filhos. Sobre as condições 
que consideram estar a influenciar o desenvolvimento dos filhos, a maioria das 
famílias dá maior importância às experiências na família atual e ao ambiente onde 
vivem (bairro, escola, amigos), valorizando pouco as experiências de vida prévias 
à adoção.

Relativamente às expectativas sobre a parentalidade adotiva, para a maioria foi 
mais fácil do que esperavam e algumas famílias referiram que foi fácil na infância, 
mas que na adolescência sentiram dificuldades, o que é um sentimento comum 
à maioria das famílias não adotivas. Comparando com o estudo de 2007, os pais 
mantiveram o mesmo padrão de resposta, no entanto quatro famílias referiram 
que a tarefa de serem pais se tornou mais difícil do que o esperado e, para oito 
famílias o grau de satisfação com as características dos filhos diminuiu, o que 
pode ser considerado um fenómeno normativo relativo à parentalidade de ado-
lescentes.

Sobre a criança na família, a grande maioria (93,8%) dos pais considera que o seu 
filho está plenamente integrado, apontando para isso a idade precoce com que 
foi adotado, a aceitação pela família alargada, o amor com que foi recebido e por 
não ser tratado de modo diferente daquele que seria caso fosse filho biológico. 
Apesar de a maioria (71,9%) dos pais considerar que não existem coisas que 
tornam mais difícil ser mãe/pai adotivo do que biológico, alguns mencionam as 
questões relacionadas com a adoção. Os pais falam de necessidades específicas 
dos seus filhos, relacionadas com o estatuto de adotado, como o sentimento de 
terem sido rejeitados, o conhecimento das origens e as razões que levaram à sua 



Adolescentes Adotados RELAÇÕES AFETIVAS E SOCIAIS 

096 • Instituto de Apoio à Criança 

adoção, o que está de acordo com aquilo que é descrito na literatura relativa-
mente à especificidade da parentalidade e da filiação adotiva, comparando com as 
famílias convencionais (Brodzinsky, 1990; Brodzinsky et al., 1987, 1998; Fuertes 
& Amorós, 1996; Kirk, 1964). São referidos, também, por alguns pais (18,8%) 
problemas específicos, nomeadamente, questões relacionadas com o medo de 
abandono e rejeição, com a autoestima do jovem e a assimilação da existência 
de uma outra família, quer pelos pais, quer pelos filhos, questões que estão de 
acordo com os estudos de Triseliotis (1997).

A maioria (90,6%) dos pais considera que não há diferenças, quanto à educação 
de um filho adotado e à educação de um filho biológico, quer quanto à demons-
tração de afeto (87,4%), quer quanto à exigência (87,4%). Todos os pais, sem 
exceção, referiram que as pessoas do seu meio envolvente, família, amigos e 
vizinhos consideram a criança adotada como um membro da família, de pleno 
direito.

A comunicação na família é percecionada de forma muito satisfatória (37,5%) 
ou satisfatória (15,6%) e descrevem o comportamento do filho para com eles 
maioritariamente como afetuoso (43,8%) ou muito afetuoso (31,3%), no caso 
das mães, e afetuoso (40,6%) ou normal (25%), no caso dos pais.

Sobre o nível de felicidade da vida familiar como consequência da adoção, a maio-
ria dos pais considera que a sua vida foi muito mais feliz (56,2%) ou feliz (25%), o 
que é coerente com as respostas anteriores relativas ao desenvolvimento e adap-
tação dos filhos e à sua integração familiar e social, e semelhante às respostas 
encontradas no estudo de 2007, destacando-se atualmente apenas uma família 
que referiu que a sua vida foi menos feliz. No entanto, para três famílias o nível 
de felicidade aumentou em relação ao estudo anterior, aquando os filhos estavam 
na primeira infância; para uma das famílias a vida familiar tornou-se difícil, como 
consequência da adoção.

Sobre o conhecimento de ser adotado, a maioria dos pais falou com o filho pela 
primeira vez antes dos 4 anos (53,2%) ou dos 6 anos (28,1%) e ocorreu de forma 
natural (87,4%). Os pais relataram que se prepararam para abordar o assunto, 
ou recorrendo a um profissional, ou lendo livros, tendo a reação da criança sido 
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muito positiva. Atualmente, a maioria dos pais dizem que o seu filho, face ao 
estatuto de adotado, tem curiosidade sobre a sua adoção e fala do tema aberta-
mente e com naturalidade. Para a maioria das famílias é fácil ou muito fácil con-
versar com os jovens sobre as suas origens. Grande parte das famílias demonstra 
atitudes adequadas face a ajudar o filho a lidar com o facto de ser adotado, no-
meadamente, ajudá-lo no processo de procura da família biológica, e prepararam 
o filho para enfrentar atitudes mais negativas face à adoção. Ainda assim, algumas 
famílias referiram que a forma como trataram o tema não foi satisfatória, o que 
reforça a ideia de que seria útil para as famílias terem um especialista a quem 
recorrer para aconselhamento, nalgumas fases do ciclo de vida da família.

Sobre o futuro dos filhos, a maioria das famílias (78,1%) respondeu não ter qual-
quer preocupação específica pelo facto de ser adotado, as preocupações referi-
das são comuns a todos os pais. Relativamente à consulta de serviços especia-
lizados, embora a maioria (87,5%) dos pais tivesse respondido no questionário 
que não sentia essa necessidade, nas entrevistas presenciais, todas as famílias 
consideraram ter sido necessário recorrer a um serviço dessa natureza em diver-
sas alturas da vida familiar e ao longo do processo de desenvolvimento dos filhos. 
Os pais sentem a sua vida familiar como muito satisfatória (56,3%) ou satisfatória 
(37,5%), com repercussões muito positivas (71,8%) na sua vida e estão muito 
satisfeitos (71,8%) com a adoção e com a forma como tem decorrido a sua vida.

Encontrámos uma relação entre os valores de segurança à mãe adotiva avaliado 
no estudo de 2007 e a ideia que o adolescente tem, atualmente, dos seus pais 
biológicos. Isto significa que, quanto maior a segurança à mãe adotiva, mais posi-
tiva é também a ideia que têm da sua mãe biológica, o que, de acordo com a teo-
ria da vinculação, confirma a tese de que os modelos internos dinâmicos constru-
ídos através da experiência relacional, com as principais figuras de vinculação vai 
regular, interpretar e predizer o comportamento, pensamentos e sentimentos 
com o outro. As relações de vinculação são psicologicamente internalizadas e 
influenciam a perceção que cada indivíduo tem de si próprio e dos outros, afetan-
do também o comportamento e a competência social (Bowlby, 1982). De acordo 
com Bowlby (1982), interpretamos as situações de vida com que nos deparamos 
com base nos modelos representacionais que possuímos sobre o mundo e sobre 
nós próprios. A informação que nos chega através dos sentidos é selecionada e 
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interpretada através desses modelos, o seu significado é avaliado de acordo com 
esses mesmos modelos, assim como as nossas ações.

A perceção dos pais sobre os problemas de comportamento, sociais e emocio-
nais dos seus filhos adotados, avaliada pelo CBCL, que tem sido considerado 
como um dos instrumentos mais eficazes na quantificação das respostas paren-
tais sobre o comportamento dos filhos (Carvalho et al., 2009), mostrou que os 
jovens adotados deste estudo não se distinguem da população normativa, em 
termos dos comportamentos de internalização e de externalização e total de 
problemas.

Brodzinsky (1987, 1990) propôs um modelo de ajustamento psicossocial à ado-
ção, sugerindo que a experiência da adoção expõe pais e filhos a um conjunto 
único de problemas ou tarefas psicossociais que podem complicar as tarefas 
normativas do desenvolvimento. Estas previsões sobre o desenvolvimento so-
cioemocional mais problemático das crianças adotadas não se confirmam para 
a maioria dos jovens neste estudo, pois as pontuações obtidas nesta escala in-
cluem-nos na faixa normal, em relação ao seu funcionamento global e aos perfis 
internalizante e externalizante.

Quando analisamos a perceção dos jovens sobre o seu comportamento, obtido 
através de uma medida de autoavaliação do comportamento para crianças e ado-
lescentes (YSR), obtemos dados algo diferentes. Assim, ao compararmos com a 
população normativa, não obtivemos diferenças significativas para a maior parte 
das dimensões, nomeadamente para o Total de Problemas e para os Problemas 
de Internalização ou Emocionais, para os Problemas Sociais, para as Queixas 
Somáticas, para o Isolamento, para a Ansiedade/Depressão e para o Comporta-
mento Delinquente. Todavia, nas dimensões Comportamento Agressivo, Proble-
mas de Atenção e Externalização, a nossa amostra de jovens adotados apresenta 
uma média superior à população normativa. Contudo, na comparação com a 
população clínica, os jovens adotados, embora não apresentem diferenças sig-
nificativas nestas dimensões, têm uma média inferior à população clínica. Estes 
dados permitem concluir que os jovens adotados, quanto aos comportamentos 
de Externalização (Comportamento Agressivo e Delinquente) e Problemas de 
Atenção se situam numa faixa limítrofe. Uma hipótese interpretativa é que a 
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perceção destes jovens seja influenciada por uma maior exigência quanto ao seu 
comportamento e por considerarem que o mesmo não corresponde ao deseja-
do pelos pais. Outro dado interessante é que os comportamentos de Internali-
zação (Ansiedade/Depressão e Isolamento) dos jovens são percecionados pelos 
pais como comportamentos Agressivos.

Os dados obtidos quanto ao funcionamento das famílias, avaliado através da FA-
CES-IV são muito positivos. A perceção que, quer os pais, quer os filhos, têm 
acerca da sua família é de que são famílias equilibradas. Quer as duas subescalas 
que medem os níveis saudáveis de coesão e flexibilidade (Coesão Equilibrada e 
Flexibilidade Equilibrada) apresentam pontuações elevadas, quer as quatro su-
bescalas que medem o desequilíbrio familiar (Desligada, Emaranhada, Rígida e 
Caótica) apresentam valores baixos, o que remete, de acordo com o modelo 
de Olson, para um funcionamento saudável do sistema familiar. Outro aspeto 
importante é o facto de não existirem diferenças significativas entre a perceção 
dos pais e a dos filhos. Verificámos, por outro lado, que quanto mais idade tiver 
o jovem, menores são os níveis de Coesão Equilibrada da família, o que pode ser 
interpretado, uma vez mais, como um fator normativo, que tem que ver com a 
fase de desenvolvimento pessoal do adolescente e a sua necessidade de se di-
ferenciar e autonomizar da família, em busca da sua própria identidade. Não há 
qualquer relação com a idade com que foram adotados, o que reforça a ideia da 
importância do contexto familiar das famílias adotivas e da qualidade da relação 
construída.

A Comunicação é uma componente crucial no Modelo Circumplexo que a con-
sidera como um elemento facilitador para manter o sistema familiar num nível 
desejado de equilíbrio, em termos de coesão e de flexibilidade (Olson et al., 
1980). No presente estudo, obtivemos um valor elevado para os adolescentes 
e moderado para os pais, com uma média superior à encontrada no estudo de 
validação portuguesa da FACES-IV (Gomes et al., 2017). Sendo a comunicação, 
geralmente, aceite como um dos fatores mais importantes nas relações inter-
pessoais (Olson, 2010), os resultados do nosso estudo são muito favoráveis à 
adoção, como forma de proteção bem-sucedida e promotora do bem-estar e do 
desenvolvimento de crianças privadas da sua família biológica.
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A Satisfação familiar é definida como o grau em que os membros da família se 
sentem felizes e satisfeitos uns com os outros. A definição operacional inclui as 
três dimensões que estão relacionadas com o Modelo Circumplexo – Coesão, 
Flexibilidade e Comunicação, i.e., os itens da escala de satisfação familiar avaliam 
a satisfação nestas três dimensões (Olson, 2010). Os adolescentes do presente 
estudo apresentam uma média elevada e os pais uma média moderada, quanto à 
Satisfação familiar, com médias superiores às encontradas no estudo de validação 
portuguesa (Gomes et al. 2017), o que vem confirmar os dados obtidos na EPA, 
sobre a satisfação e a felicidade relatada pelos pais e reforçar a ideia da família 
adotiva como boa alternativa à família biológica.

Estes resultados estão completamente de acordo com o Modelo Circumplexo 
de Olson que preconiza que as famílias equilibradas se sentem mais satisfeitas, 
com o seu sistema familiar, do que as famílias desequilibradas.

A qualidade da vinculação avaliada através do inventário IPPA que pretende ace-
der às perceções positivas e negativas da dimensão afetiva e cognitiva das rela-
ções dos jovens com os pais e amigos próximos e perceber qual o contributo 
destas pessoas para a segurança psicológica, mostra-nos uma boa confiança e 
comunicação com os pais e os amigos e baixos níveis de alienação, resultados 
compatíveis com uma vinculação segura de acordo com Armsden e Greenberg 
(1987). Na descrição que os autores fazem das diferenças individuais na vin-
culação, consideram que, quando os valores da Alienação são baixos e os da 
Comunicação ou Confiança se situam, pelo menos, na média os sujeitos são 
classificados como “muito seguros”. Os jovens adotados deste estudo mostram 
confiança, compreensão e respeito pelos pais, bem como uma boa comunicação 
e baixos níveis de conflito, o que nos remete para a ideia de que as figuras de vin-
culação compreendem e respeitam as necessidades dos jovens, sendo sensíveis e 
responsivos aos seus estados emocionais.

Vários estudos acerca da vinculação aos pais na adolescência têm encontrado 
relações positivas entre a segurança e outros indicadores. Os estudos no âmbito 
da vinculação têm referido que uma vinculação segura protege a criança de per-
turbações psicológicas (Aber & Allen, 1987; Armsden & Greenberg, 1987; Cas-
sidy, 1990; Soares et al., 2007), considerando que a vinculação insegura aumenta 
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a vulnerabilidade ao desenvolvimento de perturbações psicopatológicas, como 
a depressão e as perturbações do comportamento. Neste estudo, vemos con-
firmadas as premissas anteriores, na medida em que encontramos correlações 
significativas negativas entre os sintomas de Internalização (Isolamento, Queixas 
Somáticas, Ansiedade/Depressão), os sintomas de Externalização (Comporta-
mento Agressivo e Comportamento Delinquente) e a dimensão Total de Pro-
blemas, percecionados pelo jovem, e as dimensões de Vinculação à mãe, ao pai e 
aos amigos e as dimensões Confiança e Comunicação à mãe e ao pai; existindo 
correlações positivas com a dimensão Alienação à mãe e ao pai. 

Estes resultados reforçam a ideia de que os problemas de comportamento in-
ternalizante e externalizante evidenciados pelos adolescentes estão relacionados 
com a qualidade da vinculação aos pais. Assim, os adolescentes com um melhor 
ajustamento global, sendo menos deprimidos e agressivos, são aqueles que têm 
uma vinculação segura aos pais e aos pares. De forma inversa, os adolescentes 
com uma vinculação insegura aos pais e pares apresentam uma pior adaptação 
social, relatando maiores níveis de agressão e depressão (Armsden & Greenberg, 
1987; Machado & Fonseca, 2009).

Encontrámos também correlações significativas entre a qualidade da vinculação 
aos pais e aos pares e o funcionamento familiar, que confirmam a ideia de que 
uma vinculação segura, caracterizada por uma boa comunicação e confiança e 
por um baixo nível de conflito está estreitamente relacionado com a qualidade 
das representações internas construídas através da experiência relacional com as 
figuras de vinculação e as vivências na família. Assim, famílias com uma coesão e 
flexibilidades equilibradas e com uma capacidade de comunicação positiva têm 
filhos que constroem uma vinculação segura.

Outro dado relevante deste estudo é a forma muito positiva como os adolescen-
tes perspetivam a sua experiência de filho adotado. Revelaram sentimentos de 
felicidade, com a família e com a adoção, e de identificação com as figuras paren-
tais. Podemos, contudo, observar algumas dificuldades em abordar o assunto e o 
desejo de terem mais informações sobre o processo que conduziu à sua adoção.

Para a sua vida futura, o desejo destes jovens é em tudo semelhante aos outros 
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jovens da mesma idade, em que está presente a ideia de ter uma família e uma 
vida organizada, semelhante ao modelo que têm vivido na sua família adotiva.

Contudo, ao contrário do estudo de 2007, em que não encontrámos qualquer 
associação entre a qualidade da vinculação à mãe e a idade com que a criança foi 
adotada, encontrámos, no estudo atual com adolescentes, uma relação entre a 
idade da adoção e algumas variáveis, nomeadamente com os comportamentos 
de internalização e externalização, com a comunicação na família e com algumas 
dimensões da vinculação.

Assim, encontrámos uma relação positiva entre a idade da adoção e os compor-
tamentos de Internalização, Externalização e Total de Problemas, percecionados 
pelos pais, e com os Problemas de Internalização, os Problemas de Pensamento 
e o Total de Problemas, percecionados pelos jovens, o que remete para a ideia 
de que com quanto mais idade se der a adoção, mais problemas de comporta-
mento sociais e emocionais podem ser identificados. Não obstante, lembramos 
que não há diferenças nas dimensões comportamentais relativamente aos dados 
normativos disponíveis, com exceção dos Problemas de Pensamento, em que os 
valores dos jovens adotados são inferiores.

Quanto à satisfação com o grau de comunicação na família também verificámos 
uma associação, em sentido inverso, com a idade da adoção.

Relativamente à vinculação, nomeadamente, na dimensão Alienação à mãe que 
se refere aos sentimentos de zanga/conflito, encontrámos uma associação com 
a idade da adoção, sendo que esses sentimentos parecem aumentar quanto mais 
crescida tiver sido adotada a criança. Já com a vinculação aos amigos há uma as-
sociação inversa com a idade da adoção.

Considerando o objetivo deste estudo apresentamos agora, em síntese, as prin-
cipais conclusões:

• �Os jovens adotados estão bem integrados na sua família, manifestando níveis 
elevados de satisfação com a mesma;
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• �As famílias adotivas revelaram um funcionamento equilibrado, com uma boa co-
municação entre os seus membros e elevados níveis de satisfação intrafamiliar;

• �A relação de vinculação dos jovens com os pais é caracterizada pela segurança, 
com bons níveis de confiança e comunicação e baixos níveis de conflito;

• �Os jovens adotados apresentam um bom ajustamento socioemocional na pers-
petiva dos pais, contudo, em média, os jovens não consideram o seu com-
portamento socialmente desejável em termos de agressividade e de atenção, 
talvez por terem um sentido de maior exigência pela necessidade/desejo de 
corresponder ao idealizado pelos pais adotivos;

• �Há uma relação entre a qualidade da vinculação, o equilíbrio do sistema familiar 
e o ajustamento emocional dos jovens;

• �A idade mais tardia da adoção parece estar associada a mais problemas de in-
ternalização e externalização, a conflitos com a mãe e menor satisfação com a 
comunicação na família, embora dentro dos valores normativos;

Apesar deste estudo apresentar algumas limitações, nomeadamente, enquanto 
estudo longitudinal e por contar com a participação de apenas cerca de 30% das 
famílias adotivas do estudo inicial, o que nos leva a ter especial cuidado na gene-
ralização dos resultados, contribui para um melhor conhecimento do desenvol-
vimento e adaptação socioemocional das crianças adotadas e do funcionamento 
e satisfação das famílias adotivas. Estes dados permitem dar uma perspetiva mais 
realista, quer aos profissionais que lidam com a adoção, quer aos pais adotivos, 
sobre o que podem esperar quanto ao futuro relativamente ao desenvolvimento 
e adaptação do seu filho e ao bem-estar da família. E ainda, algumas das carac-
terísticas a valorizar, aquando do processo de avaliação das famílias candidatas à 
adoção.

Seria útil replicar este estudo com adolescentes em risco psicossocial e as suas 
famílias, para permitir aos profissionais dados mais objetivos, que os ajudassem 
na tomada de decisão de separação pais/filhos, sempre que estão face a pais sem 
competências parentais e sem os recursos internos necessários para o exercício 
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de uma parentalidade responsável, com as consequências a longo prazo, que essa 
situação acarreta, em termos de desenvolvimento futuro das crianças. Neste 
sentido, torna-se importante desmistificar a ideia de que se deve preservar o 
vínculo biológico.
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5. Considerações Finais

As famílias adotivas evoluem, tal como todas as outras famílias, através de 
um ciclo de vida caracterizado pela variedade das tarefas de desenvolvi-
mento da própria família. A grande maioria dessas tarefas é semelhante 

às experimentadas pelas famílias não adotivas, no entanto, algumas são caracte-
rísticas desta forma de vida familiar.

Em cada fase de vida da família adotiva, pais e crianças enfrentam questões rela-
tivas à adoção que podem complicar o modo como cada membro da família lida 
e resolve as tarefas mais universais da vida familiar.

A adolescência é, já de si, uma etapa difícil, mas para os adolescentes que foram 
sujeitos a privações precoces ou a negligência, pode ser especialmente proble-
mática. Por outro lado, a qualidade da relação entre os adolescentes e os pais 
tem sido considerada fundamental na concretização das tarefas específicas desta 
etapa de desenvolvimento (McCarthy et al., 2006; Sampaio, 2006; Silva & Costa, 
2005; Soroku & Weissbrod, 2005).

Esta investigação pretendeu conhecer o ajustamento psicossocial dos jovens 
adotados e as suas relações com a família adotiva e perceber como tinham evo-
luído as famílias adotivas, avaliadas na primeira infância dos filhos.

Os dados obtidos permitem-nos concluir que os adolescentes adotados, que 
participaram no estudo, apresentam uma integração plena na sua família adotiva, 
com um bom ajustamento psicossocial e relações familiares caracterizadas pela 
segurança, confiança e afeto mútuo, entre pais e filhos. Os jovens apresentam 
bons níveis de confiança e comunicação com os pais e pares e baixos níveis de 
conflito, características compatíveis com uma vinculação segura, o que está de 
acordo com o estudo de 2007 em que estes mesmos jovens, à data na primeira 
infância, foram classificados como seguros. Estes resultados confirmam a teoria 
da estabilidade na organização dos modelos internos dinâmicos da vinculação ao 
longo da vida e da importância da experiência relacional (Bretherton, 1990).
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Se analisarmos os dados desta investigação à luz das teorias derivadas dos mo-
delos do risco e mecanismos de proteção (Rutter, 1990), na qual se pressupõe 
que a acumulação de fatores de risco (como é o caso das crianças adotadas) re-
sulta num desenvolvimento menos otimizado, ainda que os fatores de proteção 
(parentalidade de qualidade) possam minimizar os efeitos negativos dos riscos, 
podemos concluir que as famílias deste estudo revelaram ter sido capazes de 
compensar os fatores de risco, minimizando-os pela qualidade da relação estabe-
lecida com os filhos e pelo contexto familiar proporcionado.

Este estudo demonstra que se a adoção proporcionar à criança uma nova família 
equilibrada e que proporcione segurança e proteção, ela irá desenvolver-se de 
forma saudável e adaptativa.

Contudo, observámos, também, que algumas famílias e alguns jovens apresentam 
dificuldades relacionadas com a adoção e que beneficiariam de um apoio/aconse-
lhamento especializado, pelo que consideramos útil a existência, à semelhança do 
que acontece noutros países da Europa e nos Estados Unidos da América, uma 
linha telefónica, anónima e confidencial, de aconselhamento às famílias e de apoio 
aos adolescentes que, em determinadas fases do desenvolvimento, têm de lidar 
com questões específicas que nas famílias convencionais não se colocam, como 
sejam a sua história pessoal, da qual faz parte pelo menos uma rejeição ou aban-
dono, que podem despertar sentimentos de zanga e raiva ou tristeza, resultando 
em comportamentos disruptivos, quer externalizados, quer internalizados.

É, ainda, de valorizar o facto de algumas das famílias contactadas não terem ade-
rido ao estudo por considerarem não ser oportuno ou recearem vir a ser deses-
tabilizador da sua vida familiar, bem como o facto de algumas terem referido di-
ficuldades educativas, relacionais e de desenvolvimento dos seus filhos adotados.

Por se tratar de um estudo longitudinal é um trabalho inédito em Portugal e 
revela-nos dados importantes relativamente ao desenvolvimento e adaptação das 
crianças adotadas e ao grau de satisfação das famílias com a adoção. Os seus 
resultados contribuem para reafirmar a adoção como o melhor projeto para as 
crianças privadas da sua família biológica, confirmando os dados do estudo de 
2007, demonstrando que as crianças conseguem constituir ou reconstituir vín-
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culos com novas famílias e terem um bom ajustamento psicossocial, desde que 
a família adotiva lhes proporcione experiências relacionais caracterizadas pela 
segurança, num contexto familiar equilibrado e protetor e às crianças/adoles-
centes lhes seja proporcionado o acompanhamento psicológico necessário, para 
resolverem as tarefas desenvolvimentais que a filiação psicológica implica.
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A adoção é um processo extremamente complexo para todos os envolvidos e 
emocionalmente muito exigente. A adolescência é, já de si, uma etapa difícil, mas para 
os adolescentes que foram sujeitos a privações precoces ou a negligência, pode ser 
especialmente problemática. Este estudo, «Adolescentes Adotados: Relações Afetivas e 
Sociais», descreve os jovens adotados quanto ao seu desenvolvimento socioemocional, 
relações sociais e familiares e comportamento, tendo em vista, quer a prevenção, quer a 
intervenção, considerando quais os fatores que afetam o desenvolvimento e o ajustamento 
dos jovens adotados e que podem conduzir a problemas de comportamento.
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